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SINlES[
BRIqA POR ESPIÃO

O, Foreign Ottíce infor
mou que a Grã-Bretanha

exigirá explicações a Mos
cou sobre Ul1;} artigo do

"Izvestia", no qual o ,jornal
oficial do governo sovíctíco
afirma que o professor brl ,

tanico Gcrald Brooke pode
rá ser julgado por 'espio.
nagem se, seus compatrío ,

tas continuarem insistindo
em sua liue/taéiío, Brooke
fOI detido 1�J11 >�'I'),;cnu ern

]965, sob-u acusação de in.
troduzir- litera tu ra subver
siva na VRSS. Condenado, a
cinco anos de prisão. cum,

pre a pena em um campo
de trabalhos forçados.

A PAZ DO PAPA.

O papa Paulo VI aborda-
,
rá 'novamente o problema
.da paz no discurso que pro

nunciar� amanhã., na praça
de S,ão Pedro, comemoran,

do o Mo Novo. Antes de
dar sua benção mundial,
ao meio-dia, Paulo VI visi
tará o hospital infantil do
Menino Jesus, em Roma.

PETROLEO AMIGO

,

"Cuba é atualmente, ell.

ire os países socialistas, o

maior consumidor de petru.
leo suviético", afil:ll1oU em

Moscou, o "Pranla", O jor.
llal iliz que a URSS cum})1 �

todos os seus com'Promi�:,
sos de fornecimento de pe�
tro1eo par,a os paises ami_

gos e que 170 nuviós.petro.
leiros foram ,,_cnviados" a

Cuba em .1967.

GRÃ-BRETANHA RESISTÉ
1

O chanc�ler briÍ:�1l1ir;o
George Brown c11egoll �

Roma, sendo recebido .'CO
ae�'oportQ pOr seu "c01e;,;a
italiano, An\!_l1tore 'F8,n[a�;i.
Brown imcia por Roma
unja viagem fique o levará a

todos os países Glembros
, '

do l\Ifercado Comu'n Euro-
peu, à exceção da FraDcs
para examinar a situaG�(1criada com o veto hancês,,�
na reunião de BntXelas, à
abertura ele ÍlegoCiaçõ�s
para a entI:a,da da Grã-Bre
tanha \ no" Mercado 6:omu:n!

En Famillc - iln11urtante

organização intcl'Ilaciona1 te-

rá agcncias em Santa Caia.

l'ina. Ver iiltima págillà.
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VER 5." l'AGlNi\.

, J

prímento de suas f'inalidudes. N,�

segunda, entrou a examinar pro
posta do Senhor Osni 1Vl.eJÓ, pata
que a Comissão convidasse o lYI(\�.,
nfOco Reitor da Universldade F0·
(lcrl\ol ele Santa Catarina, Professor
João, David Ferreira Lima, a' dI'!"
tuar uma exposição sôbrc () il1:�.
rêsse da Uníversidnde em p'II'Or';,
par cio empreendimento, J:í q1le

possuía um terreno situado I'!;J,
r

'I'rmdade, ao lado 'de outro de P)'�'- "--
priedade do "Avaí F.C.", pussibtli,
tando a junção (las duas áreas P<l_
ra a construção do Estádio, COJ1l ;1

amplitude "conveniente, Com efeito,
na terceira reunião, esteve prcsen.
te o Reitor Professor Ferrch a Li.!
ma, que confirmou o inrerêss« da

Universidade, em participar . elo el�l.
prcenrtirnento.

2" - Em 2i de novembro ú.lt im«,
,; Comissão estêvc na Uni vr.r-s iel.t ,

ele Federal, opo.rtunirturlc em, qll"
debateu o assunto corr- f) HI'i(ol' \'

c

técnicos, :examjnallcl� o lc'ca l c \ c-

rificando:

fi) boa' Iocalizaçâo ;
.

b ) acesso fácil, - considcrandu.sc
a urbanização projetada pela, Dili.
-versidade e pela Prefeitura;

c) eletrificação d o Iocal;
d ) serviço .de instalação de água;
»e) serviço de transportes regula-

;' ;. ' ",

�O MAIS ANTIGO OIARIO DE 'SANTA CATARINA
, I

Florianópolis, Domingo, 31 de dezembro de' I9ü7 - Ano �,3
,

\
N." 15.801 Ediç�ão de hoje

Síntese dll Bol. Georuct. de A. t;,.ixas Neuo, 'válido até
:Is 23,18 hs, do dia 3l de dezombro de 1967

\

Frente Fria NcgalivoL - Pressão Atmo�fcl'ica Méd'a:
J () 120 milibares - Temperarum Média: 28,3 Centi
grado - l)·nidade Relativa Media: 93,0%- FllIviosi
dade: 20 mms: Temperatura 12,5 mms: - Cumulo Stra
tns Chuvas passageiras - Tempo Médio: Estável

quef --

ar
� garanHa do Estado /

,
,

"

Silveira . recebeu o relatório
fi pra:a de esportes

di!Afirmando' que construir' a o estádio para Santa Catlll'i na, o

Comissão designada para escolher "O Iocal ondo . será

Esquema esvazia

�ag,alhães Pínto'
em Minas Gerais

;

Papal amanhã Co�fa e"Sllva .

1 pede paz'
'

J
I e�lingue' ó SAPS

uma vez mais > I a parHr deheje ,

O Papa Paulo VI Iará �lOyu

li?::"
O presidente Costa e Silva ,IS.

J

curso em. favor da .paz nas ce�'h lO· sh:{�u decreto reglllamental-lClo a

v nias publIcas do (ha 1" do Ano na extinção ,do Serviço de AJimentà..

Praça de São Pedre, dcpois de r',�, ção da Pl'ê"idené�a Sooial _ SA.P�,
citar, da varanda de seu�

apo,.
ell� a ,partir de hoje. O decreto dissolve

tos,. ,Ulua oração pela ,paz espee�al. também, las juntas interventoras
'm'ente 'escrita por ele .para a

'

ca.

-

I�OS cO�lselhús' �ldmi;list1'ativo c fi;;.

�iã?, segundo revelou ,o ,Vatic: no. ,cal da autarqui.a.,1�,' determil1lt .
;l,

.

'O Vatican'o
.

informou tam ém 'c�nsti.Úüeãó .(j(('UJ1l1;� ('I)missão +i:
�He Ul� grupo

;
de djrigé!i�s" da

'

quid(lnte � p�U'a ;l)�'Q;l1�,icr a ')wesü.,
A'cão Catolica Itali�ma irá à erra ção de' contas' e �'ünéluir ,�s cncal',
...._... _ '. "" � J ''I''!' _ �

Santa, a peditlo do Pava, 'pai' gos ad:tninistl'àtivos remal1l�centes.
'zcll<oracoes eru Belém pela paz

I (L\ comissííó ser5 f(l1'111:-IC\" lW'"

. - r"u;jtJJ,ai,,�
"

i "."
...

� �,�, ';, "o ''::' ql�O

llU,mnl;l.J·Qi"
do.is n'prrSCl�_taH.

�,,' Ó.',biSl_)(\f-hoJl�' étiÍ1�1 ·.I�:;ita, li. ,) '�.,:.' ,cl1t()' l)Jiv,i,f�r.�j .- do-�Tra,ba111(:),. tl�ll'
"}'j SÜJl, Márl,('1 'J.:;ba' ;fi: pt,éf.:Úi�ht , . �'��:,J "",.. ;'{t�;,1....M1U.t.O:r.i1fI'{ths':' uI aS::ii:;;l as dÜ!t"". cm-I

f � �, ,
1

• � ..'� � , If;;�' ��J'ii��.., �.'i.( r'
� r

. J.'�deração ,(.las- Ig cjas,·.Eva.fi�el e<1';' ';d', :,]. c:gàd-os'" é;"p1:�f:Ó' :',í.'i dos �lnp)'�g,l-;-
dli. Italiã, .u fim d , p{�dil' aos P·)· (, ore·s.

'

1-
,"

,.,�
"

,

.

'1 �;.. ,-.

'ttstautes do país 'que. parti,cille 11 A partir ·de LO '9-e jal)'ej,ro,-'ô lNP�
,d:::> tlrações lJela 11HZ. Acredita: e p,lssará a. sH:[)01"\7isionar e contl'r)."

'. que em seu discul' 'o do Ma I" p,"u. lar os I processos iHh:ninistl'athros, ',I, I

1\ \ ,..,. I
lu VI pedirá aos,tlão-ca�olieo ·;.quf insta,U1:a.dos pcJ� a�lmi�istl'aç�o r10
se unàm às ol'aç�es llos catol.cos SAPS e c]l\e amtla estiverem em

lJéla paz, / cllrso.

;.

Anuncia.se em Minas' que "forte

esquema está .sendo armado p,lra
enfraquecimento }Jolítico do ex.go.
vel'nador Mag'alhães Pinto". A in.

formação foi dada pelo (leputad{)
Simão da Cuhha e teve r�percussão
nos meios políticos, um tanto eles.

, \ J

falc;l(tos devielb ao reeesso parla.
" ,

,t,'lnentar.
,j

Es�al'Ía em co.a;itação alijár o mi.

nish:o dQ 'ExterÍor ,da politica· ,mi
neira, diLui'l1d.o S:uas pre'tel1sões de

voljar 11-0 I:aJa<;io da Lihe�I'1f(Le.
' .'

Oc aC,o,rdt C��l es�á.}��J.;5ã01 ,:}t�
HleS1110 � sr� !srael Pmtl�u:o �eliih'a:
·ria !lO esquema. No elÍtant.o"'admi
tet11 a1gUlIs

f

ubservadores que o

governador ilão teria nenhum in.
teresse em mudar seu, comporta.
mento, jullgacto imparcial princi.
palmente sob o a1,spccto partidario,
lJois cleseja "uma�ARENA unida e

pacifica".

80dré tfuer presidente
.'in'ilHar ou "civil

','

rína's muHo alit'brUar:j'o ",'

,
,"O,' Ii r.oxÚno llre,side!lt� dâ "Re�J�!

l)lica :pode ser militar op. �jvil, ape. ,

lias, é fundamenta] que tenha aúto; ",
r'ipade 'para garantir' a.: CO�ti;lUi.
dade da revolução" _ disse, duran .

te' entrevista coletiva que conceq,.:u
'no ,palado 'Bandeirantes, o gover,
nador Abreu Sodré, abrescentand�:

Lyra conlin�a'
ministro dO;.ExércHo

"

p.ois satisfaz 'Costa "

FtJlltes, ligavas'
- '�io presidente

Costa.' li Silva af�l'll1arlun que nã')'
têm fundainento a� noticias de que'
o presidente da Republica está co·

,

.... gitando a exoneração do general

�ovêrno ago.ra
parie para ,a

'

integ'r�ç'�� �a lbilil?,Quia
O 0'OVe1'l1Q , ,lar" tlesencadeal' a

\ �')".�� ..� '�
partir de, ,janeiro .. proximo, ação
con,iunta "de: 'ÍQl:ros os SelJS Minis-'
terio's e demais' orgaos na Amazo.

!li,a, visal1(l� sua' efetiva ocupação e

ÍJltcgração üa: comuúidade naeiD.
nal.

No plano. do goVel'110 consta c

,investimentQ de, gra11des sO�l1as em

p'o,jetos de dcsemfolyimel}to,' na.
(J:l)ela ,regiã,o, prih4ipalIl(l,eJlte ll,ts;
z( nas prox,imas à$ r fronteiras.
A SUDENE terá .ipapel destacado

nesta ação do governo e já tem'

pronto diversos projetos de aplica.
ção de capitais .nos mais ,'ariados

s.'ct.o da econo�ia.

A urelio de Lyra Tavares do Minis.
terio do Exel'cito-, designa'nelo I)

.. ,

g'clleral Afonso dê Albuquerqüc Li.

ma; atual ministro do Interior, pa�
l'a Isubstituí.lo.

)\

"E a melhor forma de impedir à
J'etol'l�o. aos qu'adr('ls políticos do

,P;tÍs daqueles "que fórqm afastados'
pela' Rev9lução consiste Ii;n se fa.

"zer uma administração que infun.
da confiança ao povo, nã,o sen'tl;),
port�nto" ,necessario alterar·, as re·

grás do, jogo democratiço'õ�

Segundo' essas fontes, o presi.
dente está bastante satisfeito com

a, atuação do general LYl'a_ Tava,res,
que tem tambem o apoio da maio.
da dos chefes militares.

Cumprimento
,'" .

merecido

o i\-1Ull.sdhor
I

. )
1:11111pl'lll?Cn t�".

)
t

1\-0Frederico Hobold' foi uma. das Jlluitas autoridades que Im:tlll
�ilYcira pela passtlgclll de Ano Nôyo

o govel'!Iil.dur

o ESTADO lança a �'artir de hoje, devendo cir
cular todos os dom ngos, com sua Edição JlO) mal, o

CADER.NO-:2. Além da equipe de redação de ü ES

TADO, aparece 11O :2 colaboração sob os mais diversos

1
temas da atualidade. preparada .1.101' expoentes cios \eli
versos setores de atividades cm Santa Catarina,

Ao receber' em seu gabinete os

membros da Comissão desig�ad;:t
para sugerir Q. local da constr�l
ção do estádio esportivo, o gover.
nador Ivo Silveira afirmou que é
firme .o propósito do govêrno de
levar avante o empreendimento e

que examinaria �L sugestão da Co.
missão com redobrado desejo de

satisfazer o anseio popular' que
serire ser' o' ele consumação da 1110-

numcntat obra, A' Comissão desig,'
nada pelo governo) do Estàclo para

I preceder os, estudos pretímlnarcs
e sugerir o local destinado a cons.

trução do estúdio esportivo enca.

minhou sexta. feira às suas concluo
sões ao, governador Ivo Silveira,
cm ofício 110 qual arrola as ta.

zões pelas "quais escolheu o bairro
da, Trindade;- num terreno d.t

Univer-sidade Federal de Santa ,Cj<t
tarina e 110 Avaí Futebol Cluhc .-

I

como o local mais adequado à e1'2.

çãn da ob&a. As conclusões a (1'!C
chc�amm os membros da Comís,
são' em três reuniões realizadas em

novembro e dezem,bro se pren,
dern apenas à missão específica
para a qual foi incumbida: indicar
o local mais conveniente para a

"construção do estádio {sportivo,
abdicando de tomar 'outras delibe:
rações 'que -fugissem á sua cornpe,»
tência.

'

O ofício enviado ao Chefe do
Executivo tem, na sua íntegra, o'

_seguinte' teor: I.

A Comissão desiglla,da por Vossa
Excelência pa ra sugeri,r local tles.
tinado ao Estadio da capital cata.

,( l'incnse, tel1do.se' desincumhido
dessa wissão, vem agora, p1'estra.
,lhe contas dos trabalhos 'que reali-
zou e dãs,�onClusõeS a; que chr.

. gqu, pelo eoa$enso de seus melU.
.

,'bros.
'

'.
-' f\SsrJi.'1�';'}Jassa a expor a Yossl Ex-

. ". I

celenei'a, o segu\nte:
.... I •

..

jl i' � A Comissã'o efétuftll' trí's
r 'uiliões lIni'mais, ll,llma (1'ls saLls

l'aláciQ ;do çO"�[,�10, .

al('rn r1-e'
.

:'1t 04:1 el'n:pI;<)l)l'io da l.fni,versiclade
x."" r' ,

"_ �:.»l" há:af-:,' t,(�I;' ,S,mf.vih '<rntái'hí.a7 K':.iS
. <-"1\

, 'pl' melras dessas ��tIl1iõ'es,,'flte\'e.<:e
ar ".aça).' normas de th:aiJalho, 1

a 'ie.

rei, s,,?gllittas ho sel1tido elo ,Clil1l.
".

YFSt la!! () Hospital

\

res.

Logo àpós, o Presiderrtc da

missão oficiou ao 1VIa,gní fico
tor ela Úniversidade Federal

Cp.
H ",'i.

(li'
S'anta Catarina. noOi têl'lI1(1;, d;' c,i.

pia, anexa, soUcitanrltl () seu 'nro,

l1unciamentfl. A resposta a ê:-;Sl�
ofício fOl' examina·da C111 reunião

lev\Lda a �teito no dia 20 ([(I cor.

rente. .
'<..

3.:'\ _', A Coinissiío, d<;pois dI' d�_
• I .

morados dehates, c!r:'cidiu sll�('rj r a

'Vossa ExcrJfncia. a c\.ln:.,í;�l:'i.';;�(t do

EStádio n.O ]0('<11 s1tmt\tfl '." I "'i'i 1_

dade, en1 te_I'l'('llOS OI' n' "":';' ,1. " ,

do "Avaí F.C," e ;:[{1 Cni',l\'l'<;i'l.!(l';,
clrixanclf) de. f""a,núnal' (:; flit1,l'oS
,í1cns da prouosta de !leiLo' plH' -Iu
giren1 à própria COH1P(,��: \�·j;l.

,.,
... ,

A -tbmisSaQ °p1tssa, jll)j,;, :l i,. ""3"
dar as il1sÚuçõ('1 ck "r '!':1 :"�:'1'_
lência para coniii��la l: �.j:i

'

Ln !'eh.
ou clá-la por conclt.\ida,

-

Após concluir u, es_ta<!Ue:IIllClli(.s, a Universidade Fejnl�tOll. as obras do
Hospi1'al das Clínicas, (lt'ia na sa página)

"

.

.,

o cruzeiro
, , '

o cruzeiro novo' foi desvaloriza.
ÜO em lS,5(�fu por decisão' do Cou
selho Monctário Nacional. O dolat:,
que estava cotado a 2,70 vara com·

)Jl'fl, e 2,7] 5 pa ra venda, passará :t

ser comprado e vendido a NCr$ 3
..
20

e NCr� 3.22. A decisão foi adotada

sexta.fcir� tendo sido tralJsmitifJa
pelo Ban(:o Central á Carteira (te

Cltl11bio do Banco do Brasil, a ']11:11
imediatamcnte suspendeu }, COlll.

111'a e venda de moeelas est,rang'ei.
l'�lS, Ü'a)1smitinclo iusthição ás, C'l.
sás de cambio para que proced'_;s.

-�

sem de' igual maneira. As OlJel'açõc:;
c:ul1biais ficarão suspensas até o

,lena. 3 de janeiro ele 1968, 'il1cJush'c.
Cêrqa de 3 mil pessoas/dcveríall'

ttcixai' o Brasil entre antc-ontcHI .�

II;

rlla

"
,

o )

ontem, eln �r.i.agem pat,� I) .g'xte:
1'101',' Os que Jiãp conseguiram C0111-

p1'<11' do1are� �té o momento C1l1

que as operações foram $uspcn;p,
Çleverão viajar com cruzeiros,

Infol'lna.se, 110 B)o, que, no t)ll'!'.

cado paralelo, o dolar foi co{.Ut10,
ontem, até a NCrS 3,80,

,

A 1110difi�ação da taxa camhitll
101'1l0U-Se ÍJlwspensaveJ lla�'a ilS

s�!i'ural' a ca.pacidade competitiva
d� maior l{<trte de nossos al'tigu,�;
de exportação, sem prcjudical' ,1'"

l',emuneração dos produtores, / já
que com a antiga tax;t as vendas ao

exteriur só teriam sido viaveis rc·

eltlZindo-sc os preços int.ernos. em

Jll0clla. UaeiOJlal, P<l�<)S ;Í hn ()lln' l

á indus Lria.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lN'TER
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ICD'
---------__.-------_ Preêmíos NólJP]

em segundo
íw�a,l' f!, IGr1L,13úi:;>;:.-rú:;, p a:A.

os Países.

, Hamburgo, (IA) L_, Uma
estatística. rec�nte_lncuÍfi pn
lllicadi1 na ,UepúbHca Fede
ral dá AkÚ1áràuL' info1'l'n::t'

que no -domínío da--física,
química: e medicina o malur
número de prêmios N�b{!'i

coul;le até" agora aos �tado�
Unidos com- um total dl'\ �1
colàbol'adóre!'l " , .. ",'", ,',

, ,I

(JHRfÇE PAR;\ ATMA;[i.lSTAS
)ibTIUOS, BLUSAS Df JERSEY; BC.

MODELOS E PADRÕES EXClUSIVOS

TEL,;, 93,9418 SÃO PAlitp
P. M # lU A M A RC O LI li A; 4'26', B R A S

SÃO I'MH!l ""

Venha ver o que fizemos para você ...

,I"�
,(

I : �..
" , ,

! '

'

- :' , " , ,'," , ..

I ",,:. rr�baIhad1��'�xau�t�Yà�en;��' ,é ;����d.�; m!ls' saúsí�ito� - de' hàve�'
'

i' trabalhado para v9cê" "., "�' ,',,',
'

"

"

, ,�,
"

"

! "

.- Isto ê; 8e;.v:óe�. e üaqu�16s <lcu�: actiàrri;muito-dureÜ ,escolher: presénte§;
! N_ós Íllstala,mQs�(fWr; :á: ,l?jâ uüii s:�hÇlll.ita da' ,ei.dlitàe: E pteseIlteA

);;&0 a fl08sa� egpecLaLldaà:e, , ',','."
','

, :" "
'�

,E pura 'prQ'v'à:f, ,qüe 'QIFT eJitebcfe 'fué�mó d,e presentes, tomamo!ra
li l;JerdftGle- à.� '�ugeflí;; âê�d,e": til:mql:1�dog �té, prfttit 'de' l@!, f,í,eo lfloxlo
;d:á;vet 'e" tlrJ:stã;!§;;}l�,ejdál;ti� o'tí A3�tr�:�gfÜliGHll�..

·

, ,.-,",", ","

'):A,léQi d1�&9; 'GfF�r\� 'i.lq,i'aJQja, ,fiy'a,ri�ád'à:'
"

,"
'

': '

'

I' , ':N,�Q�,�eFha$G!.§' �,� liJ�io�4ra ,(páf4' ,vo��';vit4.'�é!, �:I1i� :'�1,ã,6 ú_i% '1'0118:1
"

' ��, !'!-�), e pre,�eJiH:!�mfilS�aC3,bar CPln,�quel� velha' estOJlJa de IOJt;t bQ-,
I �!ta;& preÇeH,UtltoS.. ,

, ,'; � ,"','
'"

,

'i '�e�; bã m�ta§. {á.utra,:!i} .Qi}fmi� pàndUzér, m!.I.ls gostaríàmos m,esm,o' "

4 Illue' vóeê vi-es§e ver, ,/
-" ,.',' ,- "',, <�,', -' ,

g

.

f',' V�Iiha v�r .o,'q.�e ftzeí11,a�: n:t� nú�eim 4(}, (ú/ Ittia Feíipe ScllmÚJt,
.

i
.r para :roce,. ,

,-'
'

4,'
",

!
,1

"

\,
,

, .:

,
/ ,

, �'

Ve'nhc dirig'.j�los/,
verific� r porÇlue '

(},'es'fê,m'Q m�úor ,

garanti, dO Stasil �';;�
'isid é d qúgndfJ�J� é!ity$'fer�:, � _.

�

� epois de v�n_c:er 0:$ l'erdv,cis festes:, :" _ '

. r...: Qetroi,t, Q Esp!íi'íi19dti68 (1'$ suckiersiio:Régerif.é'68J
" 'l',:�lderom gítiQq mç1I's 5�:6perfe.i�oQm;éHtQs, t�'�iÍlóós!
'4�:Jdf'-(,j, stào mÓIS Chfy.slêl i:1Ü' que mJ(iêô;L ,', ,

f;,')m ntçlis�pói'êndGl( mcd,�f9F�,di mQit)'fe�isj�ni:kL
'

..

�, os pklf'l'oS d� f:;ndii'�ltt(!HrltJ0"?, 7",,' y'
1 em, • �'depols QQ Clifyslêr féri-er tiiii
í �nç;artledto o5siin� o' múínnó Cjup nós'
r o.derramos fatci" erq f6ciI,ltt!t o mg�lm'o.
1010 que fítelliós, E V. vai gosto,

.

'1 :mto dos piemos g::ji.JQritGi dÇ)'$ CRHTOS.
'

/
,

, I. I,

JONA1S
Ir-manha r-om 45 fll'ílmios �a:
na fiuaL Em tpl'ppiro ,111�'m·
rl�llril 'R Fnmça ('fim 20 pi'i"�
mins NohfL, For�nl nt� ;{",

�nrn 1'tl,tJ':1cl::uíOfi o,m Hn1

ptr-lhj{j Nnhrí [Ir· F,lSlr!'l �(I ::.

l'l1PI'; ..:m(j:�. I:; ing:li'qpS, I'{ .i ,

icmães, � f1't1nrpl\�So - r�t'{-, �

nrlos NoI)�'1 de Qltfmica rou.

I;crrnn n �l alf'mílns, 1 r; !1.

mpl'iI'rrflO,.; 1'í iH,;!f.grs (' fi

f!.'ance�cs. NO' dümí}.l10 (T::t

medicina (' rirlencianí.sp. o:;

amerícanns com :W prêmio
Nobel, seguidos pelo!" inlo\''ip.
<Ji'S com H, O§ iJlt'míil:'l ('mn

'10 c os (nim:pílps cem e. Os

demais prêmios Ni'fpcl m��.
tes setores dj§tl'HmípITI,1'lp_r

por 21 [luÍSI'S, entre ÔS flU::iI'l
se, destaca a Itnssia com nm

ióta,l.dc §cl§ p1'êm;fl� Nôhf-I
'oP Fjs1f.:=t�

,- "As razõ,P"! essencíals do.

ilIllic1il,):to fifi, Nm:ííp,g-fl, _Ilfl,J':i,
entrar como membro (i ')
TVlermu:Io Corrmm Em'flprl\
silo, prímelre, qn(l':i, NO'l'ilr"
�:t durãtrte todo" I1S :ultt,c,'

a,pós �n(,[,J'â u-m 'Íl'flha.JJmd'i
em '(11'61 da Unidade Euro

Yléia r, segundo, que a vi.
lia econômica da Noruega,
cm,,\tito IP'au, é ortentadn
-com à vist� dirjgida 11ft!'::!, fi,.

lêm ilus fl'ontcii:as", - amo.
mou há días () Premíer 'fIa

NOfncKà, sr. Per Brrrten. {)

Premíer � Nflrl-le�'üíl,R ',o '

"
"f.IS�1("

ainda; qu.P a,.-d.i:vi.�ão dã, FHi'O

pa em dnrs bíocns rle rtTiIji'.J: ,

chi é nrn ollstacula, par:. fie;

('sfói,([.i� :1,' f:rn: dI' se nm1.

seg-úll' hhí::t áihp]';t I' fiaf.lL':l

�mh!�1ió üo lF'itj,íCõlltl ;ip

m.pwado§ fia� 'Etiiópao
, I

,

. , �1 '

O iiiffimi.n'f.rtilÊ· � (CNii�' .._·
,..-'

" I
� Foi" Par_nninfo, dos I

Formanelos ela
J-,SCOi�1 I CCI!fI.'êI ele Caníércio na cidade
de I ijucu-: o Vice-Governador do, E�
l;lc!O Dr, Jorne Konder Bornhausen

00'

No bLicio da Reitoria, o Reitor
Ferreira Limil '(Ii:li'i\(i1�I'ciú( re.c:el;),e!.l ,pa-
ré! nm coqllE'lê-l ;1 irnnrensa falada e c's-' N

cril;:! (1;1 ('nnit;,!l. () scrvico ele hnr c Ci1.

j;il e [1, hmi'i,i;t 'ckroffl\,?in ,CSffVC fi rm ['O
do, nE',n;;](lnl' ()w;J'irln Gonçfllveq.

QlIill! ,!·f'Cj,I'it,
ele 'FIOl:r:1n(jpn)i.."
"a1:1('e J lil"';1 ·11\11

() "('ní:11 de (\'!(nCl a'
n:lInill, no' OUC'i'ência

I"nu'r fie' con[r;:ncrniz[I-

ZtJRI l\JIACHADO

I\no"" sendo merecedor elo título, o Pro
J,>sor .103.0 David Ferreira Lima, da
'Ulliversidndc Federal ele Santa Catari-
11,1.

Tumbcrn será bastante concorrido,

logo ruais. a tão esperada noite elo "Re.

,.v.S,illun'; no Santacatarin» Country Club,
Um cCliill!l1n de, jovens f�a musica para

geme' I\lVi'l1l, movimentará 8 noite
'

do f

li tO <; 1 í(l,) 11,11°,0:

Os cobiçados tochciros em prata-
.

de .. :ci, exposto m1 loja "Jift", foram

aclquiridos pelo Ministro Milton Chc
rem, pJ'csente de natal â ,�ua bonita es

p(l�a, dona Eliana.
, Retl'ôS'.I_}êCta
(lJ"i§,,-

.
'

, ��� G�i'(ji'ifia'\de
,,':' ,:" '�\ :�O�OO' '�m
'ô\f"'l <mfô ije" ij�lJ.

'ão.

Com satisl'aç:ío, CUnl�)rjl11el1ta'll1os o

:a',al Osmar (Ro:,ital Conte, p�lo nasci

l1lentll de Osmar Filho, ocorrielo na ulti

ma qJinta-feii'a na Maternidade Carlos
C:orrôa.

, ,

. � .. (I'-'\) lli:ll� <JcOlllcL'ci':'í hasLl!1te COIl

c'nif.i-t,ia,' a [1I;,iis
'

di0[lrC �'�. a hinis íOlJQCl
1j";[(' (':'1> ',;I'!(; "Revcilion;' no Clll[1e D�
/'e de A[!Osi'\ I,

-

�
.

.
.

_'
.

.

. .

," '","
t

,('Jicg:l!1�j�), hrijJ de', iÍl)c1" viagem clt;
,)il1ijJC"i�IS ;( Hut-j (iS �Ait'l:S ' 'ilmÍ} vôo cln

li'l�" 'V.ill;!. �h' jCivt'm 'casáj';, ;'F;J.';;'j;:;'; t:, CI8t,idi(,'
go eRva 11lb1 fOi':l.li7' :ltl�i iH" J>c: í ,,((;:;' UI í,'ci !'a,'" \'

,

l'ida� fwl�',P.r:1;<:n a:tl'�v[.,,; IV,

f]'jilgu 'E. :paüíl0J r:�'rfl
.

>-j

..
�

fi Brasil ,..,_ (ES) ,
:'

r:;� "'H' 't�JJéJ.ad�S '(r�

de: iul'-
,í%In1I;) ck

,;)j"l'·j{t�iiJ!)r,�. ttl)

.
,

"

,

,

�_".J
.

"

,All1an';];1 '110 Clube Doze deI Agos
.

"J, o I "'O':'ito Li,e C8rnav�! elo ano 68,

Rosw'1 Nascimento (1 moca ela Sc-'
�rela,'ia do Tur�s�11o cm São Paulo, '101-

tOL! �t circula;" enl nosSa cidade, lJara' a

jo "Rcycillon",

Guto, e Moacir Franco,
scr[to"o show na elegante soirée

\
'bo da Col:na, "Lira Tenis".,

amallhã
no CllI-

,

Como ,acoll�ece nos anos antefiores'
volta a r'q.1ortaggm socia.t ele "O Es.!a

do", c(,:in a ai)resentação da 1 ista �que
<;(;;11 duv.ida tambem atende a curiosida
(k d(J ::110, 0,, scléção dos "Homem Eie

�<!n1cs ele 61": S<::!1aclor Rena-to Ramos

lia Silv�l. rbnqlleiro Djalma Araujo,
l>irctt1r F'1'csidenlc Firma Hoepcke FFail

c:scQ Gríllo, ',Advogado João Baptista
l_3nlla�sjs', l.Vtéc1ico Newton Linh�lres
:D';\yiia" lnc1llstrial-l\1alusalem Come1li,

\ C'('jlkll'iante Luiz Daux, o criador e 1a11-

s:�{d'or da moela em Santa Gatarina Gai-
'('-no Jo�é Lenzi, Diretor 'Banco do Esta
do Paulo B�wC'r Fiiho: Deputado Fer-
1��1l1do n�hl()�, DJi'C'i\lr de B�lnco OSI1l8r
t<d,,:inlcnU, e neplll,;dl) Celso Ramos

\

oer rnstateli �

,

\

. ,

I

!
, '

1M�YER VEJCULOS LTÓA.
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fim""
"��i
I�,y::,

�

Em reunião festiva reali.

zada no dia 28 do corrente,
o Líons Clube Flo,:iEmôpOll �

Estl'eito comemorou o tc:'r
mino do ano ele 1867, na

oeasão o Presidente do Clu
ele CL "Lauro Caldeira de

Andrada, proferiu a se

guinte palestra alusiva ;t

passagem do ano.

\'
,Em -rneío elas incertezas
do presente, e da desorien.,

tação bVH.. elos homens, COo.

mo. é confortador para o fi-� uma diversão qualquer, 0l
síco, como é confortado � urna mudança de ath'lcla�]f'
para ·0 espírito, que se cano �:� É isso justamente que 8S-

, I ). 1

0a111 em tocla f01'1113. de nti ,��, tarnos fazendo dOÚ[.lO' do I

vidads humana: estas l)Ora�:� Lions Clube, uma mul1all'f8.
em que nos .distraímos, çt-Js I'f

de a�fvidaele,.-,
vianda nossa mente, na�;,;' Essa mudança de atívida
reuniões .

e qfazeres dê i�' dê 'e neeessarta a viela 11\1-

Lions Clube; criando urr re 'Tm.ària. a vida do homem

novo Icorpo e lima -arma no_/-f.l para o desenvolvimento' 11<11'·

\'80.
( , \_. ':.,1 ,... - .

-

. mônico .. de tôda sua perso-
I'j·Todo esforço 'rísrco numa: nalidarle, e�r -vista das gran-

só 'direção, e toda preocr dés.. 'respo'nsabiliclades OUG

í}àção mental contínuadá pesam, sôbre seus ombros.

,6: .bo'111 l).umol', indiscUi.'
.

velmente é uma das condi�

Efeméride significath,á.
I
"-

Por América Vespúcio ?rates

l'abugen
irritàcli
e fazem

o� ,butros ,sofl:er. Prec.isam

duplamenie, c-.

• AcLK1-se, hoje, 1 Dr'" de janeiro, em festa, a

rúvcl Irl1Jandadc. do Senbor Jesus elos
(

liz e

. ·1

pnmelra,
ve I anos d.e existénéia' ativa, rinintert'unla é

-.

contínuo

·ele

a cOlílUaic1a-.
·pouco de, '3L

\

clC3i .�

viv,;-

/

�(

ê:_,tc terceiro (;ll�ll'l:l du .cGEfuso �éátlo atual! Tem sido.'
Ull.� trahalha�' c'Jwtçl\1re, UYl arçostar mil obstáchllo.s: f-al-

ç� 1 (lé nossa ati\�i':.lade, c�" 1

fay<?y el0 úrn 11111:1do P1e:�:)'-:
perIgoso, ele 11m muriclr, rú,'

, nos· C'heio 'de' ódio de 11"1

n:"hnçlo meaos eheid de ?;I1()�
I'aS,i e1).f'im

-

ele n!l>1 L,�i:1Cl�.
Inenos "lDSU .

imediàtam�nte'
impre�e�ndLvets, fa:qB üLr exageradas rec1mJ11ações; il1-'
r.", ' .... r'" -:;t.. """.; ,'o .i:., t'�\C"'_rLll..)_Len'S';.Jl/'� (t')�,cuell)an ....

.

ele illconve:l:C"ltcs;C cn:rén·c'-;

caris� a, enGm uma série.
que só ã- ft e a caridadf

fazem \[1'13: �F. M,i':, ',ara ,_,:áu,�!io, 'clf'ssa� virtudes te(Jl.o�
gais ..;St:10 nbrrjd.:s cs q�I':: dil:i3em, os que pdministranJ,
os que catcqliizam, os que 'ãssistem os enfermos, às �Cl'í
fena,:- na, cure:: m a.c a', e :,s dezenas nas salas c' quartGls'
rcç,ec\- ado�.

\

, ,
t

.-I,Na. . rápida ü;f:In�i(�1:d � ,(�

u}'}l fE1(!) para oUl,{'Ot telno:�
uma ciupla inen�S3-:5t'l", lU1c'

elo .passacló qúe 'fic:-\, e ou

Ua d6 .futlUO "({úe se elesco'·; ..

tipa diante ele Il(J':; uma 0:3"

1'a o ano q�e se éacerra ��,.
tra_

.

p�ra o ·ai�o:_!1l.0VO ,q):E)'"
desponta; uma tlaJ'<l.o q;" "

Iiz.en1os e o (jU8. c1clxaLl0">

deL fúzer e 'não pOderQl1-.n;
ma�s fazer Cl1.ltJ'u que PélCj{'"
ren1ÓS fazer, cle'}en1Ó�., f37�: C'

e temos.' pO.'3sibüiclade e

.obrigaç'ão ele f'azor .. Nós do
Llons Clube (�eveJPos sab·p">'

t. ele 0!1do v),(�mos e IJH ra on'le
. V:1:1':OS. E:�(ber de· onde vci')

/

tem-nos assi�ti·ê!o a; trc1o�: >.�

(1 hn13�ldadc c ° Sell Nosoc{1mío medrani sem!)re 'pelo'
te i11:J,) clf.:;ra n:alizand"o n,�o só sucessivas melhoriàs, m.as

>
• \ fqE:1al�O m�;;;oramellt:)S,. c;_)nSeClltlVos re,ormas, nO\'as ,e

l,,, _.....
valiosas aqu;sições qu..::, '_ e ano a- ano, os vao' eRulpa- ,

l' 11
., I - , " '

rallé o a', me. lOfé-S Jl1Si ttll!,;oe� cOll::;enercs llO paIS.
lJnamo-nos. em rc::r:ozi in. a todos os 111')SSO I rmão,s,

ln 'r1os ,e' vivos; cDS "lrimeíros \cll]tual1do"U1CS �i\ memó-
r'a re\·ei·er:.tc�11en1e c a-'.'s ul,tiUl0(; cHI

jú bí;o verdadeiramente cristão.

co.llf1rmutacão
i

cle

\ Y

., ;:'

j �,

,PARA. CURiTIBA, SÃ'O PAUL:O":E RIÇ> 'I'
, ,t

Depais dQ Caravelle, a C'ruzeiro apresel1ta o genial Prop.Jet YS.11,
perfeição técn.ica ja-ponêsa, turbinas Rolls Royce e o serviço 5 es-

trêlas da Cruzeiro do Sul.
..

Partidas de Florianópqlis.:, 12.30 Hs. (3as. -_4�s.·- Sáb. - Dom.)

CRUZ'EIRO DO' SUL
,',) jet

"

---_!_----,_:.\--_:_-------"- _ .. -�_._-é o passado, é a sua "proee�,_ U\')',o, pa�$" nnclf!' mais })úld0-
dência. pt}ra onde. 7:.}p1.G�·J ,���

.

-:n1"0Jf:' acrescentar .Ok1. crnit ir

� S8U fl.lt1l1j); ;;1CU, (h::�lrjno� no rírn de cada ano.

c�p8rança, . renovando
.

a,;
,.

nossas rorcas.
(.J,ue vamos f(l�:/'j'

.•para /.)'

pl)ízl:ino ano'? �.�" ()ne vumos
Cl'�8_1(? Qp�e�'·""'va;."(Í'�Yj / .... C:)lT·:·.
rl'tiijr? Pi) �;�L- O)11{Ú� (···./::.th1Ô;-:;'?

J'�50 sabemos o que- l1:')S

está reservado para o pro
XiÚl0 ano e P8)"� o 'futuro.
E-eixo, po�t:.;rnt�i, (��n1

I

(f's
caros eompanheíros e elo

madoras as ,l�.ergL1nt.as qúe· a
coincidência de cada 11['"

responderá: ,
, I

·Q'de '. l'lzem'o'S :10 8rlO Clt,re'
Pí1Sl'Ot:?: :

,"9fue13allilOS' ,f2!z8!' 'j')rtra. J

Corno 'Sv!,�'t:r" {) }}tu ..··f"-i&, k1��:S ..

': I\\t�g�,li), .rovtsâo- rd�'):cl�, q '_.l. �

sado'? pp�gf}j" 'J1'!crr10:::i.'::l, :. pç:1�( j:: t�n10S � à1pl:a�Jc1:1t10��' l' r_r'en10S
recordação -;

Esta é a };.1ç:na _

; al?]'ovq��8!sl(r. ..ou,
'

de�pe�·c1Ú)P.-
de urna- ��c�pitulaQij.o,<", ',O:"} \1 ··9"Ó J,1CÀSSO t.8l11P9? >' ,-

,

revisão dos dias (�ue? se fQ-'
'.

(::01110 ; saJH:r n1�1',i nn� 1p
• � • ( ,

•• i' -' ,'-

ram. 'G;mtmtas' Tel'l'ljiniC?Ti-' v'a:ri1o�? Se" a 'n'le�'héf]'ip, lU,S

eíes vem ao nOS,S0 espí�ito! �. fae '!"íe{,�{)l'{t8!�" l'e�e�:�brar os

l"leca']'d:llil'j!1w ,para .. .s8Jbc� 'se (tias ,t,r�bl:1s(Jorl'id�s, ·a::i.ma�i,
subimos OH -, ,d9stcS�l"41S'" p8.; nação 'outra, sub1ac�tldadc
progredimos ou 1:egx8r;i" de nossa intelígência, trans ,

.r -T � I ,

mos, ou recuamos, r
.• : pÇlI'ta-no's' .para o, ��lem' '"�,,)

Recapit;ular! fcazer ;reVlsao' conhecido.

do livro 'impresso' cl:a· V't-.· nos

,
,

r, I _ � t

{\L'rC'� t·p:-n,i ... ·�'I�; "; )�<" -1:', SOl' ;.1,; ç·1'·111;d' .. \�If' <.'..-ll ('i''''�j,(,;rl('l [-\.."1-
�J\,. �,_'IL,�) .... \ 1,\"- .,_,' LI x. (,'-� �,,-,� �''''; ,'v � ..... ,,�Ij_ -'

nóm f '1'-' /k, \,_.'·-.')\'f'! './' (,I ".,"1, C" !'</IC'I",1 de ",."" 1 (-''''',;-i.,'\11\
••\'

\" c.) ..... d. " __ _ (.l" � ..... L.' � , .._; l�, Ul':: _ (I � t.� _ A �

.

c'··-'··'··!·"· <: 1"",'1 l-I··' ';'."""'\";"(\ 1';".\;�"1"Ll' ·LlI'lJ <lc,n:.:,·:.-)<. .. ,.\..1". vu
....

'� -,t(_, 'j -4-0,.,-, ...... \....,'L.\ .lt tt t _�_(.

t�·�,·,..'.·· ' VI' .i., !'1 f '\:"7"'� ! 1 'O�-"" .0(1'" sciam, . .:.�'t(.i.l''') P d,,'.,��,'! cc , �t .... \Í)IJl(.. l l 1t'51 \'_["-1 .. , ,"Y 'j,u]

�í};jlS�n: O�T� nlio'bl.en'Ul��_

'.
1

ten� nc� nCSSC�l d<? sr.' /'C�C1Q S�ll>

fe!i-

/

/
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Prosa de fim de ana

GUS'l'AVO NE"ES
Um 'ano mais se acres

ceuta ao passado, O mundo

incorpora ao acêrco de sua

experíência, a respeito do

homem que o habita, novas

demonstrações de que aín.

da não existe muita lógje�
nas ações do bípede racío,

nal, apesar d,;, pelo J:.tdo das

conquistas cicntíl'icas, haja
que reconhecer lampejos
dç gênio, que aluem luz JlIJ

desconhecido' 'infinito, A

técnica amplia a área de

ocupação, atenta apenas à

sua tuucão de promotora
tle comodidades e economía
de tempo .enquanto a al,
ma humana se debate con

tra animalidades atávicas

quI' não foram doma(las pc,
Li jl1ldi�i'llcia, Mas, OhSCl'-
\,'"()O do ponto de, ,i<..:ta,

P,lilfH';lmicll () ,·spt(táe�JIG.I '

("U 'I'''' a 11lIll1alliÚ'ldé eu.l-

kmpl t a si mesma, (lir-sc:á
, \

(IU\O houve progresso eO'lsi'..
ÚN'.'í., ci no� frc"entos' e ses

"'nte: ,:L pineo di;,s que fini
I,rim I )lJ(� é, hJd,l\ ill, o 1)[')-

�re�� \

ql'i!mlo criauca, 011\ ia de

I}wsires l'cspeit:ívcis as li

�õcs de lllo"aJ, wsaÍldo 1

J, fi p).HII:ão du ciuátcr, �lue
enl l� d!,;lt Ul('�h'a doI cdiJ'�
do dttIlla boa educação, 12:
foi d�mtrina co'rrcnte, dn
l'<ll'ltc longos tenípos adia'l-

'"
,�

�

tI', (IUC a !nais ,alio�,a ob�a
(l{' ai te (lI'" U1I1 huml �1' ;iil.
üe! i,{ exihir aos SfllS (''),1-

tem]lol'âneos era uma pel'
sunalidade bel'l.1 ('omposl,t
('1" I.. V(OI'ücalmcn (I'

trllida,
L\erellitava_s(} que

I' o,nu�'va a tranquila
ckdade de então,

llis ,0

SOl

Dir-llle-ão que ainda hoje
é êsse o fundamento dlll;l1a
sociedade harJ�lôni�amcnt!O
org'�J1izada, Se,i que isso G

verdade. Mas o que não 11 l-
'-;

]'cce o, mesmo é o timb�'I:
do tempo, a éI\OCa e as dou.
trinas que empolgam as in

teligências cm expansão,
Leulbro-lUc, por exemplo,
de que - isso nos idos do

]ll'imei.ro' quartel,dG sl":t11,,
- Cl'mÍlos lihemis, ihclh i

dualistas, lJl;econÍ!ilanclo-<ie I)

eS,tímul0 do liVl't'-llrhítl';'1
como raz�o"de t1Íl�nitla,lc
,da crIatura humana, 'B"Ln

diver;;o, pois, )eria de �er ')

modo

'dJ}enearal'
a ,ida, "m

l'ela.c�·o o' ql\l� _ 110 jp 'noS" é

i;np�sto' '�cl.ls insi.tli õsa:C,
lllutaçõe

'

do l1ro�rcsso ti I,

Ílunulg'idi.ule, Não 'rlirei \Jl"�,
àquc!t·s dias salUloSaU1éll't�

, ,

I'I.'IlWJ1I01c:atlos, descouheces-
semos nq�, ' os jovens �r
t'\1tüo, as' hmtadoras J)I'(�
llH'SSaS que nos ,�il1h;lln d,�

kil\tr;l!S li!Jt;ralm('I,t� inl,'O
dnúdas no nl(°l'e'ldo clllh-
1',t1. �1as pe'>on a muito a in-

thJêHcia {lIlPl:t '�o('Íedacle

linhas (lO p"úlP'io ('11'1111C<
,

, \
1.'111('11(0 II de f;V,wl' a sua

I ristúri;t
Ne!Stcs dias ue ,1\ el1tl11 a

pelo inJiriito _para a (",pIH
racão de outros' mumlos -

lli�s �

que nunea teriam,'s
..,.

esperado, lJorquc ta�s teuw

ridades só 'as admitiamus
�

nos romances de Júlio VC!:-
, llC ,- os homens já ,pou:o
se cUspõenl a defender a

llrópria faculdade de do

mínio de sj rncsnios de di

reção� da própria "Vontade,
emhora, pa l'adoxa! Illent,�,
confiem na sua capacidalk
de ead�t \ êz nlais JJeneb' Ir"
nosl seg !'edos da l1aturezct,
deyus:sa..nd; a, casa d� I)cti.:s ..

, l<';, pois, re�polltlanlOs .\

Iwrgunü" deixada algUlb,
pltl'ím\os ainís, - sení iss!)"
e só' isso, o lH'ogresso? Evi

dcntemente, abrill(�ti" espaço
Ji�lis dihÚado,' no e's�)à\,o
infiNito, para dar uma, olha
da, ele relanee que 'seja; \1"

que se passa na Lúa, 1"11

Maj'te 'ou em 'Tcnus, o ho_
mem l�utnifesta i�lCOl1test,í_
vct, ercscim!lnto, - c pro
:;re>iso Cll1 ciência,

Mas, ,atcllten�os hem, não'
40xiste em nós m,esll1Os" 1111

I'und,o l1e 1I0SS0 sêr, tam_

bém um i,nhn�to IJOr' c:qJIO
rar'?' E, enlluíu)to 1I0S projc.
Ü,tllHJS" pcht técnfca, no ,(�lJ.

'

jetiv(í, ex,terno não cst::tl'e.
mos (lcSC\litlados da

'

COI,l-.

Iluish. de nos"o próprio ser;
\, '

O llJ'Of! "'cs,,ii1 1,1110 "fOria,' (�\l_
� � I �

t;I'O, o l'<'rJ1eiln I((] uilíb I itJ
\'111 "'! :'I," ',Q�icitações opOo.;- �

•
-------- ---------_._---------�--

Início' eJ Fim
, I

ras,sagem d
Chega ao fim Q anã de 11)67. Se, num ligeiro Fe- ta da' sua aplicaçã? Conhamos elU qu'e os h:Jlllells pú-

lance, f�zenuus um retrospecto' (lOS ulÚmos 365 d�lS, blicos dêsle Pms, com traternidade e, pü!rioti,smo, en.

yercmUs que êst('s transcorreram sem moditicaçõcs sub�- contrem sempre no bom S�lS'() üas �olllções <LeJllW'rá-
tanc;a:s na rotina do, nosso calcl)dál'io. I J!:lltretanto, foi

UlIl,l ('lapa vencida, durante a qdtt't muifos esfnrç.os fo

ram 'despcmhdos, uns úteis, outros não, mas que ser-

\

1i1JlUlar os que aeertav;ID1" a pr�sseguir
,

orientação.
com °a mesma

O ESTADO publica Iwje a sua última edição 'de

1967. Vivemos um aao de intenso trabalho, onde a

nossa ol'ientaçií�"nlll�itna de todos 9S dias foi o culto à
\, I

liberdade, Justiça' é a defesa da coletividade a' que 110S

dirigimos, dentro de uma gloriosa tradição cüiquentená
r,ia' que muito nos orgulha e estimula.

'EstaI�oS certos de tI"}' os nossos leitores c amigos
hão de reconhecer

I

que' soubemos cumprir COm hOllra·
dez à nossa missão. Não' foram poucos os esforços, nem

I

as lutas, nem os sacritíclos que tivemos de fazer, para

apresentar díàríamcntc
'

aos lares de Santa Catarina um

Jornal que Procur�sse atender, dentro do máximo das' .E, se' alguma vez, não IOlll�S bem compreeud'dos
suas pessibllidades, aó,s interesses )'cmprc maiores da por ,llgullS., uêsse ,nw:iter, saibam os UlI.'SlllOS que contl-.
comunidade cataríncnse, f - I nuamos a respeitar seu pensamento, mas jamais aban-

Empenhando-nus em várias campanhas, criticamo;; donaremos os nossos para �atisiazcr vaidades �oll para
dcíendcmos, clógmmos e repudiamos. 1 udo Isto, entre- alimentar paixões, 1-\ missão da impren�a, assim COmo

�

tanto, sempre 'no ;..elhor sentido. e visando interpretar o a entendemos, não poderá Illl.uéa trcar à mercê do pu-..,. � (I /

}Jetlsmncnto ,da, tl{��niào pública 510 nosso \ Jl"stado, nos ;/ derio econômico de facções ()1I de lles�oas, mas de, el'lí
seus inais c1eyad9s anseios, elevar-se, altiva, acima' dos jnt�'ês'ses lud.iyjduiÚs colo-'

- '!
'

,

llentro dà estrutUtH do J ohml, fizemos modifica- cando-se ao Ja"o dus causus maiores da cOlllunidade,
'<

ções Stlbstallciary, procurando aperfeiçoar não apenas Ma,5, para iniciar L968, O Ji� l'i\DO não podelia
apresental(ão gráfica OIJ a nOSsa matéria redatol'ial, mas vir a l)úblico sem antes trazer �"gO de novo e atual,' !la-
hUllbém nJ sentido de ,oferecer aos que nos' dã� a hon- 'ra os seus leitores. Em recõllhecimcnto ao eleyado IJI'es.I I I _

Ta da sua leiturll a notícia atualizada, heI e equilibra· tigio com <Jlle nas têm hOlll'ado os nossos llmigQs le:tores
"da: QIJ�nto di�e�gi.mos, SCll1!Jre o fizemos COm respeito tres' e, anuncianfes, começamos a pubI'car, a partir de

, "

à opinião, ,alh('ia, jall�ais ,procurando 11101da-la a ,outros hoje, o �ADERNO.2, que circulará todos os dOllJ�,l1gos,
illt,c\'êsses! <Iue não correspt)J1(fessem ii verdade ou à au- com matéria de alto interêsse político; econolpico, espor-
tentrc dade de 'nossos pontos de \Ísta. Quando elogia- tivo, social e administratIvo, É mais um esfôrço que U

HIUS, outro sentido não ttW" o -hosso cl!lgio q�e 1l�0 o de ESTADO faz p�lI'a oferccer a Santa Cataiína_ o fruto da
mnstnir à opiliião pública' o acêrto de certas medidas dedica�'ão da sua eqmne, apresentando um jornal que,,� ,l' �

r

ou atitudes, ao mesmo tempo ,em que procurá,vamos es- 'procura R') aperfeicoamcllto d ário atiuoir o melhor pa�\
_,. ,.�

ra os catarinenses. (

Pregamos a libe(dade '- defendemos a democracia
,

('porqlle,l'sen1 am�as, a missão da Imprensa ,estaria cor·

, l'omp1da subúl'dt'landl}-a, aos HIte,\esscs dos Gover,nos
e dos poderosos. Nossa opinião é liYre e independente
e, se em alguns �asos, clogiamo� mais que criticamos,

"yiram para, que se consotidas&e o e�at(.) de muitas a,I' r·
. ). � 1'"

lJlasoõ��- (' as mágoas de muitas frustrações".
'

1
J)llrmite o ano que tCl'Ilüna' o' Brasitl' j"eu sob a

'\' ,

'"

','c, ,- - "b '

'eguLe de UJ\la· ea ,aYr_�l que,' � anamcnte, a sorveu tem-

Po � eSllUco nas tribunas CIYJcas c lIas p:'Í!!inas dos ior-
>

I' " ,'� ,J

nhls. Esw 'palaHa é "desenvol"j�lento'�, que crio!,; 'nos
._} - > � .. ,

brasiieir!J8- um renm ar' de esperallcas nos <Jestinos d(�
./ >. ,

I�ais, a desp�ito da�' grayes dlÍiCllÍdades COm que a Na-

çãhL se ,defnmta )lOS C<Ull!l(lS' Ilôhti�(.)" e ecollomic(,). De '

lioahlU(';' hmml, (hisen-yolyjmcllto (.� ot,imislllO são

,

J llstiça taça ,aleI' a f�r<ia ine,xoráYel
bre o� bons e os malls� ,dan<lu a cada qual a me1ída exa-

NOSSA CAPITAL
'I OS\VAl'DQI YIELO

DESPEDE SE O ATRiBULADO MIL
VEGENTOS E SESSENT;X E SEFE
Paf� éste Dlaneta TC�J a, o imo qu.:" hOJe tei'n'lina

�l:rtJ cleL\,l saUllade-, A t, ibH ado, c'bcl'J de decepções,
eU)!l o ti oc;lr "CIos ,etlllhôes e o dtspêio de bombas mor-

•
I

'

'I
'

LI:las IIUIJlU "ucrl;j S('lll t: ..>'Ué\', (jlle ,lnua (('!X,ll,l um

ln�tc s.t1dü ;):Ira o ano ql�é \.lll1<.lIlhã lle�'jJol)lar<l como

s0Ja o ca:o,oJo V;etll�hJl. Joi'67, sob êsse a:>p..:cto, um

t�istc) de júgrimas, viuvez ou morLe de milhares de
I I , , I'VIU<15 m,)�as li agauds 1\,( vai agcm la guell a,

As pClspecti\'as pala o novo ,1llO nao sào de mol
de a sossc�ar llin�uclll,

Perduran,l as mesmas t:,ausas e

de domina todos, os ésplnto-5, Até
ronda a mente, do hOl1lelll

E,tas pa a/I as pode'l1l sei- rC'madas cQm\) Lima de-

monstração de IUau
'

çlc Ui]] pe,sim i�HlQ desar-

tll11 !)e�SIl1HSIllO grall
cl amcclça da fOllHo

, '\'

'-lasoauo.
Mas que quer'!

\ Pro\'_êlS' que nos

-'prescnümento, Pior é a ilusãü:
O homem lIão quel dépertal,
Nüo quer tomar 1110VOS l,umos e clJ:laW,;ar os olhos

,

do po da tel ra para o A1LO
A ambição, o cl2,oismo telJ ivel., �'JeJO� SOCiaIS,
\ _J '_ \ \

mcntira, o senvergonllÍSl11) campeiaJll por toda a pm �

te,
, i
'É sempre a mesmd luta do nujs L.lI te contl,t o'

l11,l s fI aco.
l� d'aqlc dc t)da� cs'a,",ercladc', que I "l!� a éspcrall

C;J li<: nlc.l1wre' dia" Selllentc () �:)\ICI dc DELIS !Wc!CJ:I
d::t, ú' (('ri d ;1 ".li, dC"CI,td,l �1bl 'tele 11.1 Ln,mdadc de Dcus

. ,

foi porque achamos que os' acertos foram maiores que
os erros. Entretanto, em momento algum nos descui-.

damos de pondcr:l�, alerta'r e cnücar Os Poderes Públí

cos d6 Muuicípio, d�) Estado, c 'da Nação, sempre que
"íamos a necessidade de externar nossa opinião, cola-

horaudo, assim, para que as nossas autoridades P1Jdes-
sem estar melhor informadas a respeito dos sentimen.
tos populares, os quais são llluitas, ,vêzes' ocultos por

aquêles que, antes de mais ninguém, deveriam ser os

primeiros a
\
interpretá-los. ,

I'

,

Esperamos p�der conter em 1968
\
cóm tôda a mui.

zade e estímulo q�e !lOS Jêm dedi�ado nossos amigos, a

(Iuem (fcsejamos as maiore" venturas e prosperidade no

:1110, (,UC 'e il�ic'a, O (' \llEI{�O.2 é um pl'esellfe de

O EST "nr) àquchos qne (l'àrmrncntt' o tem acompanha.
, Ido,

ticas os remé{ljos adcllllados pani a pel'�eita normaliza
ção da ,ida naciollal. Ql!el'emos yet cm 1968 um Brasil

SCl11}Jl'lj mais poderoso e l'e�peitado no concêl't.o das' na-
"

'ções� defemle.ndo nos conclaves I inkrn,aciônàís e JIOS

debates inJel'll�s e indc]Jl'lHl\:llc;a e a sObQl'allia ,da
,

Pát�'ia, �lellt�o :l\s, l1la�s '): puros e, S�d��S ��I'i/��íP!Os\ de'

nacIon,nh�mo. Esperamos'] \ er a, d!stnbmçuG, Justa c' de-
I -"",' \"
mncnít ca, da justJça social entre todos' os brasileiros,
obedecendo no PI'OC(\<;so de ilol'l]wlldacle e resileito à

ordem constituíd�l, através (li; nina ação da qual partici
pem 'tôdas as forças nacionais, Govêl'l1l1 _e POYO, religio
sos c Jeigos, <hlndo :1% mais necessitados l11elOS dignos
de que se faz llleO'ecc,dora a sua condIção hllln:ma, 1"a-

.'

temos votos de IllIl' HO',YlS go"ernalJtc�, Com humildade
e sa!}edoria. �a;bam <lar (lU' idos fl0S .)rcc!;11l10� do po�'o,
contl'íbuíl1do COll}l' S�II c�fõr�o pessoal e com 'os reCIlI','íos

I '

que lhes fflram CH!il,riados também peJ(l povo em' favor
, \ ,I _ ,

do dcseIlYo}Yinlcl�to amplu da I'átt;ia �QnJ!lIJ,l e da fmlJl-
Fa brn�i!eüa, Rc'gmnGs, ameia, a Deus 'Iodo I'ode,'os';

- '" � ,

tjuev, nb('llç'iI� ê��c País ni) dc('o!Tcr de J Y6�, ol'ientHl!du
jWS'U� d l';gC!Jll'S li') sentido de St\mIH'C' paula.:is �Ila�

decisü,cs dentro dI) que é bom e é juSto tiara qll� o 13m'ÍI

possa atingir. num' flltUI"t prõx;Ilw, to�os os seus nn'súos

pelOS 1 quais lula c. espera. F!IInlmclltc, dl'tSejalllo� que li

paz, d('sça sôbre .a term, cessau<i'}' ;ls, guerras, as

d t
'"

'I
- \
'I'

,
e a CSi rwça{l, '�o se t'staue eea a concon.líl entr�
meus, buscando nos enünamentos divinos os

exymplos d�' amor,' c perdao.
Km 40'oa Rodo�1a BR-IC'I,

lllortc�,

os II')

grande

\

o QUE'OS OUTROS DIZ'EM
I

,

''o .JORNAL DO BRASIL", "'Oi nOvo govemo ua

a Imnressi'Íll de ter pC' elido a mCll101 la ela -Revollleüo, '

r
- \ \.' \ ..>

Cjue não 'é� o exel CICIO de allleacas feitas pCllOdicamcnçe,�
Pa�sa o telll po, e etc I cv,)1 UClONar.o Ilaela acontece, As

VZCS, pcll ece
-

quc a
\

Rcvoluçào cstá sendo desleit<l, ( .. ,)
Sob d ,I.: ,lleu,,;,ct I';,l CCll li Illw,tldc, a implêss<lo que se

dCC,lLu,[ G a U8 ,.1 ,laUldC,lO ,de IMb,loS alllCJ IOI-:S a 64",
"O JOHNAL" "O l:':L1VClllO tem adotado em fa

c\' dos <ll,q�jC� do' CX-bO�Cll1<lclor� da Guanabara, ,sr

(',1. ,',)5 I ,Lei d,l, .1 .lt'tu�:e LÚllhXLI c �obclalla de ígnü-
1<l,lu ( ) l'el:�UJlt,l-se, !;ulel11, dté onde,podelá o go
V"j no lll<llllCr a pus'ç}o de albeal11cn'to :ao que diZ o

�r Callus, Lclcerda, S� o legoso
o

lidei f',Jf crescendo o

nlmo e o Jllvel e\os atuqliC-S, como se diZ que o f::ll a, a

paptlr do ,começo\do allo v,ndouLO",
"O GLOBO", "Tem slcl\) mu,to lmlllla a Revolu

ção e ,isso Vim,', I epctlildo n,esl,IS 'coluna� - cm

lJlateU<1 ue ensinJ, l\flo kve a'lllllJ �lai ,1 entlelllar as

ma7(�I,lS ulllvelsit:II!a� - '.) dcspeldlcio, a ma admin s',
traçüo, a peS�"lld pi odut. � ,dade� Mantc\<e o privilegIO' /
da. catcdra 'v :t,tlicla l)al.l os que Já 0{l pos',uem - e o

rcs"ult,ldo é cssc, plüfessolcs que nâo dão (n.:a, ou- o

f�lZe1l1 "mal", I

"O ES I }\I)Ô Pt:' S, l'AULO�', "E dc lcstO dl,lS

.I1l'Jilares. c soblctlldo ao sI,,:_;cneral Albuquerque, Li
]11(1 (ll1lj�jSlro elo I'llCI lO!'), ql'C d::ve hOle o país a agi,
L1ÇÜO que se CJ lOU em torno de um pcngosissimo mitG,
() de ,(ll\e tem.Js de volt,l"-IlC'S inwiJ êll1lenle, e U'11l OI C-

c0ckllC � sei)' e toeles O� clF1l1a '�, pai a ( , ) o I isco lm';
ll" lte (, ) cle 'e' vc: Ia 11<1<::1") !TI uti1a_ia d,e loja Ia Sa
\: cl '\Il1;PllIlIC,t t 1 Nilo ,1cellc1:J;[o�. de PMnClla a'gu
lllel;, Jo di!lllla<;JC� de �, \',' u",

POLíTICA & I ATUALIDADE

Man:ilio Medeiros, filhu

A garantia ela palavra do
Governador Ivo S lveíra, afirman
do à Comissão que estudou a lo-

calização da futura praça de' es

portes de Santa Catarina que' o

estádio será construido em seu {;O·

vêruo, fav: encerrar o ano com uma

das mais gratas notícias que eu

p:'l'ticlIlanuente - esperaYa.
Na solenidade ' de posse da

1I0va Du'c1()fía da Associação dos
Cronistas bsportivos de Santa Ca
tarina, pude consratar a euforia

que, reina na classe diante da ex

pcctat va dêsse' empreendimento.
O Presidente recém eleito da cn

tídadc, [ornalista Lauro Soncini,
a[iI'IlIHU que ,Hom (e'ltindt>, através \

da m:m.h'siação' dos seus colegas<
do !ntf!';OI dJ Estado, a grande

/ l)alp;iaçào �íue .cerch o assunto. ,

Todos as dcmais pcss(j!]S que se 'ln
COJlt��" ,1m p, <,'entes, jornalistas e

homens l�gadüS <10 esporte, comeu

tavam cum pl�tJr cado otimismo a

(lisposição d� �', ho SiLyeim· cm
(I:", :lkmhnc)ltu a e1'ósa rcíyindi-,
C:II:UO' <[ue se deslinll a redimir o

espO;k ralarmen:oc:, úWnuuucnte I

jáo !mml:.Jalio, tao "por baixo",
em relação �ws nO',St)S ViZ.llhos l)a:
l'anaenscs c gauci!c:8,

Em lêIJll')s' gerais, não sc po
de <C�soc,ar o �!e�cnyolyjlHetlto
eClJrJ'>Il' ico e cultural de uma comu

;ndade do deSCliYohiOlcllto esporti�
YO. Quero crer <lue a carastrófica
d�rro'a de oíto güls do nosso �am{
,?cão pnra o campeão do Rio
t_;randc do Sul não 'lenha refletir \
numericamente, nossàs diferenças
de progresso l d namização. Pn°·

ÍlI'Ú acre(rtar \(lue o �le�el1vol,,;
mcnto

-

espvrt:v0 dé Sanía l:atarj
na - P,)!' �aiga de rCClII'SOS e uma

ccria dose de onüss':io - nfw

podt, aL,�hUmhal' ü r,ím J d� cr, s-

e mcnto que alui S'Ç,' Vl'nhl:9.l1 nos

dllU<1:S sdvres' de atlvldadcs, '

J' ,

Nu (recorrer de 67, oellj>d-
\ "ti j

J
I t

,�
IlHe IllS", C!h('nl�lltlÔ (I) ema e5-

portiY() 110 ('ottdiU110, desÍ<1 'coluua,
Lxando-Ille !}I',jlc,pa'mellte nu pro
'*'ma do Estado. l:om satisfação,
tel'mino o ano abordando o mes-

mo aS5uiíío, oLmis4a e contial!tc....-o
J1 J êxito dtl emlHcelidin:cnto.-

A
I

EXl'ECTATlV i\.
E:,l\l' QUESTAO

_/-1

J1do sim, pelo- n:io, o P"!,I:",

SOl' Joãn Uav d FeneÍl.l Lima re-

p� k (LiJ1.)mahcmuent';, os boat(,)&
(,

i,
'\ � ,-"

••J \tt.o;
)� ç

r

"

PROViNCIA

JUI)J.:\DÜ-EScRA'VO, L
HtJ1(.L\ DO SiNO

'

,I
J

beitO!' lllcúeiros

Scnta«o lla bmwuetinha j ra.', 1 ,

dn� 'J lieodolllH'O :!:1,'>Lai,z.Wa ti UUl-

'L ir \ ,h' o 51110. j�a t:dpc.a, (Lm.

ll�H"lí,m, a , to�a: tone U :>Iii,) 'lllle 1

a, ,L!i'l\S l'f.'I':1m, \,,7 a o pa(Ílc,
u!(!oall,j :,,\ 'n[a,)�, a� c"n,';I:s (JJ
) (J,'�h'".

.

<1";.')1 a1,am-�C (;u"aúns. O
"mm!"" SUU"d", da"-bo"a grande
pCq;;:'d,!_/1,Uo pmavfas' jamais :'ülraul,
aíh'la� i,a'�,k"J", (JS gtnudos de,
lho 'Jvl:n:-: em cama. jNa Ju<'s:i, o

-
"

l'Hl!'l-: (�l,l.,' 1,aHvSa, cJmi:l.�va das

Ullna, '), umlu <lu I'nlngo" assado,
ellqüam" o outro qihava, a 'VCIH
snUaua e�túj)1Cada na garganta.
que iwras senamt A hOl:a do si
nü'! 0.'1 \n,cnIHos correndo nõ� ter
u.nltus azms cuha. am na capela
iHl: a n pi' mci'l a cbHHlnhão. A j,ll'
<I;:, scntado na ttll ['c, o. IIlUllo <ii-

I \

Yert.a-!'ioê n),u a', pl.:s�üas, ((ue
eram «ii m'b,ls, 'que n.hr fal:nam,
q:lC tinbam na kín�ua :\ marca , de
h'rro quente. I):Os dommgos, H[la-,
r:n a as unhas 'pretas, A noite,
qlllmdo �'üHotl, a veia du llcscôço
l'�g:tÇ(tU-S{! entre gcundos de" ansiai
a 'Vl!hlde d';: ceutar "que atr:lYes
�',U!l margem a margcJl) �Clll tocar
o p� JlO 'fuudo.

'

N J nala!, coitndu� jmEado es

clayo. leve que traha!hal, U padré
Gl'dl'IHHI-Ú1C que curta<;s� a gl'auul
d�l j...nlim, pmtassc () pOHn! da ja
ndtl, isso, aqll,lu, ai, as mãos doí

dus, c i:k, de ca't;�w, por ter su

jndo o chão com -fula'" não ga
n!wH a ('ucbaciuÍla de 'prcs"ã\tlo•
ajmlalld,) Q padre li rt:wl' missa,

I' f
qUCO!,Ol( outro cal:ce. ,J rés <lias
'I '

sem Ii.U!' <I', (Iuarto - de castigo
I.

t
.

--\.,<'lnemh sam para o<:ar o SlllO

na'l devida� ho!·a�. 'A unta da ma·

nhã IllI}IT.\:!! ()' fllho do' }ln'teito,
l'act.1lla�:"u' no cmTciQ t' na prefd
tura, O único que nàÇl teve des·
ral1S0 fui () IllUdo, quc, ansüIY:t al

gum ,ditl, CC.lllpl'Ur ul1}a b cicll'ta
1

de sua ida para o 'LVlinish!do da
Educação ou para 10 da Justiça.

Sua atitude de discreçâo face
às noticias divulgadas por alguns
jornais paulistas sôbre o assunto,
bem diz da distância que ainda
separa o Reitor da UFSC de uma

posição nunisterial, menos por
suas qualidades de homem hábil
e de administrador que pelo afas
tamento tradicional de Santa Ca
tarina dos postos aãmiaístratívos
(!) País.
I No entanto, a maioria dos
que li cercam acredita na possibí
lidade de o Professor Ferreira Li
ma "ir a ocupar' imediatamente a

sua Cátedra; de Direito Fmanceiro,
lia Faculdade de Direito. Sua atua
ção na Presidência do Conselho
,<1(: Reftores e a repercussão alean
çadil pelo trabalho que desenvol- ,

"YCU à frênle da UFSC já desperta
ram

:'
nas altas Ülpulas' educacio

nais di) l'�lÍS especulações
\

sobre
o seu uprovcnamenro em um' pôs
to <la maior ímportânc'a no s�tor.

; �

I

'TRlBtJNAL D,I<; CONTAS
,

\

Na prúXima �es�·ão ua Assem
bléia Lf-)gisfati, <1, provà\ eimente
d;a 3, deverá ser IH].) o projeto
de lei qUto fran!ifnnna em titular o

cargo Ui;) ministro substituto \ do
Tribunal de Cont,h do l�st<1do"
a{uamum(e ocupad" pelo ex..:depu.
f'mlo �aulo l'reis.
'"

Com isto, Santa Catarina
consolidará, ainda mais ,a �ua
pus ção \ angmmieira, como �os
,SUiUi)la do ',l'ribunal de 'Contas
mais bem aparelhado, numerica
mente, do País.

nESESTll\JULOS
I

)

F tti, ycnládt'il amcnte como

VCllt� a gellel'(�Ml decisão prdiden-
I '

c:al cm concedeI', d� manem. tüü

prod ga, os incentivos fiscais �ies
t 11adtlS a�) .urí�lIIo, na ordem � de
8 '/0 SOIJrc, o t )tal de, ido <lO· Im

,,(Isto dç l(,l'nda, para hH'estllllcn�
tos lill at!yidade.

I

A ídéia iniüal era de d,,1'

50%, mias a pressãp do Norde�tc,
não couseguindo a reyogação do
,Decreto-Lei 5:', fez baixar a per�
célltageúl, para} 1 U%. PõsteriOl;�
;Ueore,. talvez pqr 'fa�ta de união

Idos J!:s\�ldos '�mll1los em t<lmo dos

scu,s iiI ;el�s,�es, o jJrcs'ldentc bm-

xou para oito.
,

,.Enqumllo isíQ.\ nOSS{lS índi�
ces de dCEenyohnnento andam

l1'ba;)j{)
.

& nié�lio, naciOJial.

,

i

",

J

\
/"

"

Cll1l

\ju � H:<ll,i\\� a Cf \ !.:lHO ydúz, C SOl'-
lU a 'luàaJ I lhgu.'m (hs::,cs�e:' Lá
''I 'I"" •

. " !
'<11 o lHll1l€'fl1 Jllais f�l Z <l,1 mUlul".
Judiado esc�'a\i", sendo 1!1U(1J,

, "

lIU�ll.� agua::; u � •• aAarau; A ca"i�

vila iic sàpaw, S':1l UiljCO pertence
fum - 'a CM�'a brallr4} c II camisa,
rcp.ela de pcd,;.uila, H'c1ulldas, ()

}ladl'é a escondeu um <l�a. Com as

lIiaus i�'elUl{�a�, o l�ilJu, Cm dl�ses·
pêro bu!'cou ('Um tUfta 4} SUa cai-

.

J t
,(

Xlll l�, esouro mestullavel. \.
Ue-

çepclOJlado, pulou a janela ê fug:u
de casa, ficando três dms na bei
J'a do l'lO, o sino não tocando, c já
sem fôrças () corpo magró. O pa-

u cIre bateu-lhe COm o sarrafo lias

costas, quando voltou,' judiado es-
.

t
,) ,

cravo, eu sangue e a agua <lue te
artastará ao infernÓ.

O �a(Lre pregou: ,Amai te li

próximo cumo a ti mesmo. O !to
inelll .

COIToeu-se em' cOICI'a� de

odío, atlliHe cn;tiuo, Uu)] mentiro.
so; T(:ye ganas de afogá-lo 00 rio,
I)com uma pe(ha' no PêScôço nun-

ca mais ",iI' 'a à tona. E �lJguéll,t
, Eal),lOrí�'! Quem'! O mudo subiu
corrcndo !l\Hm a tÔlTe, olhando o

no 'sInuoso i�llo! c0brn, a conelt

tem muito forte. Esfregou as

mãos.
No domingo seguinte CtlJl)' II

igreja. "azia, os' fiéis procuravam
o padre pam rczar li missa, pen
sandu Que hayia fugid",.

-

Onde �1Il'
dar H, uu I'ua) nu !Jo!';({UC, no I};)I',
no do'! (Ju em outra cidade, gas·
tando o dinbeiro da paróquia'? O

niudo toco" o sino mais, forte que
os outros dias. li alegria e:·tampa
da na face páüda. As pcrua" for

ta5 w.dalldo, deixou cair 1)9 bois
j IlIU �pedac!) de corda manchada d

�unguc,' l(U{IUíln.to .isso, os peix
nlHs' Oi) 1"0 ballqudn" am. e I

'",ltrH dia. qll:lIldp (} mudo [oi !l
(':Ir, fls:nu 11111 !l(';Xe' aue trazia
bílca Ulll3: t1ra ,de pano de bl

na.
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Ir

<I

lha que� , ,

('

•

cOisa
,.

'"

r

mais linda ..,

Fotos P:\ULO ])U'l'UA

I'

, ,

,\

"Sem' lell�O
"

c seJ)! dOCUIÜ(�r;tu,
nada no bôíso ou .uas'mãos"! e ves

tindo 'apenas 'o que melhor - c ·de

menor - condiz com praia, piscina
ou passeio despreocupado, os brô .

tos entregam-se à longa alegria do

verão, iniciada com, as prímeiras
clariuadas de dezembro.

, O :Sol, agora, pa.ssoll a ser seu

namórado ll1UJlC}."O um, com quem

I, tstabel�cem dól;lc aventura alHO:

_fQsà. Depois dêlc, 'vem o namora

dinho, "regra três" do resto do ann

que, �1l1 algum lugar, desfolha de.

cantadas margartdas no seu iuse-"

guro
.

bem-me-quer. Azar dêle. 'I'e

:t;á de deixar passar fevereiro �

niarço quando. o Sol, novamente.

deixará livre o trepidante cami

nho de acesso aos brôtos em tlor.
o
Não tem culpa, o Sol, de ser o

, "

preferido pelos brôtos. Afinal, de

contas, êle é' "O bom" e sabe tirar

('proveito disso melhor que nin,

I
:

>;uelll. I:; II J�ci t!úsk alt"�re I "i',I')

salgado, areia ,nua e corpos dou

rados, Impera sõbre os bróto'i,

aviva-lhes a beleza e o :11 PI�(I ,"ni_

co do
�

seu Ató Institucional deter.
I

mina s,?veras ordens, em <lpÇW.l-;
duas palavras: "Alegria, Alegria"
Hevogadas as disposições CI11 con,

trárlo .

Em meio- li essa luminosidade e

lob 'a coberta de' 1�I.Jl imenso azu'l,
i'esfila a graça- brouzetla de indulS

IIS brõtos da Cida�e cm biquínis.
mini-saias e demais extravagâncias
peculiares à gloriósa moda \atual. O
.sol, divindade "hippie", dá CÔ'r ,t

êste cenário exuberante de vid,i,
onde o simples .rcontemplar dos

personagens produz imagens "psi
codêlicarnente" distantes, ' etéreas,

�
",ladas. \-

As cigarras cantam um hino dt.

louvo}' às meninas. Olhem, há coi

sas lindas que passam. J

(

"

,
.

--- - ---- - -- --,-

,

s

As náuinas OOIS I,; três cio CADBR
NO 2, al;�·.::enta1l10s as Mais Elegantes de

Sarua Catarina no ano de 1967. A sele

cão é 00 cronista social Zuri Machado e

; reportagem Iotogrúfica é de Waldemar
Anáclcto.

São, sçgU1100 J cvela o cronista que
as escolheu. as mulheres qUI:;" mais' se

,

destacaram na sociedade catarinense nes

to anq Iqu'.: .hoje se encerra" não só na

maneira de vestir, cerno também na de

recebei .

Capital,
e Criciu
demons
do Esta
dia coru

, Além ele reoresentantes cio

elegantes elas cidades de ltajaí
J11a� figuram na Jlsia de 1967"
(1 anelo que também no interior

do a mulher caiarinense está cm

moela elos grandes centros.

I
\ -

a'gurnus delas pela primeira vez figuram
cm lista .do gênero, outras repetem cm

elegância c categoria a presença de ou

tros ,ç1l10�.
Zuri Machado, qUe há mais de vin

te anos milta na crônica social de San
ta Catarina. revela o' gabarito sl�'iciente
pura '�scolher aquelas que mais se desta
cam n'a vida social catarinense.

Há quinze anos o cronista aprescn
to. anualmeutes.sua relação de elegantes,
através das páginas de ° ESTADO, e,

segundo afirma, pera primeira vez elas
são realmente dez,

"-

"Hostesses" perfeitas, a marorra das
dez mais elefantes de 1967 vive para o

lar, embora frequentemente participe de

atividades compatíveis à responsabilidu-
<Y. , Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de' 1967
p0d�J;gem' que atende a curiosrcade provocada pela escolha' do

...,

/

b lHrew.. lilile �WS oprJiga,. a ''tImq' ,(;�� :r�it�s l.�u;idências do nosso Estado. 'XCVI:
�")UT;'",,;�.u l.:",n5�.w;; 4 eS\:<PIRiá aas ·.·LV!il.� - l!l'fhS !.1!IU ano extraordinário na sua car-

�.t\t'l)H�S :;�.a1i"ú;s (ia ::.k,(: eaaà'l:. "t::.Mt�:' >t,.P� �It m'lIl�r e(o;!gm�[e, "b"obyr t'a-,
rlíHeu:,c,J, &";l!:; q;:';"C;'U<1;; 8�le ·w�.a-i!gt> pa�"-, "oh'lolü, é ,lojas •

...:..., era, Hlldebramlo lTe�
.

!.,:l 3lflt'SCl�,a.ç.ai) ne �1� do .aao, n ...�mdo • reza) 1'l':a.:H'ques de SUIUll, F, suave, Slm=

. :,U�� rm��itã;.r35 nu§' Y3111JOS ac ....n��cdn�.utdS píes, não adota o exagero lia moda, Tem
. \1, l�l.lt� idl1l"àrt:G�m, quàndo a.::iúam

,

à.}:; ilv(,"áo PCi"Í'1 m: de: CO['('8 í); �abr (} que
.'

,LHÚil,{'S d"r/r m<tP�â o (j� gôstQ,da. il1�lilC=l': ' lhe v:Ú hem. Estrennts ,1;1 lista de "Mlio

((fi't ,.. :tbe. ús�émá�íii. Nil§' i�umõe�:. SQcif,ii$: I fheres, 'Elegantes" no ano de (jtj, com

S,J�!lh'lal:!' dar i�'vla a�#a' Ctlm: 1l1úJ,'l :, p'l'��",�n'�· ;, nmUa : categoria volta!'! figlirÍir lia. 1í8�
\:.iJ f,s .Eligiu�t�s de 'lQl6'7" As �)cts..;nJ;l(�. .

. sa de,

.

,:,.;wlvraS Eiegantes de (/7,
;'ilHi:.'� f'!,l�H -:l&3,m' d:ôs,�rü�s: '. ·':"':':';':,·:'SI:::'I, "," Sra.' Ary n(�da) Mesqúrta, Perguntam
h;--cü(: .,;::� (1\i�'�J3l Gl'iiio, _�, ii�tr� Sní� bó�'

.

l}�r' ,_uÇ: a era, Mesqu.tn figura lia usts

�li\,l pm: ,"a�m:Ü�;l� ,'%il� ';t J!l�nf��j:l-' ·:fi.'t�Ú,,<, d;_)' 'Senh"m'l Elegantes; 1';'!1 resposta
'''lr'J�'i1n,J.í12' 1t!;J;;:trat':] vllda, mt�üiir �tnf .. ',' 'ffl{!l�IW�e �('( outra, sinuo,'p-oi"qüf.' é no-
.' " ;r ....

�t-. "0<'�I\" �!�,I;"" •

-�."......, "� ','� ','", <>

-!'" - ,,' Ei�l,t i'.'.''''h,,,,-. a.pf': '

: n.m vÓ>

us.' -
.. v. . ''Il,�{.l.'' e 'elegante âW sem qll�:er, pO!.Ç sr! j(�

'. J!'�� .. !':;lJ. Ir.,g,")�t-.," c..,��í'l, ;S�,' d�z' lÍ:ll, gi.� t- �:lii': ,.'Ij.$[,f�la: Ci"m. capacidade ocupa í11�
!é ..\; _:: :ks <1J!Sli;n�,..Jt" mri p�a�cr".' dcs'CiJ,jtti

'
"

-

'. "i� :.e,;}ft�o I�O JNPS, tem um wânílo (jUI'
4,,,,<, '.lP Fm és '3" (§ua-· thules,lfIuàrid,,�;i1Í'!:,', " . ,'�r.,itrllia e tem duas bnrlas l'íihií,� {)lUfo.• ...,... , __ .......- �

II._ , ·1 y. � . .• , .. "':l •

\

��c�,,,-, e t·�,d!��ám0n��(a,,·"�e�!:..t.tâ} ,sâu' ,júJ", ; ,.,!l:I,'l,r"x;mo ano, S�l'ão DelmtImtes, Nno
" . \ ,"". :" 1 ' ',.)., '''.... • .- ,

�;z�bs l?e�às :dljarvnôiii' '�� hii!,) :peRó,' qu�.:r"· .. ;- :m,' mel'edmento que s€:ti:, iJOl'ne tig.iI-
�chiLh�e �&.C:, '-";" �,-a,}�';�{< ���ili:iLéhi ';' '!� nciliá'l sta já há álguns finOS, '"� SifL
1�,L'·:,:r.f, ,QJ,�fi'BihQ Nàj' &.:llhJ dÚYdé: eili \�:",< -, '!Znciyi'� .

(Tereza), Gómes. DOlln TfI'I':'Zü,

,'=,�-,�.'�,':..,:.�,;-_ (f,���.'J...•,.,�::,8). �,:�,_·j,:,?_,,;�e,:í:.,�_,;ra,L_f�10,..::"_'�".:�JJi.·�,ftÜ,.,fr;, "

'

. _".
;lé[!i de se)' uma beleza de UnhaS' pu-

,_= _''!_' _ ':: .. "-� ;;;. �'-m <.d"'-''''''' '''''_'''' ;!;?·'(:·'P.osni a sutileza de um "thanue"
ç
c11' j!r�i d::.lS" �1r�mei�§ eJegante§' ,"de §2!Ú�

.

{�,;ij�i I:"''''''�;al. Viscreta no veslÍ.i.'9 IH('=
'C�.&"',»'2. ji1'� r�'fR Ine�3J�à qu'e ,expÜ:ç; � ,,§�, ..

:' .. !4d� O§ tecidos naciopais, como S(ol!1
éJcgfu,!';:�/'ta·rm!�. §ti.ave� l!edicadá: é.,dj::;'::. ,,' ..;.�� ;I.!. caprichosamente CG.....('cdtm�"
creiti�5 .. �iY!a, §e!� 'e§pô1iô� na -§oCiediuj.�� €

.

di) ,para ojeus trajes pelo costureiro L�l1'
["';:ri�1gt:ib c:'mo mn. ih§ ,II -:ménll c. ma ',B

.

li, é Quando nas reuniões dá se dcstúe!
.

[�(,<';F,�e". t<§t� 1!lP €"t�'Venuh, quab'o" mê,·." ,'H'-'ta �leí!�ncia. -:-- '5ra. Fçmaudo' mei'-
0';;8" JV!�?lmib . pelo',Ve�:itf) Mundo. :;_;.; Sra'" ,�,:.ú,k:tt!) Vie�as., E eXêes$ivl1lilentc vai"
C(.ián: (Lw:;i) Ramos. Ele l1:mqnéirO. Pos· da"a, mas preoC�jj)il·se côui fif;, COiSfis
'ttE'lll �m Caheçudas uma das mais ,bG� ,d� .Jar. Dona Bemadeh�7 eSteja ond.e e!3"

,I

I

(jVl�r, ,Jad:;lt, interl'ere em seu senso de
ígfmc;a, que é o rode (te sua personall
(��de. Da recente viagem que Iêz ii. Fn-
1'''1')1 e América, trouxe Um. mumlo de
lWVWi rletaJles quc' sane !1proveiüw pnra
;1 snn dl?gânôil. � NJ:'!1 Rny (LOUi:des)
Hjiíse, Dona Lom:llí'il é com.irtei."ílIttl uma
(hs ruais bOfutfifi Nt"l,hm':!9 fifi Soríedíl�

«'!ltarirwli')c, f'ü'f "rjm�0 n{mlero de
'{.<ilillifíüg li �';tâ, niilse \ Vü!t;l :1 f ",mr-:n'
(;".1 HStl de j\1íiHérr� Eleg:.mtes,

'

Sl�!1
t',Hm LHía tem 1,� �m(}S9 é uma heI,ez;( c

deoutante no pr0ximú suo, Sc-u o,,�·

F'I<':;{I (� Prei4tc; fb ó(J:]ik
.
Ü2 Cddu�·

.. ," iÇi'3. niíôr lTr-ri.'zn) Fre!ííiS ... 1'l.'íti
rliífrt heiísslm.�· i'�(,j�dêli.d>l no pOiilü
m:,i," íJlto di lihhJe' de ,

.. ;rldliúu. Gos;
t�·� .;õ: f�J1uê;t-i{Hlã��

I'

Hutiguht'lllfs,,' �(,H �:',ys�
'

... - .... '-�>;> :l, tudo. (1 q.Íie bz nlfi 'til ié
. hl"liinr.:t CmdnU!;l n.d:l;�Htl;1 :Il.ík t élf�

fi. é (J C[lShrrt'h;�í que _tn&J.hOi:,t serve par;,"
(I �eli (Í!1(I, ;í;�, �ídvogíldfl� cfls;Jlhi com .IHll'"

irúrll&H'bl. gíi;;la if·:> ;íe,cebfr C o' In <:Õ'ril

tIIP'if;'i:l di' omã "Hoi€,�.8". � Sl'n."r;'OH-
It'f (Cig ;i). de An(l(";1(�L'. Sua pe'l�;oa é ,-

h�.l(j HH!
- �.e(Hli0éÜf!tnl:t}, üe tOtl'crâó

soceia!. ] nt('�ili{;nle, :niI!,), elegallte,
..

,de'
'il�'rSml.If:ilhHiG, : itiáfC:1líle e' ill.discn-!'Ívci'

fH'lf'z::l, {: 1101;:1 Lígia Deputada Federai;'
d,,§empenlh'üúlo . cmn eficiência C' anfen-'
,;,..·i<l;1lte �i.m<; ntivid;�dc<: parlamentares.
('Õ'fn ;V[üiro ' Hw('{'Ómcr,tto riglH'OH na

sdcç.àQ dj]� fi1i'lÍb(;l'e§ de maior channe
f!l}' mmidü_
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etrospectiva-67
A exemplo do que fui feito ao final de 1966:' "O

ESTADO" velta a apresentar hoje aos seus leitores uma

fi..;!,," lpcf:th'3 (lJ� acontecsmentos que mais se sobressai-
" .

C'
> t

r ,�! cm 0�TI'.a atar na no ano que se encerra.

.._: 1,1 <.�ia ep.rE�n:�-a,�a8:, num trabalho elaborado por
ii .,:. i:olilLiJC de r.�aç�"" n'; mos que os eatarínenses po
tL_�" r",�,-l.'ucrr JS fi:1ú.:1pa s memeutos da v-da de um

E&iad,C), n<� decorrer ,L':s 365 d;as que se passaram,
Ao a�lT!"eS'ilJ(aN1Ls a HEfRüSPECTiCA-67, p fa

zemos os mesmos 1I0t"8 desejados quando recordamos os

fatos ocorrklos em 66: Que as boas recordações de 1967
se renovem sempre que possível no transcorrer do ano

que entra. Que as horas de tristezas e sofrimentos sejam
lembradas como o !egadn do inevitável e do imponderá
vd que povoam cada momento de vida sôbre a face da
terra,

'Ei� o 1l0S�a RETROSPECTlVA·67;

\ l

JANEIRO

Andreazza veio ver a "SR-101

tarina na Câmara Alta; Eu-

gênio Doin Vieita, em no

f,anta C".tarina:, como de me de seus colegas de ban-

resto todo o P:üs. Foif3inl' o

fD�) 'T-�e 8'l"_8nllã �e encerrrl

fn11 I�, 8n,�d{i (12 11··
....

'8 '(\0\'8

0�r':'''''''�n1'';ltll�n trlbntr.�'�8· r 8n ..

J.i<r...... T"-�'''':Ar t.'"'\ C"(\1 ....-,f"'; -i- '"" l' , ......

, ,

--. ..... '_...,''"I!I ...'(��S CO''') 'sU1Jst 1_
',- '- '�f"() IW1·,):')�.t() rte C'r.

'v---l��i'io de MeTf3aCtOnas
T0-,� _ insl)iràclo e criac10

"

�-'>3l'no r8vo1uclOnán0
.';; ') nresidente Caste·
�

.

'·'1"'co. Em nosso Esta.

-V)Vo Impôsto foi rega
'. -- '�'1'9,do por decre�to go··
"e-·'-"'u'.1ental assmado no

'"lri-'leiro dia do ano.

fi 4, a Colônia Sant'Ana

�""�e'TIorava -seu Jubileu ch�

o-�La, recebendo novos lllP

-'n ""H ql'adro de f'mciêl
�"''''i't"\rlo r.<.!i .... .:<;ll ft<:

de

'0
tp ... d'" TT·1:-:7(1··:--!c·�cl�

h"}le-iacl".J. .3, r:n 1�'I:':.� , ..

CO elos LhT:óes. a� C''',

,:,:,< ,-),,1
'c: )

pf'
.... t�,� .....:J '1') t, .... � .. , � n,....-��l�--.,

P2,"2., n CS':'T11<"7al c�::; 19;'7.

p�u:[\ F!'\!".:�ci�,f· �- r .... � ..... ,-. �

go-v�rn�P1entais � Jurata!" r: .. '

COl�lpC5�gão, c:a '��1(1 n(}7�1 \/r",,:"
S2, diTl:,ente,�reUllla_ll'J p,xtn',

ordipáriamente f.J: par'�lr do
dia 9 a Af'sembléia LegIS!J,
Uva do Estado. Dura;lte ês_
se período de sessões, ne

nhum fato que merece de".,

ta,,1.ée foi trataclo pelo Le

gislaiwo catarinenSc,

A pos!!Jc do ,"ice

A 10, o T! lbU�'ê.l Regio1."!nl
E18itor3L en1 sess5.o so!e:� \
dlr1cma:w 'os eleitos no p]�l
no: ') de 1.;; de nove�bro elo

e...no t',n1 (lrlf) T' , U'll S?nactn[

da llcpú1)i �f'1.1, 13 c\;putU{l,:' 5
fedoruis, sendo l? da 1,:2,. J

"J � e 1,rês elo MDE e 45 d"'-

Y)1}f."'dos estad�1ais, dos qua�s
34 representam o partido go
ve'_"\Ísta c 11 aí OllOsiçã,).
I'�esEa onOl't!.Tn�da0 3 falaral.(l

\

sr!';. Co130 Ramos o 11:')"0

"13 ele t:,anlD, C<1-

cada na Câmara Federal' c
,

Fernando Caldeira B�)( to,",
representando os nO\'()� de

putad.os estad\lais. ADÓS s",·

diplomadá, a dem)radá GP')
siclOmsta Lígia D"útel . [II'
Andrade fazia divulgar U--1

n:.amfesto, no qucll reafll'

mava ao seu e1.eitorado seu

plano de ação na Câma"3
Federal.

. Prefeitos do Meio-oeste

catarinense debatiam com

o Goverr:ador d0 Estado pro
"blemas de sua região, esp<)
cialmente os ligados ao setor

rodoviário. Nessa reumllo,
realizada em FlorianÓpolis
no dIa 12, foi traçado U,H

plano de ação do Govêrno
naquela área.
Para se despedir da.:; ati

toridades e do ;"1undo ori_
cial �e Santa Qatarina, por
motivo de sua saída elo. co
mando da 5.a Região Mili
tar 0heeava a Flo�ianóD!)
li.:; ij?3r:,� :rGe�ma diéf o gsnA
ral .José Bretcls Cu::,," "tin('

-d(;' diqf ��JI�': I� ;:1q1-)
·"\"f!,l"''''t .. �� ... '')1 ";<<:" lç.j � ..... " ..

T-f) Cp""lns. � '11--.:- ..... rq.L'""l-- ,

cidade. qllanclo aDre�(,),]�0"
,,:eus suressos em e'3petácu
los realizados no' ginásio do
SFSC.

\
A 19" era �n'mciac;lo rr'"

\
no ano de 1!?17 ;lO; f:ld8rj0S r�,"
F1ln ....ipllópnli ... n�U-TCr'HP, .J,)
inviUfl e T �l�.p.� ,;p.�·ia d )'_!�d11S
C0J11 o sistem2 C,P, +- .'lex, nj
tícia que. ln felizn�lpnte 11rÍ,l)
se concretIZOU, pO!s até ,'�; r
dias pl'e8entes riossos :rné
todos ele comumcac:ão CO-l

tlllUam sendo os mins 01)_
solentos,

"

Receb�do por Escolas de
Samba e foliões, chegava ii,
CIdade no dia 21 o R,ei Morr:.o
do Carnaval flonanopolita_'
no. Por sua vez, as Graneles
Sociedades carnavalescas a-'
nunClavam oflcialmente nes

se dia que participariam da
'TIaior festa popular d,)
País.
A Ílm de Inspecionar �"

'nidades mUi ta;es sediadas
"!rrt Sant.a Catarin8,' chegava
'"lesse mesmo dI� a Florianó
"Ool1s o general Alvaro Alves
'la Silva Br3'Sa, cOlYianda.nt�
·�o III Exército.

'

No dia 24, 10 Governado!'
Ivo Silveira d�va lD'C]O a')

]ro::;1'8-111a comemoI atIvo 30

-,rw1ciro 2njversárlo de Sl18-

':Idr"il11str:'V'1fio, i�1 11tPiJran0.1)
,hl'í2'S p(Jb�lcas na CIdade de

,

E.nq!�8nt"1 ;s�o. DY(),")segl.1q�
nesta CapItal o Carn-oeonat.u
BraSIleiro d� F'uter�l B8.I0-
CáT'lO, mICiaelo no dia ante

nal', com a pUJ'tJclDacão ele
sete E"tad05: Santa Ca.tari
na, Bahia, Pernambuco, Sã.,
Paulo, P::1I'l<ná, Mmas Gerais
e Rio Grançie elo 8n1, cuLt
vitón8. seria alcant;'acill no

dia 29 pela l'epresentaçi'lo
c�ÚRrmense.
Ainda no dia 24, a Mesa do

Congresso Nacional promul
gava a nova ConstHuiçêo
brasileira, que. entraria eJ II

vig'or a 15 de Marco. Por

5UU ve�, SUl1ta Catarina pl�;-

parava sua nova carta, ba

seada na Lei Magna da Re

pública.
A 25, a Presidência da As

sembléia' Legislativa desig
nava comissão especial i.;�l.
ra apreciar a mensagem dr)

Executivo que alterava 3_
Constituição de Santa Cata

rina na parte referente' d e

leição do vice- governador do
Estado. J

Dizendo que não considera

va encerrada a sua luta em

favor da pacificação políti
ca de Santa Catarina; que

considerá-la.nem poderia
"pois entendo que essa pa,

cíficação e a sua permanên,
cia dependem ele como pro

cederá o governador durante
tôda a sua permanência na

chefia do Executivo catar .,

nense", o governador 1'10

Silveira reunia a imprensa
em seu gabinete, no dia 30

quando fêz um relato de sua

atuacão no primeiro ano de

Governo.
'Também nessa .data o pre

uma oritrevi s+o ""
- -� ,

coletiva da Capital, encerra-
,-a

ta

de

seu prmleiro an,ü 8. te'o

da. Prefeit�lra Mumcip:::l.
Florianópohs.

.-_.__..... ----------._,....",.. --------
-- ,--------------- .-

missão foi das mais simples
face à queda de um aviâo
da FAB em terrftório cata.

rinense, ocorrida no dia an

terior, entre os municípios
de Santa Cecília e �onte
Castelo, '10 Planalto Serra.

no, matando seus

cupantes.
Nessa mesma

cinco 1)-

era

menda constitucional que al ,

terava o sistema de eleição
e de preenchimento do car,

go de, vice-governador de

Santa Catarina no dia 5: o

novo município era criado
de Bom Jardim da Serra,

� Comarca
/

de São Joaquím.
Finalmente, após grande

'expectativa, como opinião

I
anais da Casa do excelente

editorial de O ESTADO, do

dia 20 de maior, sob o tí

tulo "Insegurança", marca;
do principalmente, por esta

rrase: '''Alltes de proporcio
nar co�dicões gerais e" ab.

>
•

solutas de segurança aO. po.
vo brastleiro, coloca a noya
Lei cada' cidadão sob sus

peita de estar tramando e

conspirando contra a sobe.

nania e a Integridade da pá.
tría."
A Comissão de Juristas in ..

eumbída de adaptar a Car

ta Estadual à Constimíção
Federal fazia entrega

.

do

anteprojeto ao governador
Ivo Silveira. A Comissão (-.

ra composta pelos STS. NnT

berto Ungaretti, seu presi
dente e Secretário do Inte,

rior e Justiça, Telmo Vieira

Ribeiro, relator e p"o"e�.s�lf
de Direito Cunstitucior-st

da Universidade eh' San í.a:

Catarina, des, J:t'hrcílio Ml'

deiros, Corregedor Geral (i 1

Justiça, Rubens 1\'IOl'itz rh

Costa, Procurador Geral rh
Estado e João Batista Bo,

nassis, presidente da Ordem

o \governador }.yn �·6hIP,,'·,'l.
recebia no dia fi o re'iultad·)
de uma pesquisa sôbrc ,\',

condições do -processo cd"_
caciom.l do Estado, em nj
ve] médio e primário. O tra
balho encaminhado ao Chefe

, do Executivo pejo Reitor
Orlando Ferreira de l't'l"e1o,
da' Universidade lJi1ra ° De
senvolvimento, reyclava. se.

gundo o govcr�ador "aJ�n
'-\aS verdÍ!d<Ç.� drsagn,Hi;';;
veis", que. contuuo - a�ir.
mou - "não eràm temidas
pelo govêrno que deseja e

vive na verdade dos fatos-'
Entrevista que cÚi1eeí'll'H

a imprensa no dia $) o sr.

Júlio Zadrozny JJJ:'et,iclel1t�
elas Centrais. Elétriças de
Santa Catarina qUe f.! Esta
do era "u.m dos poucos di)
'BrasU" que tÚlha

-

energi3
de sobra, pois a Sita. produ.
ção el.·a bem maior que a

demanda.
'A 12 O ESTADO 1),!I.1Jlk�a_

va novo edito\'Íl'\1 relacinna_
do à b1I'npauha pdo c�l,ádif)
C:;IlOl'tivo" eom�lü�\!do o

11l:mií't'sío da lt.ssodÍlç'ão dos
Cnltlbtas Espurtívo,> ,lc

San�a, Cí;ta!'ina ACESC
- o 'lu",l {'ritic"y,\ a sihl.1_
Cli0 df1s r::��pf")rtes en1 todo ,)

ES1,ucto e nr'lia a refm'ma
daquela rc<tlirlade, através
da construção de um gran
ue p�tádio p3.rr, rs /:..,: -:�� ...

BC'nr;;rs.

No dia 14 este edit-Jrial ,1.�
O ESTADO era transcrito
nos anais da AssemhF;ja :Lc.
gislativa,. nO" !TIn<:ilrl do d�_
putado Fern'1nrio Bastos.
A Assembléia, constituía

Comissão Especial para"
dentro do jJ"azo legal, estu-

,,{lar e foQ1Ccer parccer '10

projeto de origem g'overn<l.
mental que adaptava a €ar_
ta, Estadual a Constituiljão
da República. A Comissão
era composta pelos deputa.

, Idos Zany Gonzllga.
Hado He�'mes, HéFo

Pli.'dro
Ol!'�

neiro, Celso Ramos FiUlO,
Elgídio Lunl'rdi, Lauro
Locks, Sebastiiü Neto Cam.
pos c Waldenmr Sales pela
AHENA e Cm'jns B""hl'l1-"
4}P1Ü 11'" '-'i e �.'h�n()('J n;'1..3,

pelo ]lIlDE.
No dia l(j () 11!'!'í'l'itn t" .. ;_

(';0 (';;"1"�;!l')1l f�'!'�'f'" rf () FÇ;�
rr�l)�1 '1f1·'1'l"n' ....('-." ('�'no to-

, 'alnH'"lo (l""itituÍ'l'l', r!c fnn- \

(\;mlento os 1'11'.' I)re;;; que
c()n'iám n'� cidade eie q�le
rcnuneial"<l <li) S('1I 'll<ll1c!a.
f�. Confirm!'lL conll1CJo. ('111

têrrnos genésticns, ,uma as

sertiV:l. que fizera, sc'!pndo
a qnal "a ren íncia M'l'h 11"11

c;miÍllÍlo - nem' I) mais ló.
gico, nem o mais eerto -

mas um caminho a ser to
mado quando um prefeito
vê o seu município na imi-
ni\ncia de ser tor;nn' llllla
céJl1la inerte e o seH ma'1da_
Hi.rio uma i'ip.UJ·a

clubes, mas a tõda Santa
Catarina c à sua afirmação
no' plano i3acional".
O Ministro do Interior,

general AfOl}SO' Albuquerque
Lima" visitava Pôrto Alegre
no dia 27 e confirmava, ::t

pós conferenciar com os

governadores Ivo Silveira
e Peracchi Barcellos, a séde
da SUDESUL para Santa

Catar-ina (Lages ou Ftorianó

polis), o que até agora não
se verificou.

Dizendo que o MDR só en,

tão iniciava va oposição real

ao govêruo do Estado, o de

putado Evilásio Caon anun ,

clava na tnibuna da Assem'.
bléia no dia 30 d que cha

JnGU de "um estudo de pro.
fundidade" a respeito dos

emRree�ldimentos da admi.

nistração estadual.FEVEREIRO

Num clim� P!'é.CW·l):11'2.
lesco o catariuf'l'l.l'c inici:>'-':1
sPU segum10 mês el(, 19\> •.
Em f.f'lJ primeiro dia, a i\',.
sCl11b!{,ia Lc(\i<.;lath'R 11n F<-.

tado t... nln'O'O<;" ....... r:l n�1 ..... 1"\ ... ·'t.

dClJuiados. Figuras conhcd.
da.s d.a )Jolítk':l CP '_nl'inen"õe
despediam-se nesse 'rliH, {�'I

Legislativo. TI:'1S JHll' não <,e

terem reelc�itn. 0111rns In:

não terem disputado uma

cadeira na AssemblPia. Entre
êtes descatamos ;os srs, Jo
ta Gonçalves, Dib Cherem.
Paulo Rreis e Wa.lter ZígeUi,
No dia segUinte; po.r 31

votos contra 12. dados ,H)

deputaelo Genir De:stri, a

Assembléia I,egislativa elP_

gia seu presiclrní'.' -o deputa.
do Lecian Slovinski. Eram
ainda eleitos os parlamenhi_

J

res Aurco V.idal Ramos, pri
meiro vice-presidente; Ge".
til Belani, 2.0 vice-presiden
te; Celso Costa_ l.o secret';
rio; Abel A. dos Santos, 2

secretário; Pedro Colin. 3'
secretário, e Ebridio Lunard'
4.0 secretário. Também ne',

se dia erarn anll�ciados "

nomes dos dellutadoli Fe'
nando Viet"3s, Fernando :8"'

tos, Evilásio Caoa e Peõ'

;Ivo Camlbos, para as fW1
,.�p� (te H,J",'p"l e "ice.lide
res da ABEj\l"!t e do II\'!D1"\
l'Ct 1)('ctivame!lte.

]Ppl1arolj" a nl;'.io�·ia do p"
,�o b�'as11f");rf' d.f-� 5U"1""'ê��)
Covônv) r�(�eral imp�a'1t
C"Pl nOSRO Pi-ri"s, i�5 v��ne""""

<lo Carnav2.l, I) él'uzeiro Nr'
VI), quc' eninu'j;) em vig,}l' r
dia Lo de abrii.
A J1otí�ia da implantação

de nôvo sistema monetário
não conseguiu àrrefecel'l a

alegria do floriaiiopolit'ano,
que brincou em paz seu

Carnava; sem chuva nesse
,

ano.

Após as féstas camav�les.
eas, iniciaram_se as demar.
ches

I visando a eleição d�
nôvo "ice.governador de
Santa Catarina. No dia 12, (;
sr. Ivo Silveira reunia.<;e
com os mais eJq'ressi"os li
deres da �RENA catarinen.
sc para trntal' do assnnto.
A 13, a Câmara Mnnici»al

de Florianópolis inicüwa sua

6 a, Legislatura. sob a l))'e<;i_
dêl1ci.;J, do vereador Raldic,�"-
1'0 f'i!(lm�nl),
No dia, UI. atl'lwf-s de nli.

t(!l'i�l, O' ESTADO da�.-a. Í'i'_
cio à eam1;l'tlIl'<! em t:wor ('_<l.

c0l1stnll;5n de um t'utádio
CSpOI'tiVI) J,ar'a Sant:1 Cahl i
11:1, c:?..:npanb,t C!U(' ."aiu vito_
riosa llP{>S vários.mêses f�e
p� .. :;;jstcl1c�aA
Ncspe lTIe��;".() f�i;!�. na, qU;;l <2

Ji'lade de hóspede ondal,
chel;::wa a Flo:'ianúr;ülis .

()

embaixador da Sn;ca no

Bt'asil, 81'. Gioliamü Enrieo
Mnchcl'. \

\
O comando da Bl!';e Aél'l�a

de Florianópolis foi muda_
do 110 di.a 22, quando o tenen
te-coronel.aviador Odony ,le
Almei�la Rmnos tJ ansmHiu

Cu:,La,

data

instalada 'solenemente no

Palácio do Govêrno, a C:J.
missão de Juristas designada
pelo Governador para pro
ceder a adaptação da Cons,

tituição de Santa Catarina
à nova Lei Magna da Rcpú,
blica, comissão essa com

posSa dos srs, Norberto lJ!1.'

garettí, seu presidente e se

cretário do Interior e Jus

ti9a; Marcílío Medeiros, cor,
regedor-geral da Justiça: Ru
bem Moritz da Costa; então

procurador-geral do Estado;
Telmo Vieira Ribeiro, pru
í'essor catedr-ático da, ca,

deira de Direito Constitacio.,
nal da UFSC e J�)ão Batista

Bonassis, presidente da O r,
dem dos Adv('l?ados do 131', •.

sil, secção de Santa Cõl1:1.

rína,
No últiflO di� dCSSf .me.s

a DelegaCIa Regwu'll do i\.:� ..

pôsto de Henda ini;:Jemar:t
que no exercício de 19(;G
Santa Catarina arrecada!'a'

\

daquele tributo, 2] bililJes,
32 milhões, e trezentos e oi
tenta. e nove n,iI cruzei ['os

antigos.
Snl'preenden(�() a

(){} .i'"'t,::"1'na.u(:':J R3S!·O"t. reh. to;:
d.� \:omisc,iio o:',<\){'{',;".l de rmr
lamc<1ta!,r�s q"l_P "3�H[:a \'a ,1

emenda cons{ituci::;l'�<1 qüe
dispunha :sôbre a eleição do

vice-gavcnmdl!H, lwdia ('liI

par'?c"r o anl'livamento da

matéria, decisão essa derru
bada dois dias após, com a

aprovação de. \10VO )J:.rec('l',
por três votos cont::·a, 2, a_

presentado pelo pt'esü:1entl'
daquela comissão, ,d�putado
Zal1y Gonzaga.,

favoráveis e contraries, o

Legislativo' Catarinense elo

gia, no dia 9 oS:". Jorge
Konder Bornhausen para 0I
cargo de vice-governador do'
Estad�, numa votação em

que o candidato único O�)
teve 32 votos. A bancada 0-

posicíonísta não campa r'�

ceu à votação, havendo aín,
da um' >voto contrãrio e um',

abstenção. Dois dias ap..
os o

Sr. K Bornhausen tomava

posse do seu cargo
No dia 10 era proíerída a

aula magna da UI''SC, pele
professor José Otão, Reitor
da Universidade' Católica do
Rio Grande do Sul.

A l1'laUl2luaC'JãV do tl'W'1"0- I

Itajaí-Joinville, da BF/,.-lOl,
deu.se no dia 11, na presen .

,

Oeste ganhou máquinas,

\

MARÇO

Com a chegada de Março
tem início o ano letlvo de

1.967, quando novas. espe

ranças e novos hOrIzontes
se abrem para os estudantes
catarinenses.

\
No primeiro dia c1ês/,8

mês, o 'Tl'ibl1nal de JU.Sll('�,
do Estado, sob a 'pr0�,idpncia
do Desemba.rp.2c�.ór Bells'Íl'io
Ramos ela Cost.a H',J(�IP ,iq

seus tra.balho� _ J1:r.h:::Jú,·ir;s
I

referentes ao ano que ho ic
se finda.

Enquar..f-o l:::-�n, P'1 Gl1(111r:t �

bara, Des�e 11'A,"PO() rij8, () (�(I_

vernado!' Ivo SilVOl ra 8,"I�'!-f',_

va-s>? com o el�tiio ?1'e,l(lel1-
t.e Castelo Bral1co, c em s{-:

guida eom [) entào C'lJ'l{;;r'\u_
-to eleito Artúr d" Cosê:; e

Silva, que o conVIda 1)<I':a
presenCIar 8,f :,olem(lacl,�,
ele sua posse ('.0"10 nnrne, ""

mandatál:io rIo País, convl'r�

que é imedlatamCi'te anel Lo

pelo Chefe do Executlvo C�

tal'iiÍ.ense.
. A 2, volta'Ta <1 OGOTrer ,','

que nio se JustlllCf), JW'3 clt,,)
de 110je numa Ci:p11,al (;e Q;s

tacto: a f:o,J,ta de gasolina, '(
clJ.sionm:ao grandeS tmns
tôrnos à coletividade.
Na maClIT«ada do tel'f33'_

ró e.1ra de 1I.>1::,1'CO, ,a A'\sc"",-

o retôrno do desen'Volv,imen
to.
A 21. o governador do EG

tada assinava decreto instl
tuindo a "Semana Sindical"
em Santa Catarina, em obe

diêncIa a dispositlvo con3ti

tuclOnal, semal)a esta que
vai de 2,) de abril 8 1.0 de

malo, data D1l)ndialmente
cansa,grada ao Trabalho.
A pós um período de des

cansQ motivado pelos feri:L'

c1Q�� da Se!ê1ana Santa o Go

ver11ador Ivo Silveira assi

ucwa no eha 29 decreto nd

meando .0 Sr. João de Bo,"

na, açlvogac'o até então ra

cllendo ern Blumemm, )'<l'-q
o cargo Jlp DH:}enlbargacl\)�
da m<>-IS r·Jt:1 côrte de .JUstl.

,çá elo Estado, na \-fl�a ;\.

b'?rta CC'"D a 8.prlS0T't'ldo'·lét
dll Dc:!""cp-:bargad0r Pel:rel"ta

Bastos.

ABlUL

Abril comep;wa pol.itiC0.
em sUf1 reside!1ci<l_ a ueputa
da Lígia Doutel ele i\ndl'ad�

reunia p[J.r�amcntares do
Ji1DG, área pct.elHS i'L, "h ic
tivando a fonr:acão {lO lH11iL

I1f)'va "I�rente", \ na C;ârnara.
A raaciol18.lisia ou ponula.r
atuari}� em faixa peópria n�t

oposição.
A 4 o ueputz.do

,

O estádio foi discutido

Anunciando a conclusão
da BR-101 em 1968, confir
mando a mudança doSecl'�
tário da Fazenda e 11 Iocali,

zação da SUDESUL em; ter.titório catarínense bem co,

mo a chefia do órgão a um

representante de Santa Ca

tarina, - viria ai ser indica
do o eng.o Paulo de Freitas
Melro - o governador Ivo

,

Silveira concedia entrevista
coletiva a imprensa no dia

18. I

Na véspera desse dia, ao

cair da tarde, a população
do centro da cidade 'teve a

sua a tenção voltada para o

Colégio +Catarínense onde
violento 'incên�lio ameaçav,.
destruir o salão nobre e a

capela do tradicional edu

eandário, depois de domi
nar ,totalmente o prédio a

nexo. Os bombeiros atende
rau! prontamente ao chama
!lo e ao fim de muitos es

forços, onde at(�.a falia

d'água torl1ou-se forte oh.,.

t{wulo, o t,O!;O foi debalado.
No dia 19 o Secretário dJ.

Segurança Pública, general
Vieira da Rosa declara\-a :'\

O ESTADO que as noticias
sóbre o estabelecimento de

g,rupos de, guerriiheiros. c'n
território catarinense, na

região de Chapeco, nã,o tinh,l
qualquer confirmação e que

julgava as mesmas destituí.
das de fundamento.

O relator �eral Ü:l Comi'"-,
são Especial .que examina_
va o projdor de adaptllçiio
da Constitu�ão do Estado,
deputado. Zany GOl1Z,lga, :1-

presentava dentro do prazo
de 72 horas, se� parece,l' gb.
bal sôbre' a matéria que pas
sará a ser apreciada' cm

seus cinco títulos por cinco
subl'elatores designados pe
la Comi�·são. No dia seguin.
te A 'Comissão acolhia as

emendas ao projeto, aprecia
do e votado globalmente.
Neste mesmo dia, 21}, a a

firmativa do govêrnador fei
ta quamJ.o da ent,revista cole
tiva a imprensa, dando (,.o,�i.
ta Chi aue a séde da SUDE_
SllL s�ri.l t,ran�fcrida lIe

Pórto Alegre' IJH,ra territfÍ
rio cll,iarinel1se. bmn como

que sua pl'esidência seria
exercida por um n:prese'l
tante ele Santa Cat�ri)Ja. cau
sava manifestações de desa.

grado \ entre as classes em.

presariais do 'Rio Grande do

Sul, o que a. imprensa noti.
ciava Cpl1l destaque. I

A 21 O ESTADO expressa.
va, em editorial, sua sa.tisfa

ção em ouvir a palaV1'a ofi
cial do govêl'llo do Estado
sôbre a retomada das obras

1 de conclusão da Avcnidil
Rubens .de Arruda Ramos,
que' reclamara, enl nomc .la

o,pinião pÓblica" através de

,�â.liios editoriais. I'

Reunida exkamdinárh-

mente, a Assembléia 1 ·Legiii.
latha aprova,va por unâni

midlJde, globalmente. o pro
jeto governamental de adap_
tacão da Carta Estlnlual. 1\.

pós a aprovação em pJé1'li.
rio\o rrojeto l'etornou à Cll
missão de Alto NíveL l1�1.ra
o rpeehinl"11io <ias 1'1"('11(1'11"
até 'J.'i U, horas do vil! 21,
''ll';1Hlln !;,!lião s�>t'ia tl�(10 o

parecer it<, 1l10(Hl'ir;lçõ�:, _1_

\nrpç;fAn7'\dêl�.
1 '-

"TO dia :?,(i dH'gaV}1 a Fl,,

rianópolj'[, <t delebação ,lu

C. R. Flamengo l1anl IH'1

.iÕ2�) amíst<J�o com o "v,li
vencido pelo clubc C:l!'inf';l

por 4 x 2, tnlzendo ('<1m,i�C)
o truculento Almir como ,I

'111aior al.raç\ío, ao P1f'''''''}
temno em qne O .ESTADO
(t1)!'(}lfeií.l1YH I) (:li!11a el·' h 1

líeio eSl'lQd,illo 11ara 1ll11�li
cal' e{iitOl'i:ll clilmanlh l)r,r

um estádio. Arinnáv�v"I)'i:
"Os Poderes Públieos hão r1,_,.

acompanhar o povo ne<;c;.1,

camp;ll1ha de reivindi�aç[lo
que não diz somente a

.. ..:
I

ça elo então MlJ113tro Jt1[{;'e:,: dos Advogados (I,., Br:1s;J,
Távora, da Via:;:\O e 0')r'13 secção de Santa Catarina.

PÚbllcàs, -

que na oportum- 'A mesma época um v;runo
dade voltava a anur.�Ial' no- de .pal:lamentares manifes
vas perspectivas para aque- tava-se na Assembléia soli
la reI-Vmclicada rodovia.

'

dário a campanha' la�çact.l
Sob a anSIedade do pOVr! por O ESTADO visando "

braslleir6, que c<Jnrin ava Ct construção de um, est:hEo
vivCl em período ele tI anSI- esportivo digno do desc!1.

ção em s�)a VIela ]Jolítica c \_volvimento qe Santa Catari

admil,l.lst�·atl va, era empos. na.

sado no cargo de Preslden,,3
ela r0epública o 1Y�a:;,ccl1al I,j'
tUl' da Costa e Silva, em so

lenidade l'eàllzaela no Con
gresso NaCIOnal. Isso deu-se
a 1:; clêsse mês, quondo tam
bÓI11 o Sr. Pedro AleIXO as.

SUl'Dla o pôsto de vlce-pre;:;:'_
dente do PO,lS. O pnmeir)
mandatáno brpsIlCll'O, ao

,assumIr a crcfIa da Naçã�,
íez pronupciamento anunci
anelo as diretrizes báSICaS de

{ � j.,

\seu govêrno e presonizanüo
-"

MAIO

Acompanhado por lUl1 gran
de número de autolldad8i:>,
entre as qUaIS o senador
Celso Ramos, o ,pl'esIdent�
da AssenibléIa Legl�latIva.
deputado LeClan SlOVE1Sk;_,
o preSIdente da AEENA ca

tannense, sr Armando Va

léno etc ASSIS, Secretanos
de Estado. e 1)arlamentare�,
o governador Ivo 8ilvmr::

começou o mês de ma�o

mauguranclo obras de Sllll

admmistracão no sul do Es

tado, em Laguna, Tubarão,
Urussanga, Morro da Fu-

maça, e. CncIÚma. . ...

No dIa 7 tomava posse no

cargo de Secretáno ele EiS
taelo para os NegócIOS da

Fazenda, o sr. Iva,n LUIZ de
Mattos que substituia ao/sr.
João José ele Cupertmo M?-·
cle11'05.

A AssembléIa LegIslatIva
se reunia à noite do ,dm 3,
em, sessão e',traordinária

para dIscutIr e votar a 1'e-

- dação fmal elo projeto d�
reforma const1tucional. O

governador Ivo SilveIra da

,va contmuidade no dia 11,
\ em Chapecó, ao seu progra-
ma ele vlsitas ao intenoI' do
Estado 1'1aug:llranclo e JUS

peclOl1ando obras, l1urn re

glme ele gOVGJ:no Itinerante ..

No elia 13 O ESTADO co

J�lemOrava o seu 52.0 an:

versán_o. rresse dlQ, dlZla G

o editorial. "Não nos énvaI
decemos com o que somos,
nem com que o ú[ue temos

Sido, poi,s muito mais do

que a nós mf'smos que la

butarpos ellUturnamente de
vemos (') nosso êxito ao caJo-

',TOSO apoio que ternos reC3-

bIdo sem reservas do bravo

povo catarinense".
A Constituição do Estacb

adaptada à Carta Magna' da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, -. ..

Replí.')Jica era promulgada
no dia 12, P�1 se:�ã'"' ro'p. e

na nresenca (1<-;: n,,�i -. rlr:v�ia

tada nul,o��rdf1{.1�s Crn�al'lrn"'"

�f'[-j () g�:"ttl�rn�ft1rjr -: ... r ..) S� I

veira, o Desembargador Be
lIzá7'!o R:arr.ns ,",!p C ��tf.) 11"e

slrh.)ntc da jP� llj1'r)}11 r1n .I'1.S

tl('U, o "lcc-so"ernndo:- Jo"
�\...., J ::on�er 130 "Dü'-u"',cn e í)

('0"11,', dI' "n T;lstnto Na-

d;->nt9 LC::l[I'l, SI"" i.'E'lskil !".:l �

palavras s01l')nes' "A '\";S0;:;:J.,
bléIa Le�JslatlVa,/ llwocando
a proteção de Deus, decr-2�a
e proJ\1uiga a c",,�Htui nA,)
de Sa.nta C2.�a),I1"'\�" F>�- dr '

pd8dos, constll,lli'1tes de

HJ:3:), <�nt1 e os qu'ais o� "!'S.

Jlà>2rbal Ra1110s da SIlva,\ I-Iel'lbel to H'111'C e tuen9:-r,

Bfph";fa, nresenC'�·"'::l1"l R. sn

lemc1ac1e cle F"np11:1�ação tia
Calta E',tadLlaL
O de,lJntado P3t'10 MRca

nm, ela bnncada c",t3�inen"3
do MDB, em carta envladrt
ao mlDlstro Albuquerql'e 101-

ma, do Jnterio" 3�')el'wa Da

ra qve fósse n árqo !ir;s ml:.

nir::íploS (,írr.unTj�7'nl1nt; 8

capItal (t') E';tado inl'lu;r]a 11')

p,'ojeto qu") re",'u!Q,n"1pnta"'l
as "l'eglõ6� metropol,'an:v;",
formando cnJn a canltal o

chamado "Grande Floria,
\

nópoll<;".

.Aos S11 8í'fV:; de 1(1"l--1�. � ..

�

do.s qvais deôi,;".cl0<:; à. me,;,

se de plGrlBnópolis . .f81ecia n

pj rcebi;:Y)o JI,T0trrpol ij -"O D

Joaquim Dor1mgllP ·t (11'
� � ' ..... 1 \

fni vel<:!do no Palácio EpIS
copal e no dia see;�'i ,

GO"é-rt0 ol,oe fic0lJ expós
to e'n Cf',mara Arr'" ,�" ".

sábado, 20, reallz<J.:"

fl:'1,e�'alS fIe D T()��' "n D"

mm9,'ieS [le ()l,V"!��, (;0:11

h0nr::,<, dp Cho<e rJo �stado
conr2'r'�dél.S llP.JO !!ov';-'no ('

ce;ln1fPj1al d.'l� f';':É'r-�,i<")'3 no ....

1"' 12i JZ;'1""'}.l, 011P\ () rc � -

') '-,pJ'

tOi'!1!1l Ja a PrFlf""'q �;---
� ('f';�0

o ucomp2.n118·�1en�') ;-<""'JS FC

to à pé. "té a 8n_t·�cl"'fl,I ]1/'8-

tropa]]' "!U"_ onde () fére' "()

carl,..,

fa 80 rrrY1�do na .t"\0"�� r "'-,

i cIpaI. o l!.o'T('rnad'1" T'0 �:i'

v8iJa que se e'1 ..... fli)T-"'F'''T.q • �

GU3na'Jara,<J,ssnIl CIP,) 10mou

corhec1l11Ptlto d<l morte ']8
D. JoaqUlm ret')rnOlJ a car'l

tal para aS"IStlr à<; cen:n'l.
nlaS fúnebres, p�p'n��('i'1."'n ,

tamhém ))elo Carc1°91 D. Jal
me de Barros Câma�'a.
VIsando o estabelecimento

de criténos p'1.1'a a "obtenção
c:e mpJoms recUl'so<; dos 61'

gElOS do govêrno feder8.1 pa
ra Sant.a Catarmu, o p,ove"-'
nadar Ivo SIlveira reunia no

dIa 23 o ;.,eu seeretariado e

o Perdigão perdeu muito

lhões",

Uyara GUdn.':1 Jatbaí, jl)1l)
l'D, de Blumenau, era eleita
E:J dia 23 1111')5 Santa Catarí;
na em concurso realizado
em Florianópolis no ginasro
do SESG, vencendo candida
tas de várlOs mun:cípios ca

tannenses. O púbi!co prCil
ti(�lCU o concurso e torceu

pr)r suas calldI":'i1blS no mp

lhor estIlo do Ma!:lconãn,

()s �l �r)(l� dr. ln hh.1to Ps
�,,:/hH:'J de Ed·'�J:cac�o d2SfH:1_
vam pelas ruas centrais da
cId�.de num cllma de ordem

p�otestando contra o paga
]11W,tQ das nnmd8des estabe
lecIdas pela Fund'lção Ed:l,
caC�OTJ!:l] de Sa'C"��a Cata!ina.
A lFil'lplr,1 passeata )11arC"1-

rm o iníc\O d8 um protesto
(�ue evblmria num crescen,

do até edodir numa greve
geral, em agôsto,

JUNHQ

.Junho trazia logo no dia
2 a figura sImpática do 1m.

,

nistro Mário Anj'lrazza, dos

1#
1'ranspvl"tcs, que vei.o inspe.
cionar às oorlJ,s da BR-lOl.
Falando a O ESTADO )lO

dia 4, o sr. Ivan Mattos, Se
cretário da Fazenrla, afir_
m"ya que na ocasião o go
vêl'no não displmha (le
meios para c�:mced�}' aumen_
to de vcnchngntns aos seus

funcionários, embora tive-,
sc "sempre presente as di

fknldadlr' viyiuas r.elos quI'
o ç"!ll"'";re1J!1'''�

i'r"Jo rli� 9 o �OlTerno QO E..:_
t�"I;, �r;tf·<tmkhava 110S mL
r.-:c;;·t,§rios os ;t;ens -ryhlnos ele
vhh.E"1e�t� justificados, pa
r'" tê.1or; in.cluidos na,s ver'_

l�"� 1.'"'�st�_·:H:�.q� fH�Ç:i �oto,."-""'"
r 'T" ..

in........... ('.-,.f� �';n"" .., .... ,...-

,

i D I" l'(!O..,...«'�.,"'1��l·'hn (. flJ ...�rH.. ili)J�Cq. 1""'"'"

r!>, HF13.
�il .. í:... 'l irr;t�;a rP') T 1 a rCH ...

,......,...�!""'l rl(\r� S� ..... �'�'�.;ri(.)s dn'" 1\ ..
'

r. �,:?!.,,1h�.,1\ np rp.�-i'� :r'!l: (''"\ 1

... .,..,·'t-f,f""�'l (lo "'1in!<;b"!) Iv,)
� ".r-q:, n (."I4)Y''"''I:r:,-'.Jo fh�.f�a fH::l
JR ve üs� de�un1ent:)Çj há�jC0::'l
�r."""\ F�·n.-i1'�;;-::-0 e n-r:::t�tr'>�hi!.leJ:1 ...

d?r Ivo S�lvcif'l, [ln »,il"i:'; . .

Ivo J\-rz:'� reprP�pnt::)/....1. L-

I

c:lntl'i""H:i,n ..!:o O!9 Q�7d.., C.,_J"lI
'

I'h1:�ll �lar� tu, C1.:phr)l"";t�i!.f) �!.,
"r:�r,.t;1 dlf� Br.a§i]ia".

NiC l/'.l"iuct!! etl :]ji:'l�,t;-",
d� InteldOl\ genc':nl Af{}'!1!"')
Alhw}'lf''.·que I,im3, tonwv:J
rws-:;e no dia 21) o c?rg·o .1:'

5:1) eriniendentq ,t� RrJDE.
SfJL, o eng Pau10 Melro e

afü'mava à it�prensa qu�
"em momento algum" cond.i_
cionará sua i'lvec:tifl'nra à
! h!),f':ío rh sédB dn (JT'?,ão em

SHf1It,:,) C�,1n'�il�j:1, df'cl:]l,!':=-if"1:�·r·c,
que 1:"::;0 �,ão hem recebid:IS
no, Estl',do.

em visita ao 5,0 Distrito Na-
val, Dezesseis ofícíais supe
riores do Exército e da lVI, ..

nnha compunham essa c -

mítíva

Nêsse mé'smo dia, atenden
do a reclamos das classes

empresar1àis de todo o Es-

'tado, Q governador Ivo Sil
\'en a anuncür'{a oficialmen
te SUf> cllsp0:::ição de �ão a'l

mentar a alíquota tio Impos
to dp Circulação de Merca
dodas
Novo aumento é conceà:

do ao funcionalismo da. pre_
feitura MumcIpai. Isto deu
se no dIa 10, quando o Pre
feito Acácio Santiago san

cionou Lei nêsse sentido, a

provada pela Câmara de
\..'

Vereadores. '

O apêlo do MinIstro G'a-
ma e Sllya da ,Tustiça, aos

estudantes catarmenses, no

sentidq de que não partici
passem do Congresso anun

ciado pela UNE, fOI trans
cnto em nota oficIal dlstri
bmda no cha 15 pela Secre_
taria de Seguranç� Públi_
ca.

D;;;enclo, ao chegai·, quej ,

lutana pelas reIvindieações
dos catannenses, pois" são

legítimas e justas," chega-"
va no dia 2q o Ministro Mo:í
rio Andreazza, dos Transpor
tes, que inspecionou os po<
tos de Imbituba, Laguna, 1-

,tajai e São Francisco, VlS'
tando ainda as cidades de
Blumenau e Joinville, Rea
filmou também o propo:<
to do govêrno em concluir
a BR-IOl, em seu trécho -

I)

territÓrIO catarinense.
No dia 26 o PLAMEG- íDi

clava as obras do Ma 1ic''':
mio Judiciário, anexo à
Penitenciária ao Estado,
Nês5e mesmo dia chega 'a

a Florian6polis o Cônslü r'

Nicarágua p8rra a regL.o
I �ul, Senhor Ernam Perel,-,
fendo recepcicmado pelas <\'1

toridades cé'tarinenses. )
No dm 29 o Secretlbio

Fazenda bmxava normc:s

ra o cálculo, do rCM n, f" í

ela de mercadonas promo:'i
d?s por cor:�ercIantes ';:)""3
Santa Catarina e outr0<; "

tBdos da Federação,
Ne_$sa mesma data o (

p1andante do III Exérd
Gal Alvaro Alve� da S11

Braga jõ1specionava em F

nan6polls
.

u:'lidades mili!
res aqUI se�lladps. \.

Tau1bém no Idla 29 vinha
a Sant8, Catarina o Ministro
das' Minas e' Energia, Ce�,
Costa Cavalcanti. Esteve
em Tubarão VIsitando a SO

, ,

TELCA.

'o
AGOSTO

os tltnlares [Te dIversos 6T- O f'f't!:VIOI' ('"k", )P.amos I,cgislativa df' E�tado inÍ('
rT ns dr' ftc1nlil)lst14�\'1t) pqJ..a_ grn pl":{("rt� ... (l 2 PVEq� � ..."C rl�,t va nf) Pi:"imei--ro clifl r1".; �"":'

....

Após unI 'mês de (reee'" ,\
.

'parlamentar, a AssembJf"

eh.à!. ent,re os quaIS os 1':11,<:'
tores do, DER., DEOS,
Cl�LE;::;C. CEE; COETEL, Cf!.

ça e Pese:•. e DAE,"; O C!1P-
.

- ,

fe do Executivo p'Jóm n. CD

(�a ort;ão U111 lev".l:' �In "'Y"Ir� )1 .J
1

(1(l....f.(1.. C 1"")0""P�c:"tg.,.8. 1'1'11"8. '1

r'Jf ;10 "�n""'"'""''''�'lj-Yl - ...... t:'�,� '1 r'p

Sl'é S
'

['-1r .... ,\" .... · ( �Y"\C-·
...

.fl ....·as.,(

O govAt'pn "V'll1�('1"'l--q T""'�l.

p")�l'7.'... rlr) nn ..... i�v...��('""n"","),,1. (\'14

('�)Y"""11.1,,�""1, � �C·(.'<C\·""""'ll"';i"=l Lf-;-

f',lql ....... ,.;? rl'", ,... ...�i(.> " 1"' Uar 'O

('11'1 rJ�' .. 'l',· í') ........ · tf") f"'n1'_

C(.lr)J"'� :1 n'- "<"IF Q('pr) "'''3 �r):l1 1"."
...

(.'00 P10;""'�
., ...... ,- ..... ") rll.í�)it(),

f��r,'"" 3\, 1 ndpr;;0 rl ..... � i1l"")�;

2R �'7'!. ph\'un !."1� 'n'�-'t?<?rt?prltf)
� �H�J'ifla,d? inr1nst.-rial n')

Estado, depois, ('f' r'}Jher.
,

P'I.�t�':n�p�n �",r�nn5!nlca

gr,vlde esc:--la.

JULHO,

Fn1 l)r!:,(.. fp10� d9 srlrYll]"1rl.)
<;emestre elo an'l que h'lle
lÍT'dp, jrmtes d::> Fa12,nio
elo GOVêJ"10 anunciav8. que
o 'governador 1110 Silveira
vlIl:1a Hcom98Dnando 00"'1

f.(mpatm a C'l,illPP,n1la enc"ta

ela 1'>el0 O ESTADO, em fu_
vrn na comtrucão do Está-

,
-

dio Esportivo para soerger
o Futebol Catarinense,
A 7 dêssc �ês che�av'1 a

Flor!anónolis i.,una comitIva
elo Núcleo de Comando ou.

" '"

v�
....� ,

1
J.,..,

em

to ECH sc�"!r.dn "pe=ifJ�.f)
sessões referentes à S�

Legislatura.
thn dia (1('1'oi" tnrlfl o F.l

ta.do 1'<'cefl'a a 'wt'r>" (lo
fakcimellto do ti jucanu
,�não'\ :Bayer Fil1w. ngura (le

destaqu.e da políti�a catari_
pense e Que .cupou altus

cargos públicos:
A 5, a Câmara Muni(b'll

olltorga;'a o títttlo de "Cirla
dão FlorianoVúlitilnfl" ao

contra-almirante .José de

Carvalho Jordão, que no dia
n transmiib'ja o comando
,do :í,o Distrito lIh"al ao vi.
cP-llluJiJ'ante .Joüo BalJti,ta

1 Fntncisconi Sernm.
Ainda nessa (lat;:1, técnh15

do Govêl'no inieiavam a de.

boração elo Orçamento rI')
Estado para o "xerd'io fj.

!lanceiro que amanhã se ini.
cia,

nrn nouco às lides potiticas,
�th"l10·�tl},l'CS eatartnenses
',illtvrm os "incomodes" 'd(�

'.1do e se dir'igiarn ao Morr.)
das Pedras onde se concen,

traram em retiro espirítuni.
o J?la'no C? H<'J"I1U uni.

vcrsítãría C.1c;p'�inh:t[�o aí)

Ministério (,la Edpl acão pe-
) !v., Universidade Federal de
Sa;'ta Catartna fOI mostra,
do e explicado aos jornalts
tas da Capital no dia 11 pe
lo reitor,

Com apresentação de de.
butantes de tôda Santa Ca
tarina e de outros Estados,
o Clube Doze de !\�ilsto i.

naugurar /st�a sede nn data

que lhe dá 9 nome: Comemo
rava então SIc>US 95 anos t'e
existência,
No dia 14, a: lJpi'Ve,'s�dq.

de Federal de S?pt'1. \Catari: ..

na iniciava um Ciclo de Es
tudos sêbre a .nova ('on"\'
tuíeão brasileíra, l1'hlistra
do por juri.stas e professo,
res catarineuscs.
Nesse mesmo dia o Ban.

co de DesenvÓlvir1!i'"t,() (In
E"*'ld<.J inc<t,"laVIJ p'lli; P"" I

agência eme ten it,o}:'ln Ci\·'},.

'rtnenr.e, �s�a fe�j,a '10 DilU.

nicipio de U"n"fI!I'ê, fllje s"·

mando às outras üwtas ele
Santa C[;t,a,'ina, <1C S"a P::tn·
lo e da Gm!.naba:ra, firma\se
cada vez mais no conceitu
de todos.
A 13, com um e01ueteI em

nossa 1'�daç5,o, ao qual cmu
par.eceranl d.e3tacad�\� -'l,U ..

toridades, entre as quals
renrescntant�s <lo GOVC;'11 '1-

dGr e do Presid.ente da f.s
sembléia Legislativa, o Pre
sidente do Tribuna� ,1e .Jus.

tiça, o Prefeito Mtmicipal, o

Arcebispo Metropoii.tano, o

Comlmàante do 5" DistrÍtu

Naval, era aberta ao públi
co a exposlçao do pintor
Martinho de lIaro, promo
vida pelo O ESTADO, numa
homenagem ao 135" aniver_
sário de naseimento do pin
tor caiarinense Vítor Mei.
renes.
No dia seguinte Hnha hú

�io a "Semana do ExércH,i)",
comemo.!'p<l3. nesta Cidade

pelo 14° .Batalhão {le Caça-
dores. ,

Para, pl'oferi.r cÚllfe�ênci:>s
na Faculdade de Filoson�,

cIH;gava a 20 ; nossa eil'pit:,J
o professor Jean RocÍle, h
cadeim de Civilizadio Bra
sHeir.a na Univ,érsidade de

Toulouse, J;rançã.
t Na tarde ele 2Í, o Legis
lativo cat"rÍnel1se rlonrova""l

o eavio (la lndicacão ao Go

veluador; sugerimlo o f.:n_
donamento da Loteria, do
Estado de Santa C�ÚaC'ina, Yi
criad2' por lei, cuhs_ J"cn.•
das revertel:i:J�'TI P1D f'l�" ,\�

da c(H'lstnwão do e�táüio

uma a uma, aos diversas eta

pas da carreira. Sua posse
deu.se a ti de 1�1�:; sc[;::li1�c,
Dois dias após Joaçaba

'comemorava seu eínquente,
nário de fundação. Muni

cípio líder do Vale do Rio
da Peixe, já apontado como

uma da» dez comunas que
majs . l1rn<>;l'i"""ll no País.

}oaçaba teOl dado sua va.

Iiosa parcela de contribui,
ção ao desenvolvimento da
terra càt�il1ense.
Nesse . mesmo dia tõda

Santa Catarina lamentava a

morte do jovem deputado
Antônio .Guglielmi Sobri ,

nho, da ARENA de Criciuma
e ex-líder do extinto Pu.
tido Secial Democzâtíco do

Sl!l do Estado. O jovem
parlamentar ocupou por sõ
mente seis meses a cadeira
de deputado na Assembléia
Legíalativa, senrlo .<mJ)síj_
t ., ,

t bé
v

,

mao peio am em ,1O'\IClU
Io{id Meirelles, primeiro su,

plel1te do partido situacio_
nista e eleito pelo municio
pio de 1'lih;uão.

SETEMBRO

o r.aês con·c
...

.,_ t,�?� ..

"n-1Q\ a
Flor1anó_çolIs MIGhel E'lmon,
profe'lsor fr<'nn[\,", con,ldB'
rado" um dos maIS dedIca
dos p8sqvisac10res 8"�l'anp;ej-

� 'ros .da nossa cultura. Veio
a Flonan6polls, no p'ImeI
TO ela de Setembro, estu
d:w as oric;_eps }1'Í']tririf'f1<; (10
"Boi de Mamão". P::ntlC'IpOU
tambén1 de deb'lte l)j 0;1]10-

vldo pelo O ESTADO
O "Dia da Pátr:fa" era GO

memorado condi:rname:1te
em tódo o Estado, com pa
radas rmhtar'es, desfiles de
estudantes e \sQlemdaeles cÍ
Vlcas, '

Setembro também foi'mês
de cmquentenários. Três
municípios festejaram seus

JubIleus de Ouro, Mafra,
Chapec6 ....e 'rai6. O primeiro
no dia '8; o segundo a 24 e

Taló a 29. �m tôdos os

três Q.. chefe do Executivo
fêz-se presente, levado obras
de sua adimmstl'ação. O de
Taró teve também a repr8-'
sentação do Santos Futebol
C!ube,

.-., ,'\
No Idia 15 vH1.)ava para H

Guanabara o sr. Ivo Silvei_
ra, que lá fOl para se avis
tar -::om ministros de Es
tado e dirigentes de órgãos
da admmistração federal.
em busca ele recursos para
'apllcá-los em ,benefício ele
Santa Catanna, c/ RegressOlí
três dias depoi s, trazen:lo
em sua bagagem um saldo
bastan�e fa1l0rável pa"8, o

desenvolvIm81:to d� 1<'st
I

_' "'. ,i-

do,

Um dia anós t'1.mbém re,

g-�·essa\�a.l.n de v:agelTI
t-Jadé\ [;, c1(19c10 d.e

vario.s parIame;2tares

efe_

E'ecr"e
cata.

cio tínanccíro que amanhã
se inicia.

OUTUBRO

Outubto começava c '1

uma notícia assustadora

.logo 110 r"� � Tõda a dr1,'-'�
'aguardo!l preocupada urn .

anunciado vento que p'l.:;.
, \

"'1
' • ,.

;sana por A' ortanopons , a

lima velocidade de 100 c ui,
Iômetros horários, segui .lo
as previsões dos serviços de

meteoroíogta, AtinaI, o ven",
daval não passou de uina
leve rajada que agitou OI>

cabelos d;s meninas e le,
vantou o vestido das que
não usavam mini-saía. O, ,
tornado 'era um vento sul

estilizado.
No dia 8 o deputado l\Tel_

so� Pednini, da ARENA, fa
zia um pronunciamento .)30

tribuna da Assembléia l,:)_
gistativa rebatendo críticas
da oposrçao -segundo as

quais o govêrno não sa tis_
fazia ao povo, nos sells an

seios mai.s prementes. O
dc.rrutado refutava (l;ze"do
que "o g[n'{;l'nO não sr. é
popular CO!110 �ua j:lI'ese"'l:;a
se faz mareante em tôdas
as regiões do Estado - e

eXêlnpIífi.cava - "como c TI.

munidpios do Vale do i.!o
do Peixe, onde as reaI:1za_
ções avultam em diversos
seiôres');
O governado!' Ivo Sn"t'i.

1 a ::,ss.inav,a eontrato com ;:z.

firma empreiteira Tl.'iiin�'l
}(l na!'u o asfaltamento da
SC-23 no trecho Indaial"A�.
ClIrra. No mesmo dia o "'.0.
vernador e:rpcdia ofícios ao

Conselho Regional de Des

portos, .Federação Catari_
nensê (l._e Futebol e Sir..dica:
to - dos Jornalistas I'rofis.
siouais solicitando a e�.tas

�ntidades a indicação de
nomes para composição I:,b
Comissão que o Chefe do
Poder Executivo cOTIiSti'mi
ria, com o fim de estu::1"r
um local p{x:a a construçlb
do est{idio esportivo.
No dia 9 o deputado fede'"

ral Mario Covas presidia em

Criciúma a sessão solene
de· encerramento do 2° En_

contro, do MDB, ao qual
, com)Jiareceram todos <JS

deputaqos da bancada er,;h.
dual e mais os federais r", ,

lo Maca.rini, Eugênio Doin
Vieira e Francisco fj, -

�

'uI.

À 13 regressava a PJ,

nópoHs o .Hl'ctor de ()

TADO, .Jos§ Matusalém
melli/ após 'Viag�m de
'meses por :países da

l'ÜjJa e cidades im.'iust' �: ,JS

Ido Jap30 <)l{idc [ôra lIJi ,

rir maquiraria para a �'!
brica de R'o'1das c Hord

-

Hoepclre, da qual é dire' [)�.

prc"idente:
O goyerrador Ivo SiR,'''::::

viajava pa 'Co 8 n'!':tt1r
no

-

dia 19. r,To J!1',;> '1:' ,T'

1'0 se elltr0viistarh com w

'Ministros das Min.a:- e )ii'

gia, Fazen"-13, A.f:;Ticl1l.!tn�� \

Interior. Levara na p: "l
os assuntoR: Liberação ,le
verbas para a elp.�ri.fic� fio
rural e ca'las popularc;; p,

autorização para o fu.r �io.
namento da Loteria de f,a'l.
ta Catarina.

�

Comissão designada pelo
governador iniei'wa no [�ia
31 os seus estu!lns par:: re.

gulamentar os artigos tn e

!;li! da Constitniçãf} ('Ie {i: ,.

tado, os qll:J,ÍS dispõcm rô,
bre a fis('<j1izac:ío fim!" ,,,i

ra e o:r({8,l'1?l;If.í:ria.

NOVEMBRO

Novembro nascia soh o

s:gn:J do cspoj_�tc. Dispr1Jp.n.
,jÇ) a uTara B�.J.Sll", o 'lJer_

dlgão, caJYlpeão catann('u'3e,
jiogava bem e resistia ao

Grêmi0 Pürto-Alegren58 110

domingo, 7, numa partida
em -que podena até ter '1en

clclo, não, fôra a má ;,()rte
uuo persegulU o clube du
rante tõda a dIsputa. O 2x2
c:o domrn�o de sol na ca

pital n�o se reuetiria em

Pôrto Alegre, on"de o ro"�o
campeão fOI fragorosa"1cn
te derrotado por· um ac;tro
nÔPllCG e macreditável 8xl)
Falando a O ESTADO 110

(lIa 9, o prefeito A�3Cio

fôra apurado furto e que 0'

seu autor se encont+

prêso. O montante elo
I

merãrío furtado ::hgi:
soma de 2 mil e 500 cruze:

ros novos,

Em, ato presidido p�l
secretário do govõrno, ry
Cherern, se instalava no"",
10 a Comissão encarrega'
de indicar o Ioc'! da cor

ttução de um estádio pa
os catarínenses.
, Numa regata empólgr I

te, pelas alternativas que
ofereceu, sendo decídída so
mente no \últuno páreo de

"cut-ríggers" a 011.0 remos

o l:(,iachuclo levantava pela
terceira vez consecutiva o

campeonato catarínense dI.'
remo, vencendo ao Martt,
nellí, 5C":.1 tradicional r1 r�l

Instalava.se em fJoinvllle
no, dia 1:1, com a presença
de altas autoridades, perso
nalidades de círculos 'Co

cíaís, políticos, artísticos e

intelectuais de Santa Cata,
Irma e do país, a FENAFLO�
,1- Festa nacional das Pld_
res. \ \

)
I No dia J6 V111icÍlls de Mo-'I

•

raes escreVIa para a C()m:�-
são Executiva da Fest8 N'l
clOnaI das Flôres, descul
pando-se por não pod�r
comparecer as festividade;:;
para as quais fôra convi
dados, por causa da es

tréIa, no RlO, elo fIlme "Ga
rôta de Jpanema,
O sr. Rudolfo Pabst, da

Empresa Industnal Ga:
Cla S/A, de Blumenau, en,

escolhldo, por uma comJS

são designadâ pelo SESI
da qual fazia parte O ES

�ApO, o "OperárIO-padrão"
de Santa Catarina.

No �ia 18 o embaixadm
do Senegal, Henn Pierre
Senghor, chegàva a Floria
nqpolis e era recebido IlO

Palácio dos despachos pelo'
governador Ivo SilVeIra, O
dIplomata visitou as cida
des industriais do Estado -

Joinville e Blumenau - 8

sua estada na capital tmha
caráter oficIal.
O governador Ivo Sil véi-

1'.a enviava à apreciação >la
Assembléia no dia 27 Dro

jeto de leI conçeclendo abô
no de Natal aos servir!Q!t;)S
públIcos estaduais r:a base
de NCr$ 50,00, Juntamen:3
com o projeto o Chefe do
E x e c 11 t i v o encaminhava

\ mensagem n� qual era
\ anUnciado, para princípins
'de 1968, o envio de um n"

'110 projeto,. este proponde>
aumento dos venclment::.s
elo funcionalismo,

DEZEl\IBRO
r '

Dezembro, mêiS de füG':,l',;S
que culminam

ial, começou
Teatro Álvaro

com {j N.l
festivo, No
de Cal""a,�'o

�_.!..-�---_ .._--- --p- __...."

l' e�pi(ll'tivo, re.forçando (]�!.':ia
formi'. a camp�nna iilici.!1tl

po!.', êste jor,!:Hll\

Santhi:lgo psclarecla Of: ru

môres à �êrca de desvio r:le
dinheiro dos cofres da

realizavam-se as l'orm?t"_
ras solenes de 59 now)s b..",

!

cper�l'!") (""'1 J':�-:�-'"'-' r-1 ..

dust 'h! Gr l'l::;� SIr .' � L3h
menau, era eleito ri. q; ;laha
\bara o' "Operário,Pzdrão"
do Brasil, concoJ'rendo'éQm
reU.l'e!lmiítali-tes di;' � ,)('<;)s (.JS

E�tadôs dt.Í FedCjí·c-í \:��� CD ..

mo pl'ê! 10 r'écel'riz:, "\��;: ,çh(�1..
que de mil c!uzeh' ,,': "'OV08,
um diploma e um& mndalha
de honra ao mérito Flunw.
na li, o.k.\.!.ci.l�t2 � di \.... �, <::�&_

'Ia a Ga11ta C:'iari" "Dpo;.
rário-Padrão" do n�afl.l.
A désellfreada' corrida

imobiliária no Bi\oh1f;ál'io <te
Camberii(l asçuini� .-'1 �3'!)::lS
p,·,-.:po±ções quando )GO dia
J 1 ruia o edificio "I,l;:i1'p,<1or"
de seis andares, com 14 peso
soas em seu intcl'iol', na

sua maioria ollenidüS que
tmbalhavam no r{\' i!':;O ;1:1

,construçã.o já aba1tlda. O

sinistro fêz e vitimas, Z in,;.
tantâneas, 7 outras grada.
tivame,nte, Com o (1e ,o'rr'ór
d�tS horas poucas f'� tünn.
varo as espel'anças ,las tur_
mas de salvamento retira_
rem com vida do., escom_

bros os operárior, sotel"_

rauos. O ESTADO :lccmpa.
nhoa todos os l:u �ej da
tragédi.a através se'l'" envia.
dos especiais a Camb')riú e

foi o único órgão de im
prensa do país a Jrw\icíar
com, cx::r.tidão as t" ;;.c:Iadei.
l'as dimensões rI'" shis
tro, desfazendo hhl'illa •

ç5cs cora.trovertida�, incer.
tas e scnsá.cion",l1 {;: l de
jm'm':is f:ariocas, 1=
gc ú.c�!ú� que dava
sem\.J 20, 60 e até 11 ') nú.
l'''_',;,n de

..
mortos. 0I' �Y:EA -

CirnseJ.h:) Reriona1 - <Jt ���""?e
lJ'o"!;'�",, e Anpitet',' - - (''11,,_
1'1'.011. 'o técp"co ir � r-.�.

t::-'nc""'i li-'2,ra p:roecc' c"'lcyi�
G:l pp!'l-::ia.
No �Ua 14 ch�"n., � l'i'h,_

.r:v o
.,.-.. .,

-...-, Brl?: .......

(1�, HG i 4llácio
(- T rn

.... .., �HlJ '""0'-<)1'"

!�--"'c-... _''-��:·1����J.�", �

f ..... ..!;;'''· "!.'IJ'""I"... n-... í �T\<l

charéis em Direito, �:!) r_, "-'I �

r, d�::: Eleg-
rurgiões�dentistas, 28 m{>_ O r;c';::mr1rlor r ;1 '(3'
cUcos, 24 economistas, '! Q r�- t ..... .,� �&fJ,,,�a p

_"'
1, 2

contabilistas, 19 engenhei. éPS F",' istrc3 rl� ·e�r1.:�
ros-mecânicos, 15 engenhei- J[:�dustI::l e Comé P!�-

ros-eletrecistas, 26 fal'm:1. neja:-n.cntp, Ii1ted�":::: ar

cêuticos, 25 bioquími.cos, 20 r�er,H!O 'tes do (ic'-:;sc!.b
assi.�tentes 5ocia:s c 55 b2- IJ��lo_ fI de Turir;y- , ., E1T
charéis em Filosofia. Des. bratul:", como tami..én a)

ses jovens muHo Santa Ca. prfsidente Costa c Silv

taripa espera, em trabalho apelando no sentido ele ql
e talento. fnssc:-n nant',cl�s "".:' c-�"n'
No dia 7 tinha_'.Ie noticia los fiSCfiÍS c�iados """I) d

de que )0 miÍ1ist!'� lV'lál'lo creio.lei 55/&6, po" cc "a
P_ndreazza, dos Transportes, voga0\io se eml'� nT'a
após despachlJ,r COOl o p.r�. / SUDENE.
\ sidentc Costa e Silva, COB., No (1::J, de Nat'l' n TI

cedera en�revista coleíiY3 Li c:r:e {} nrec(l"'!cr-a- �

imprelisa, na gual assc,,'''ra

va constar. do plano lrN!n
viário elo govêrno a con.

ciusãü durante a atual

f,est:to da BR.282,' a es.

trada da "Integração Cata
rinel1se".
O Arc�hisp'o Metropolita_1

no. D, Afonso Nilnms falav,l
a O ESTADO e se pronun.

ciavjl. a re!ilpeito da crise
entre a igreja.e o EstailD.
"Reina muita confusão
disse - mas de longe di)

ambiente onde se verificam

atritos é (lificil llrecisar ,)

que realmente existe". B

prósseguiu: "Acho, contu.

do, t!ln absurdo acoimarem
em'tos bispos brasileiros de

"subversivos", poi.s clanm.r

por melhores estrutm'us é

Hm direito que a todos a�

s:istc".

["'g :-- ,'::)'t'irn�nto " \ l''li'

C("lÍ"ftis da cidade e '10 (

mél'cio, aberto até �s 22 I

Tas. Nas suas lnem., 11' �m;

r�)v':: {�a�f.lrh:'S.:1se ('::
..", ."....�

rEí bFí!���i SL� pl�1J"

l) governador hy) f'i.hl(

agradecendo aos clhrin )

ses que eontribuir"m em'

seu l:l'ahalho pa_'a l} fl-:O);
.50 elo Esta'io, G T "-'e'

Acáci.o ""unihiago r:::lf>!T'

va a máxi.ma do "arluí

um, aos outros" e CUH
lmmik��de como :' te\'

uma boa admini!;í,l a,c":,e
senador Celso H!t;:'G)[' {

se muita' feliz "prl' !

haver se esque�jd0 ('1;)

vo". \
O prof. Jo:io D:n d '",

l·U L1Jl1a era e,--t;" 1f
"Reitor (10 ano", 'I';'n' ,i
Hsb5 da imprensa ca

especializados em f-Sf,

semblém Leg1",1::;l'va 8 pro
pOStkL ol'camentána de San�,

As exéquias· de Dom Joaquim'

A l�H "á�"jV8

çõ .... f1 d(� pJt�vt,er;,to� d[1� (��}l'_' ..

ses proth��(l\r!ls rln fi'Lit;-'lfllt,

rlnen'·C5, qll(� lG; C��lVel'a!n

I_,a1'th;:1[Y\m::'o fi' V Cor'�res..;\
50 Br'osi'et"c[ de Ll.l'SC;:"lbléias

ti'll'ÍO {la Fazeuf1:J que dispu.

pra l'evoO'<>.rla 1'0 fllil 2� i\ Legislatlvas.
Portaria n° 16%, (�fl Sp.f�r')�

1J0Ü1S fí,,':!�is d" j11'f'�1) de
C·,')I n das nH""CaC�"! ias.

D"ntre a lj<;ta trí ,(i::e\ 1"1.

'�'n

Promovido pela Umversi
dqlle Federal de Sant:'\ C:'1�
tarma,)tmhB 1;11<::1') n, dia �O
o Cu;:-so ; e""}onal r1e Crédi_
to Rural, que trouxe a Flo_

"iada pelo Tribm1,l1 de Jus- nanópolis renomac'.os té,�..

ti,:," ao G(JV�1"1"f�f.)1', ('1'(\

1'<"-:0Ihiflll ÜO dia 23 (l nome

d" Ruhem Moritz da Cos�,;;;,
",té ent;;h !'::ocnr:::.do:' Gen.l
do Estado, pant o c:argo de

Desc!.1barga<lol'. I ,)j n l' !'i.
r::�il'G lncl�1iE'O ,ln I(Hn�sty� ...

rio Público c"larkeNle a

chegar il mais alta Côrte rle

111COS DO ramo

No c.lla 22
\

0"8, Ú13';alada
solenemellte I�Pst':l. C20ltul a

J'J.s�lça Feder::l
(

FIxando a r0C81t[l e a des-

pesa em NC1S lf.7 'í4·±.246,OO,
c'.ava en11':'lda n "i n-::. As-
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MEMORIA POLITICA

\ SOBRE A CAPITANIA DE SANTA CATARINA

r

Colonização

Paulo José Miguel de Brito

mo ano,

Algumas' das graças c@l1cedidçl[,; àqueles colonos
pela indicada Provisão R!gia de 9 de Agô�to de '1747
foram por outras subsequentes ampliadas depois, com
as quais muito melhoraram as circun3tâncias daquela co

lônia, e se pro�oveu o aumento da stÍa:' p,opulação
'

e

.agricultura, Pela Provisão de 20 de NovembrQ de 1749
se determinou que aos filhos elos (�asais que dentro de

.

um ano, confado elepois da slIa ch§gada' aos lugares
destinados para, suas habilitações, casassem, �e lhes con

cedessem -as mas vantagens de um quarto de, lagôa em

quadra de terreno, ferramentas, sementes, etc, que, se ti
nham concedido a seUs país pela indicada Provisão de
1747; porém representando o Governador Brlgadeiro a

EI Rei, em ofício datado de 18 de Fevereiro' de 1742, as '

tristes consequências dos inconsiderados casamentos que
faz ,am aq�lel�s mancebos somente com o �im' de posa
rem das sobreditas 'vantagens, resolveu o Monarca pela
outra Prm,dsão de 4 de Abril de 1152 que aquele prazo
de um ano se ampliasse até cinco anos, durante os quais
gozariam daquele benefícios os filhos que casassem,

,

Outra Provisão de 19 de Maio de 1753 estabeleceu
em regra que todos os sobreditos colonos 'fôsselll curfl
dos nas suas, doel1�as à custa da Fazenda Real até o fitn
do terceiro ano da sua chegdda o Brasil, benefício êste
que depois' se' am!_)liau sem Emite de tem.!:lo a todos os

colonos, que não tivessem meios alguns para o seu cu

rativo, pela Provisão de 16 de Outubro de 1754, Fi
nalmente por \outra x�pedida em 31 de _Dezem�ro 40
mesmo ano se ,deterullnou que a demarcaçao das Sesma
rias que se dessem aos colonos, a fizesse o Juizs ordiná
rio com o Escrivão da Câmara, e que êste escrevesse a

Carta qu� o Governador devia passqr pata servir de tí
tulo do, sesmeiro, sem que lsso o Escrivão podesse levar t
-emolumento algmn; e que houvesse na Cãmara um livro,
onde êstes títulOS dos povoadores ficassem lançados com

tôda a clareza, (l)

Tais foram em resumo alg;umas das medidas que
se tomaram para colonizar a Capitania, de Santa Ctari
na, as quais no meu sentir são, as que devem servir de
normal para qualquer outra cqlonização,' que se intente
efetuar em outros lugm;es do Brasil, fazendo-se aquelas
alterações que são próprio� dos, tempds, e das circuns-
tâncias políticas atuais,

.

(1) - Em meu nadeI' tive cóoia,s autênticas de tô-.
das as sobreditas Provisões Régias, ás quais se acham re

gistrada no livros da Provedoria da Fzenda Real.
�;'l.. ,"',' ","T' ';�'"j,i,(C,' "':, ',i �;, l" �ol.i" "i)�I'�.w·��ii�1..:!;;�-'

:t �'�" K�1':�\"'" f '? �- l '

I >"j- ,·m � " ;;'"���"��i»���m;t..
I

'

NOTA - 0 presente trabalho faz parte sio livro

que traz o título deste artigo, escrito no Rio de Janeiro
em 1816, pelo português Paul,o José Miguel de Brito e

_

editado em Llsbôa, na tipogr,ofia da Academia Real das
Ciencias, em 1829, com a devida licença de S, Majes
tade, Em, 1932, a referida obra foi reimpressa pela So
ciedac.ie Literária Rblioteca Catarinense e, constitui-se

hoje, lIma autêntica preciosidade da nossa historiogra
fi�. DS

Coluna
J, ME:9EIROS NETTO

RIPI

o c
F!scaf

18%, através de aumentos mensais

de 10/0" nOS meses de março, abril

Inteiamos hoje esta .coluna,
,
c

aqui qsperamos estar todps os .do.
mingos, movidos pela vontade do

preencher uma' lacuna em J[!OSS:L

imprensa escrita,
Pretendemos manter o público a

par dos mais importantes nroble,
mas tributários do momento, »:15
esferas federal, estadual e muni,

cipal. Noticiaremos 'e' divulgare,
'mos tudo o que considenarmos de

ínterêsse nesse- assuntO:- ;_t fim' de
bem informar os contrfbuíntes ca,

tarínenses do erário público,

. Vem causando grande celêuma
o nôvo

.

regulamento do Impêsto .

sôbre Produtos Industrializadoa, ..

As '
.

associações comerciais' dos

principais centros do país fi: OU;TfJ.S
entidades representativas das elas,
ses conservadoras já se movímen,

tarànl, no sentido de leva!' o govêr ,

no federal a rever aquêle rlcCl'eti),
,:Êsse diploma possui várias irióv,t_

ções, mas a díscórdía 'geraI gir;i t

em tõrno do proble-na da, co�-rf'.el_,
.tuação de bens de produção,

'

s-. >

/
gundo o, decreto, contr,;hui.htf> 1',0
IPI é todo aquêle qtie transacíona
com tais bens.
Oportunarnenêe V,]ltaTe!:!'f.":r· a')

Exerceremos a crítica sempre

de que, necéssárío- nus se possível, '�lc

Í1laneh'a impessoal, procurando f')- assunto.
o ICM TAMBÉl\'l VAI SUBIR?

george alberto peixoto'

o ano ele 1967, foi !Ta verdade,' um anq. de yé yé yê
c lIm ano de plágios.

-365 dias pas:;aram-se com guitarras "mandando
brasa" em Clima elos oLlvidos dos' menos avisados con
tr" um minin�q de müsica séria que, TeaImente, �pare':
cessc CO�:ll m�llOI suceS30, Em todos os ráçlios, televísores
e tapes. de lugares públic::,os, os cabeludos estive'ram sem
pre na "crista ela onda", em' todos os momentos, Poncos
foram as, lnu.s[cas denominadas sérias, que conseguiram
um lugar de destaque no ano musical que ,agora finda,

De qRcnl a culpa? -: Não nos int,eressa. ):igora.'
'

De quem os plágios? - Também não nos cab.e
aqui analisar: Já foram. coisas ditas e faladas durante
t�do o ano' por críticos, músicos, cantores e gente enten-'
e1lda no aSslmto,

, ,Aqui comparec,rpos para. mostrar aos leitore<'5, as
m LlSicas, que .ao nosso ver, . foram as melhores e mais
solicitadas dêste ano musical de 1967,

Para melhor entendinlento, dividimos a m�sica/ po
puJm: enhdbis grandes grupos: NACIONAL e INTER
,NACIONAt., e, subdividimos cada grupo' em MUSICA
DE JUVENliUDE (com seu's cabelos .longos, traje&" co
loridos e guitarras vibrantes) e MUSICA POPULAR
pró'priamente dita (Com cabelos curtos, trajes, sériOS e

onde prÇldominam, 08 instrumentos musicais normais) .

De cada divisão e subdivisão relacionamos as mú
sicas que a no so ver mcrecer.am des}aque no ano que
hoje �jlild,a,

)

os MELHORES DE 1967: I

PARTE NAérONAL
,

!
JUVENTUI)E
\ 1 - NAMORADINHA DE UM AMIGO MEU
Roberto Carlos
2 - EU TE AMO MESMO ASSI11 -: Martinha
3, - NOSSA CANCÃO - Roberto Carlos
4- - PROVA DE FOGO - Wanderléa
5 - O CADERNINHO - .Erasmo Carlos
6 _:_, A PRAÇA - Ronnie Von
7 CORAÇÃO DE PAPEL - Sérgio Reis
8 É TÃO FACIL DIZER - Marcos Roberto
9 O eH__ME �,Denny c Dino

.1 O J'vlEU GRITO - A!lualdo Timóteo
A -.---

'.../

1 'I A cARTA - Erasmo Carlos
12 SÓ VOU GOSTAR DE QUEM GOSTA D;E
MIM - Roberto CaJlos
13 - VEM QUENTE QUE EU ESTOU FERVENDO

� ,

Eduardo Araujo I

14 - EU DARIA A MINHÁ VIDA,- Rob�rto COl'
los
15 -,- Ji}RDIM DE INFANclA - Ronnie Von

Depois que foi criado o govêrno da Capitania
Santa Catarina, tratou o Senh _,r D, João V da sua colo

calízar o fato, suas causas e C0i1.nização, Consultou sôbre esta tão interessante medida
A'sequêneias antes uue as nessoas

o Conselho Uitrama 1n6,' o qua! em 8 de Agôsto de
A •

'�,_,,, < Embora a Secreta- ia dD. r'?zemla

1746, ditigiu a SUil comulta à presença daquele Monar- ,nele envolVidas.
. clf nosso Esiádo afiáne q1.í-B nad��

ca, que em, resolução da nesuã de 31 dito mêi e ano,
Manteremos tnmbem uma secçf.o sabe sôbre o assunt>'l; à verdade é

�otdeilou que das Ilhas dos\ I)..çôres e Madeira se trans-
de consultas, onde, na medida du

que vários Estados, li.derados, p01'
portassem: para Santa Catarina e continente do Rio-gran- possível, pl'ocur:u-emos l'es:pond(�r Silo Paulo, estão pe�·'l:1Ju.l.o em �le-

'

às questões ,que' nos forem fOl'lTIl'l- -

de quatro mil fatnilias .!:lara �)i'voarem e clÜtivarem a,que- var a ahquota do II-;�1, üs ,jornais
, lada,s, por carta, t'-'l�s ,férteis países, Em conseq Jência \l1anclaram-se afi- , es ao noticiando mf',>nw, f'flrmulas

Ed'
,

d I'h d
Êsse o nosso ',pi:pp6sito, Amhi.- '

" a t
. co t

"

xar lt�hs, em to as aque,as 1 as prometen o aos seus p ..,!:a o umen o, que sel'!a e,.e ua',,)
,

hab:tantes que quizesserri vir aara a indicada coloniza-
doso talvez, mr,s pl'ogT8ma mini. plú'celarlamenté a fim de que I)

ção, transpórte à custa de. Ef,�::-.do, ajudas' de custo, ins�
mo para quem r.ssume a l'eS1HmS,�- im!t?acto pudesse ser Ii:lelhQJ:' supm'-

, bilidade de assinar 'Íl'abnlho técnÍ- t 1 I t" ftrumentos de lavoura e, ou�_-as 'iantagens, contando aLO pc os ctm nbun.es. Citemos
co 'sôbre matérh que, no m,omeD,-

' ,

porem que. os homelis não ttvessem mais de quarenta como ex�mpl0, aquela dada C01",O

anos de idade .. e as :lJ,1Ulheres mais de trinta, Grande Iiú- to, por sua importância, vem �OP-, 'sendo do próllrio .G-flvematloJ:' ríl�

d 'd' / I h f i se!!:,'uindo al)àrec�r inclusive, 'I1:1S <;;;a-o Paulo e d J I'
'

mero as sobre !tas L as se o ereceu uara serem trallS- "'I u
'

"e s gun o a 'l.-q'L, ::. lo: 1 ..

-
- manchetes dos noticiários,_ t 1 IC"'!

.

d" l�pcrtadas ao Brasil aceitando as promessas declarads ,1108 quo a (O ]v passana e :J para

Editais; e EI Rei tomou as medidash convenientes pa- ,
"

ra "e efetuar o traris�orte com a menor despesa possívelDi" o'· B
'

.

�

da F�zendá, Real, epara êS,te fim o pôs e;n. arren.latação, &S,C()S '�. OpU" 8 res _
Fe;llclano Velho O�demberg arrematou ,este transport� ,

. .

pelo prêço de vinte e (.lois, mil reis por cada um Casal e

sua família até a sua che�ada a Ilha de Santa Catarina:
hpeeliram-se as órôens n�cessárias ao Capitão Geral do
Rio de Janeiro, dirigindo-lhe a Provisão Regia, de 9
de Agôsto de 174'Z_, que regulava tudo quantQ' era re

lativo à mencionada colonização, ordenando"se àquele
que comunicasse tudo' ao Brigadeiro José ela. Silva Paes
,para lhe dar execução no que lhe pertencesse como Gb
vernador da Cap :tallla de Saqta Catarina, Vieram pois
aqueles colonos em

__ diferentes comboios, o nrimeiro dos
quais trazeli.do 461 pessoas chegou' à Ilha� nos,. princí
pios elo ano de 174.8: o segundo em Marco de 1749
::om 600: o terceiro em Dezembro do mesIT;_o ano com
'1.06'6: o quarto cliegou em 20 d� Janeiro de 1750: o

quinto e último que veio., chegou nos fins do ano oe
1753, '''com 500 oeSSQas, e iá no tenluo elo' Governador
D, José de Mell'O Manoel,

-

que haviã sucedido ao Co
ronel Manoel Escu��iro em is de Outubro daquele mes-

f

Melhor Canter Roberto Carlos
Melhor Cantora Martinha

Reve,ação Masculina: Marcos Roberto
Reveiação Feminina: Suzy Darlen

'"

POPULAR NACIONAL

1 - QUEM TE VIU E QUEM VER --: Chico
Buatque
2 MASCARA NEGRA - Zé 'Keti'
3 - CAROLINA - Cynara ,e Cybelle
4 - PONTEIO --'- Edú Lôbo, Marília Medalha e

MOl11e�lto quatro
5 - NOITÊ DOS MASCARADOS - Chico· Buarque
6 - O C}..NTADOJ1- Elis Regina
7 -- A'PltLO Elize.te Cardóso
8 .L_ RapA VIVA - Chico Buarque
9 - ALEGRIA ALEGRIA - Caetano Veloso

] O '_ DOMJNGO NO PARQUE � Gilberto Gil
11 - BOM DI{\. � Ga!' Costa
12 - BRINQUEDO - Claudette Soares
13- A ESTRADA E O VIOLEIRO - Nara Leão e

Sine)' . Miller
14 - GARRTFLA - MPB 4
15 - ARUEIRA -GeraldoVandré
116 - TRIS1EZ MADRUGADA
Melhor dll1tor: Jair Rodrigues
Melhor Cantora: Elizete Cardoso

Jair Rodrigues

c maio,
Não há dúvida no entanto, (1.8

,

,

que para sair ,Vietlüedor nessa cam,
,

panha 'que empreende em prol <U

elevação, da alíquota, o Secretária
da Fazehda de São Paulo terá quv
receber djJcnas uma .adesão: rt cto

1\:'iini5Ü'o da. Fazenda.
A MADEmA EXI'Oft'I'ADA
E O ICM I I

A Secretaria da F;1zenda eh

tu Catarina. anunciou, no 'd;;-e0:i'1',';:
(ta sen1lfwt' flue passou; «nc a j)(F'_

lir de hoje, exigirá: o �CWI sêbee :,

madeira exportada. Segundo nota

da mesma Secretaria, a p.;uinada, <;t
origina e baseia em 'decisão judi,
cial do. vizinho. Estado (lo .Paraná,
na qual é dada como legal, i', f'xi ..

gência do ICM na saída de madei,
ra serrada em bruto e destinada ;:.

exuol'Útção, Decreto nesse sentido

já foi elaborado,
,

Anuncia-se qlle o',Rio Grand!' do
Sul aCOl'llpanhará o', Paraná e San
ta Catarina,
O pásso dado ,po;, nosso Esj,ado 6

'm�is t(!na etapa na luta para su-.'

jeital' nossa pdncipal mercadoria
. exportável (85 a 90% do valô�' da:>

exportações .catUl'inellses) ao ICl'l'I,

Essa novela teve início em lmll"j'O
de 67, reacende-se, ag'ora, mas esti

I .

•
'

longe do fnTI,

,etrospectiva-67
, ,

�evc!ação Masculina: Caetano Veloso
Reve'açâü Femi:limi: Gal Costa

PARTE INTERNACIONAL

JUVENTUDE
I, - TEBRES A 'KTND OF HUSH :- Herr:nan's "

Hennits'
2.. - C'ERI UN REGAZZO CHE' COME ME AMA-

VA BEATLES E ROLLlNG STONES-Gianni Morandi
3 � ALL YOU NEED IS LQVE _- The Beatles
4 -'':__ PennY LANE � The Be'attes
5 - GUANTANAMERA - Thg_ Sandpipers
6 - POR SID 'OF TOWN - Johnny Rivers
7 - SEE YOU IN SEPTEMBER - The Happenings
8 - I SAW HER AGAIN - The Mama's and The

Papa's
9 - RUBY"TUESDAY, - The Rolling Stones
10 .:__ NO MILK TODAY _- Herman's Hermits
11 - SQMETHING' STUPID - Nancye Fran:k Si-
na_tra ,r_

,

.

12 +- Wi-fEN THE SUMMER IS GOME - Garv Lo-
lVis �nd his play boys' _

J

13 - JACKS01\f - Nancy Süíatra e Lee Hazlewood
14 - PATA PATA -, Mirian Maikeba
15 - THE TRACKS OF MY TEARS - Johnny Ri-
vers

16 - ANNA - The Beatles
17 � í'M BBLIEVER - The
Ivfelhor Cantor: Johnny Rive,'s
'lVlt..>üuf l-al1(�la:' Lller
Mélllor ConjLtnto: Tile Beatles

'Monkees

.._,

POPULAR INTERNACIONAL
1 � A WHIJ ER SHADc OF FALE ,- Pfocol Ha-

ruin .

2 C1AO AMORE CIAO ---: Lujgi T�nco
3 - ':1 HE \IvORLD W E KNEV -!B:ank Sinatra
4 � L'AMORE SE NE VA - Carmelo' Pagano ...

5 i
- NON PENSARE A ME '-- Claudio Villa

6 - THIS 1S ,MY SOl'!G --:- Petula Clar!(
7 -- BORN FREE, - Matt Momo
8 - L'lMPORTANT C'EST LA ROSE - Gilbert

BecmÍ'ü'
.

';} -_ L(,El:El\SE ME - Engclbert Humperdinclí.
10 - -LN HOtvlME ET UNb l-','EMME - Pierre Ba

rough e Níco.lJe Groisllle
1 J - LOVE ME PLbASE LOVE- ME - Michel PoJ

, nareff
.i. 2 - SAN FRANCISCO - Scott McKenzie
13 - YOU ONLY LIVE TWICE - Nancy

I
Sinatra

Melhor Cantor: Frank 'Sinatra.
Meihor Cantura:' Nancy Sinatra
i-<eveiaç50 MascuiÍna: Engelbert Hum'perdrnk
Revelação F�mjnina,: PetuléJ. 'Clark ,

Além das músicas interpret3das .pelos diversos can

tores, há que se destacar as orquestras que obtiveram
maior sucesso e vendagem no ano de 1967.

INTERNACIONAL
1 - HENRY MANCINT

OF HEN�Y MANCINI
2 - PAUL MAURIAT - -:'.,
ORQUESTRA DE PAUL MAURIT
3 - ORQUESTRA CARAVÉLLI 1(-'- com o Lp -

FILLE SAUVAGE
A - HERB'ALPERT & TIJUCA BRASS - com o

Lp STANDING ;ROOM ONLY
5 - RAY MARTIN, com o Lu THUNDERBALL E

'

'OUTRAS MUSICAS EMPdLGANTpS

com o Lp' THE BEST

" A GRANDE

NACIONAL
1 - URIO PANICALI - com o Lo PANICALI E

A JUVENTUDE
2, - METERELLES -- COrll o Lp BRAZIAN BEAT
3 - EXPOSITO - com o Lp: EXPOSITO 67

,4 - LUIZ ARRUDA PAES - com o Lp: BRASIL
DIA E NOITE VOL. 2

Estas 'ás musicas, cailtores e orquestras que ao nos,:,
njereceram ser destacados no ano musical de

\

�--...
--- -.._--

?
II

• As IJCr5pec1ivas para 1963, 110 que' toca à Fazcn
da do Estado, são de certe .-rtD<!O ' conflitantes, de vêz
IlHe a par de nOVHS !",m{e,:;; de receita teremos o aumento
di} funcicnalismn "fg'Jl'ando a pari;!' de janei!'�} - mas
êsse confiita' é a [)l'ópria essência do processo fazendá
rio. 82 trmarmos como dado fundamental - c êle o 0
- o fato de o Estado �tn'IVessar o ano sem saM!) '<lega-

'HVll, poderemos com:i,lúl' '![J1C 1968 seI'á um' bom ano.
'

'" ' '.-

I '" <" I ," I "\,,,,s8a � ri OP)I!,::n (i) eecrerano {,a ,.' azenna, em ':'11 re-

\' �b exclusiva para (lj Caderno 2. -

San-

-'"

Ob0�kc(,!Hb ,in'igruç;.b <l{)' Gü'V0.1'g'Hhw Ivo Silvei-

rn, nãr� p�('",t(nrn �\� n e evaçfi.) d� a�JqH' (fi (in �(=IVI: mas

a:�Lrrl:j!rH�L.!�:Hl.J5 R dC(�S�;J (L1§ EEÜQ[I.�:� �L) SH� nê5t� seu ...

'i.d .. i· • .1��t>�1a�Lt' fnN;r'l�s 'ef;sa c;ey�(:?�1} �t.��G.Jnr�lnh.aâ3 d·.;
. Hlt:d f�as {��1:" :?:··,-.:.. ?jH�;� ':.1, i[�d-[r�[�·.:� O- H ��=�tôpc1.�uárIa, se ..

tores cm .. f..;t:� �l J�i.:l� ;r�l-�;i�·.)�1 .cn�t;·�::i:3 tL; l'�flU!:ena rnoílt�,
p�l'd J':1 (�:lt LC:.1s.fi.Í) fí! l'-.;t){�rcu�sües cccuômícas indese.

'·"�iál;·ci:::. �E'S�K=:� sef�, res s,:;r.�,��n� b;jn:�..;� >��: ad·JS p�a' nnn cré

"iL;) tii�a: s nó6lico, qn;:; ai;sGrvrr�a o' aumento projc
;tmh.,

o orcamente para 1963 e (in ordem de ) 87 bi-
'

lhões de cruzelros, �;18.ra G quzl concorrerá, como nu

va, f_,nl:e de recc.w, l,.;ntHJra Geja anbga a sna tl'i�iItaçã'), ,

'

(} impGioüJ s,8b;:e 2 lxpfl:daçãG da Ii:uHleãra; em'" contra-' '

'partid3, ',ifevl:J'e,nws p,',rder, ü� rneHwl', de ganhar, já que
�IJa cobril:jÇ3 cstnva �i:eVi5ta p�H'à, inicio do ano, o ICM

s�brc . cümÍJlG1st�';'eiti, qtTI�, segiúlldo estou informando,
�crá ..cieg�ttlo em iro\:a de um aumento na alíquota do

Jmpôsto ,lJnyco -- S.ln Gll1e a lisso conesponda, infeliz

mente, Em aumento da partkipação do EStado no Fun
do dês�e impôsto.

Aüis, é pi'�c:so que se enfatize a necessidade de
o Govêrno Federai pagar esses Fundos, de vêz que qual-
quer corte virá reüur �,l.re�amentc sõbre ü-S iinvesH
I1IcnWs eSífl,l!aa;s -' e I,instam,ente . num ano em que,
pelas !xmdiç&s, cC<lliômko-fim,mceira51 atingidas, 'me�
'dbnt::" ímLmnlda nçàe" está () Govenwdol' 1"0 �m"eil'a

capacitado �i cumpri!!: um prngmma de obras de excep�
(' nruü enycrgadnra.

C"m� prijva ,'Lss[), püssc gan.miir que cêl'c/ d;
,4D% dtl d:õspc,a, nn ano que se ellcena, correspondeu

<J. inv!::'s.'imenü.\s de capital, percentual êsse que deyerá

elevm',·se, no 1968, a é?n:a dI) 47% .- número que
julgo n:ã.n ciflconrrul' igual C!11 tüdQ (} 'BrasiL

QuaúíCl aO. ICM, e �,,"a rentabilidade, devo decla
rar ser prematu.ra <Flal<per �máiiS0 mais :1pl'o'Íul1dada. ,',

Se a classt' contrihutiva nã'!.l cstm'rt, em absoluto, IJl'l'pa
'nlda paf� n'�ebí!-lú, é jU5íü qm; 'se cHHlesse n�sl11tado
dessa hf.adequação, posso dlzer que o ICM nã')', . ren

deu (} q!)C d�le' se e�peii.'gva, mas não posso, pelos moti
vos �pfmtadas, aquilatar jaté que ponto essa defasa�em
hlfiu;n 1m receita csfnduai.

, ,1_

,,[

,

A F'iscaíb:açao da !<'azeJilda kabaiho"'_ em ritmo
acelcmoo !lO exúcício q�le s� rmaa, c são expressivos
às' "n�s!liHados atillgid .iS, sem· qi!e ISSü; eníretantoc possa
caracterizar umá att;a��ãl) pliillHiva dlsuf! parte. Creio

<l"e dcf.�n ria, bem a situação se dfrssesse que 3" físcali·

zl'l!;ãü tral.mihnu mais depressa,

,

'Creio ser do interêsse dos contribuintes li :noticia
de que está sendo estudado um decreto, que, em sua

linhas g�rais, impedirá uma 'ásita fiscal a qualquer- es
fãl:Íclccünl:nto ante,; ele decorrel:em tl'lntri fi as após uma

vlsíta orien!ad;;ra por parte do fisco.

....

Cem I'd",l'i;m�;a a IlDdenüzaç§o d,j complexo ar

!'ccadadiJf-Lswl!:lail,)l' ,do �stado, estamos pensando
tawiJ::;m Cl:l q)�mi' através de hantüS :_ com destaque
óbvio rara () Hanei} de, nrsenvo!vime;níG do Estado
em matéi'.:a de pagamentos e recebimentos dos cofres
p'Ílblicos. A I'êde bam�á!';a catal'j'll1ense é um Oi:g�misnw
excepdonahncntc 3111)l)!O e experimentado para ser colo"

(:,1('0 à' dispo;,,;,çãõ do poder público; não vejo porque
Hão arPlvdjá�l,?,

'

VúHaml0 à quçstíim do oIrçamento d� 1967, acho

que (;arei uma' Idé"<l ':':;,álil ,da siwaçãa do Esmdo Se re··

(luzir (iS ilxrrws a L:J,1 c�mt:l arümética: houve I)m su�

peravit de receitk d:i m:O!em de 7 milhões de fI::!'Uze l'O�

novos e "um sUJlcraY,� financeiro igual ri 14 milhões de:

cr_'zeil.'OS novos, de- �\)rte que' o (Hficit, (Iue asccrúlia ü

14 mHhô1;;s {k nDZ( ;j'-\lE. 'ficou. igual a zero. .EmbOl'll
IHJ.[iVeS$c mn furo, IH que (fz respeito aos l"mu]os Fede,.

rrtis, pagiJS a menor 1:[11 cêrca de 8 miKhões de <l:wzciros

novos, cüber,tos pelo su�"el'a'lit da 3nccadação h-ibut�;l�

ria, creio (lue pouco'" Estados se encontram com um

céu tão azul sôbl'e s�ms· cabeças.

Cmno resuUante dêssc "s�àtus quo", posso adian
tar que o Goyênw lllão deixa!á descoberta nenhuma'
quantia já empen!tad21 iH> 'lresom.'o' do Estadj), e mais: os,
débitos empenhados' c não pro�urado�, serão co1ocados
à dhi\poslção dos credorcs no Banco do Estado.

. Para que o ano de 1967 t�vesse tão auspicioso co

roamento,. 'é nccessár o que Cu diga do constante apôio
l'(·ccbido do Govcl'l1�{]or 11'0 SiRveira, sem o que pouca
coisa teda sido I'calhada. Outro dia () Secretário da Fa
zenda do Paraná ot',enaV2, c,rai} muita acuidade, que
os G"vernadores vem se tornurldo, ao contrário do que
antigamente vC';J!','ia, '1ei_:uarleil'os economistas. Sua preo
cupacão constante é a shuação' da Fazenda do, Estado.
DenP.,o dêsse quadro, e não desmentindo êsse enfoCa
mento, � Governador de Sanlá Catarina estêve, durante

todo o período de 19'1i7, tão a par dos \negócios da Fa
zenda quanto o seu próprio tiV\ilar. A êie cabem tôdas
as lu:ml'as por ter c(msegB!ãdo êste resultado, que eu l'e
puto apreciável, permitindo o enlace cada vêz mais só
lido entre a nossa qúerida tena e a sua gloriosa predes
tinaciio�

I
I,

,i
,
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Sérgio
Ccsh:>i

F,ncoJ1hei.J11c untem tortuitamen ..

Ir com a TÜm'La Rocha na esqui,
ila ali do faÍl'c.ido Chiquinho. O si ..

�al est" va verde para os carros e

I'ermeliw para nós. Estávamos (;";

frente um para o outro, separados

pela rua, Cumj, •. "_,, "'1tei-:I, -etusiva.,
Illente c i::l at':' tlesejm'-Jhe "boas

frstast1, runs . o barulho de lUl1a.c
!alnhrct:.�, l��ín Meixnn. Esperei q113

,0 �íerH��·HJP detivesse' os Y'ei�ulos
par;: ,;ir;]\'\'s:-;,,;: a nm e ;ttraçá-Lt
'\'ulno qtí��ri�L Cheg;;ida a hora,
�; �u.1c;�n,1,tJ��. eu daqui, ela de lá, a

"',.,' '!

lllh':t� Cb{·:\nC}ré.a{(l corno Tuna.' can,

cd;:]. /\ ln�'r{; �\tnli.íllI0, pnrérn, o s:

pJ.) (ip�)ernlH';d {�U c, volúvel, tOJ �

ilHH à" luzes primitivas. Os braços
I;l]f�ri')�-;� Gi:1 Jn(,'u� � os düJa, qua�e'
", Uí'i,ial,T1 ,1Hnn <1l11plexn VOJ::lZ qmw-

; ".' l"iTl:t bestial buzina impediu, o
rnh���'�, faz(hudo"pos volíq_r as 1),""

fiçõ��S (te G11ig-bln. Eu. na ç�álçihJ�l.
ela n:1 Ci.ÜCgrla, �lfr

(;l1it;. Chique ela C<:;�HVa., (to

;HI��f,"i l"Iarta. P§Rva UH1" í.,ini�s�'L: 1.......

nUln(.�· . c'st�·uY)r=.aria. nsS_f.�od{·n�·� coyn

iJinando com a blusa eoniprl1,h_
pu�y;a hnutiqve- de CarrFlhy St,rc.'i',
J'J'C>:;::;1te de Pé1j):ü NoeL

Rc{reado o nos&o ínlpeto inici�:l,
espc·l.'ando pacil�ntcHH.:nte nOT�''(
dHU]{'C paIa <ün\H',ssar. a rua, r;

canw!; <" sorrir úm para o outro,
l'l1lbp·,'ccidos. Há um tcmpão qw'

l�lio nos/víamos e tanto tempo' h:,-,
rj;"! �-'avf}fl0 rn1 nq��a� �dnras re';�€-

...

"

"

j .

L 'I'odo ,:,trÍOC)1 di (o "l'lodert' i

n!w" teüi por' obrigação �star pn?
:lclJtro de tôdas as ('melas' em �ii_

gor ,}J0l' '<lq�lÍ�lcs alncin,óg-eros te,.
).i1órins� I:': unIa Questão de hOIU'-:!.
:F!tih�� cnrnn. \_�S antig'os cavaleil'f1s

ll�Cj�I,: �7ais Pi! A�t1;Úli en1' .Duscã rle

glÚt3:.t�. TIIa,:; pcglh-:nlG� urn rlêsf'ef;
tipos. ,lÚ :n1a�ina:i'::H�1 a pln!a.? -

cahelus r:u;l�pridos, ') os�entanflo
loF!,:, OI :., nwclm:i <l C:I ir pelo ÚlllO di·-

"

1 eh r'
I

lt}, O, ��T qn L'�,q1;erL(}, l.-ri. Oflne' (]

;i��;��p �'. ('ai�'as allCJ:tadlsshna-.:;.;,
l,lqp!,� em i;ah;l1, c;tmisas colo:'i_

/ {in.�·� ';1Ja�' H�e l'fi!, berrantes, (]l',e

(j;�(; rl'}- i',ll',( lh:n'(')(.al' um ('eí'L0 t;l
",." "i' 'J}';'''''('''h e �_:. trai.wlo " '" ,

Jt"V'1.1("_'L�\._... �",(" "",'
c: .... ,."t ... .:,-

tl!;:t P�}�ttut'a, esguia ;- nn1a ligci:nt
i'rtÍ,Hbpr;�,ncl" abdominal. Ble ag',:).
j',.lc t'UH1;� <Ires intdcctuais: u� mi,
nÚ�[rU�D:-J 6���i�O§ quadradinhos, ct}!n

:7;. Sn;} pvjHc?p,d halJilic!ade COB

s.h,te '.'11I :;:,'1.1<.:1' ;mfes (te 1,odo \>
'mvnüo (;Ivk a� coisas est:ío "aC'.)ll ..

í.t'centl�)·;. /il.lílo e -inconte�távcl, cs
,

�

nllws sempre est.alanlto em aI,)-

1iw�;vJu h.'.·üilO, fie tem .deçs� reh·J.

.(
,

procas saudades que o maldito di!
sinal não nos pernritia matar, 1\10,'_

tos .quase fomos pelo caminhão 1(1�1.
estiva da "A Modelar" quando
aventuramos a travessia. Meio

atropelados, mas, vivos, na' calça,
da, do lado .de lá, abraçamo.nos
com SOfl'\eguidão. 'Cheguei a sentir
o pulsar ] de seu coração que �!�
tão bom e inocente não devcl:á ja ..

mais pertencer a mais ninguém,
senão a mim, seu caro e leal a,mi_.
go.

mó prova de amor � carinho", <tO

som de "Beijinhar Dúce" que lm>i.

tas vêzes fêz toéar no alto 'falanÜ:':

Flertava comigo, sorrateira e ar

redia, Fing-ia que ",ião me Qlhav<i.,

mas, de so;;,iaio, me .namorava, a

valer. No primeiro encontro )1:1,,',1,

tí .. lhe soezmente,: Disse-Ú,e, qmlF_
do perg'untou" qlULl 'era a, min1id,

gTaça, que me clla�nava_ "João" �

que era amanuense de repartição.
I\chou' "distinto" qua�do soube- qu�
amauuense era CGmo SCl'Vei1te, Jil'
"ia voltinhas, servia o c�.fé .e aCISll

dia. o cig'arfo dos figurões. D�'a,i�'
te alg'nm tempo perseg'uiu-me -eO/H

o. deste!por de uma amazOna ap:11-
xonada..Atracava-me na IUl)- e ",�

, '

faltava me passa,r um sermão s,'l-

,
•• - ._-- • --� - o - -

e 111
hre o amor livre e sõbre as vantn ,

gens ela pílula. Com o curtir' dl�
contínuas jíecepçêes, pOl'é�, des,:

cobriu afinal que lh��1nuhia apenas
muita amizade,

-

iT '

I

Então foi bom! CQlltei-lhe· verda;
eles. Era jornaljsta, � não amanuen,
se. Disse-Íhe ao certo o meu nome

'(B,'mTI dia:- eonvidei-a'parâ tomar um

trago comigo numi bar do. cais FFC

derico Rola, Fêz-me confidências
nesse dia e me oferecf)ú uma toro

Só ag:ora, passatlos muítns 01:'

::;es, voltava a vê-rá' e numa fração
(h: s,egundo tôdas essas reminis

cências aflorararH eHI meu cérebro.

Pa',ssada a. eufol'ia do encontro

inesperado levei-a, (lescendo ,(

rua, até o mar onde ,lOS a.re,jam0s

Um cariOC'8
(I

,

I / ,

lar, ou aj:{';multiplical'-se para se.

gu,ir o aludna�te f'luxo das badala-,

ções cariocas e m:'mtcr o

"status", (f� "por dep-ü'o".

3. Como agora já a.tingiu· UI11.1

certa idade, variando, nã'o se ,;,t

oe hem, entre 25' e 30, é,mos, '.leu

também para acompanhar os m!)

"lmButos artístic�s e cultul'àis e

não perde l!l11a '''vernissag'e'' . .Já r<li

visto até em livrarias compranr1.o
livros elo Henry Miller e do Cony.
4. Uma das razÕes do sucesso !�

um discernimento fora ,do comum
_ para Sal;llil' exatamente onde es

tú o' "bom" '_ além ele um. a�·udJ.'-"-
sinlO senso observftivo.

.

5. Como todo "moderni.nl'lO" du
seu lastro é clm'o que não tl'ab:1l_

1 Tivemos, no ano que' te!'- gera,l, a do Guarani, i!e Lal!;es, peb
llüna, um "tl'ari.scul'SO feliz e pro- regularidade e excepcional d�çip1i
r!,utivo no futebol catarinense, na, demonstrada durant.e tOfJO'

- o
O calnpconato da Divi�ão EsVe.. �l'anscurso do campeonato, embllril

daI apontou, ao final dos turnos +� ó seu modo de .togar fôssc diven,q
• classificação, realUlente, as quatro dos demais concorrentes ao títulu.
rnelJlOres equipes do certame. . 2 _ Más, nem tudo tmnscorí:ell
o Metropol, que recuperou o ti.. como se' deseja.va., rio campeonatll

1.nlo, teve o prêmio tia sua excelf"n. ·estadual. Falou-se, e fa.lou-se 1m" .. ,

t.c organização e disciplina de tante, que houve muitas '�cig-arrás"
equipe, tudo. isso, sob la chefia !l2:/�que cantaram, no ve'rão -e

�
no in ..

!illl môvO ((inàn1ic0, inteligente c \'e1'no, alg'uns �rhit�os para "amo.

compreensivo, que é o sr. DilS(!"l lecimento'" de": jôgo. Somos daliJ.uê
Freitas, aliás, a'lloníado pela crônt_A Ies que faz fé de ofício em não acu ..

j
01 local cumu o' llcsportist'a do mi". sal' sem pr�vas. Entreh,nto, 1)"

Os (lcln;l,[S times, particlpa'nt,-.s porta-vozes do eSllorte, nas esqui.
'.li> t:;u'no lina.i, Marcílio Dias, <\tl,�_ nas e nos bares, após' os jog-os, co ..

L,eo Operário (' 'Guarani, se tive,;_ l1'lentaVal1l sôol'e 'a. ocorrência ruim
:-<ern cmJ�egUi!Jfl a. lwhneira cOloc·.'" com respeito às arbitragens,
(;fio, ni'io (�eS:l iu,:;tariam a. COl'ldidí.n, Nêsse particular, eonhccen1l's

IJ!: '·pl'f'l'Jrid'5.rjo» (�O g'alanífu; bem de perto muito dos ];wssJs
maxím •• 10 pé-boi barrrg-a-vcnj,\ a]Jita,dores e sabemos da suiJ ho

porque, tanta a cQt1ipe de Lagf':", nestidade e firmeza de caráter, in

(,UntO a ek Hajaí e a outra de Cri." capazes da ação indig-na de pre.i11-
t'[úmn,,, tiveram comportamel{to dicar, por pagamento, uma equipe
técnieq idG!Jt i('o ao do nosso nilv1 (]ualqncr.
t.mljJt'fio.
par Lin!lH-riz,1 IH! (),

t'quÍjlCS fínalisías,
das 'J II a t r lJ

a qne luell1ül'

pos impres!?Íonon, apontamo,;,
;l!W�ar (lê' (·st.anws fora da OpillFío

Porém, foram tantos os COl11fjo_
tários, que entendemos deva a fl'
(leraç�o Catarinense de Futebpl, pa.
r[', o ano de 19(18, se, equipar, t1;l

melhor maneira ,possívfl, num,t

"

\

raranlente, só nas escassas vêzef>
que não acontece nada' das 8 às H.,
Não perde também J.mi jantar ou

uma, recepção em alio estilo, nã,!)

queremfo dizer que êle não possa
também ser encontrado I em ambieu-

\ .

da brisa' que desprendia, Ali como
senti falta dos carrinhos de cava

lo, garbosas charretes (los tem-

1)OS românticosl, Que vontade �lc
contratar por duas patacas um b0.. "i

leeiro estropiado,' surdo, mudo, fI".

\:har a tolda e isola'r
.
o banquinho

de I trás, fazendo dêle a nossa alco, �' \
t i

va, minha e da Marta! Só na: f'aH!1
'

desses adoráveis -eal'dnIlOS é que
sinto o quanto () progresso é es,

túpído e quantos crimes se come,

teJ� em seu' nome. Passearíamos
num trote manso; os cavalos firan,
cos ele Napoleão dnceís e' s'oijdfi-
., ,

.rros a nossa paz.:

A imagem se esvaece quando
Marta Rocha sorri O seu melhor

sorriso amarelo, e. prepõe que' pa';
�emos "o

.

"reveillon" juntos, o ql1'�
é natural entre amjgos é o q!:e
<l_ceito com alegTia. Sinto-me vc)"

dacleiramente só nesf.e mundo e

rog-�\ que .não sortiam penSani1f)
que incorro no pecado elo iüg'ar eo

mum quando digo qu:C sou um in

compreendido, um rehelde aspiran-
, te: a mceHtador hindu. .#

Só Marta
'

minha amig'a, wí

]}'l:al'ti me' compreende. Acho (PC
aos, poucos vou aprendendo, :1

an-mr a Marta Rocha.

Decidj) que ao seu Jado ver�'i

passar o, tempo e o ano.

Marta não é como Carolina, que
da jãJ;,lela'não viu. J\'[a�ta é CO�ll()
Amélia:: uma mulher de venlad·.',

•

eu posso lhes garantir: ,realmente
isto não é pal�a qualquer um.

. 1

_-

lJel'manente e enérgiea . vigilânck1, financeira' e ..atendendo às conh;

para que se evite, pelo menos, ta- niêllcias de dois dos seus' melhu
manho alarido com respeito ao as- J res atlétas, Caval1�zzi e Carlos Rc

sunt.o, que. é deveras desagradável. berto, 'não contará com ambos pu.

para' a grande maioria que preten_ ra _o próximo catn-pe�nato, porque
de esporte limpo. os negociou com o OIímpi,?o de

') 3 - E já que. falamos no flÜP_ Blumenau. Formará, dentro c;ta<;
boI do ano "velho", vamos entrJ.l' suas. :tpinguadas condições de ",cai
no ano "l1ÔVO", qu� parece' será xa", uma equIpe 'que Jutará, nova_

muito promissor. mente, por um lugar ao sol, sem

Sabe-se que muit,os clubes inte. pretensão, evidentemente, de COH

l'iorangs, Metropol, América, C,t, qui�ta do título. Mas, como" em

xias, Olímpico, Perdigão (, outros, fU,tebol tudo' acontece, quem sabe

estão reforçando, ainda mai.s, <;t; se haverá surprêsa .. ,

suas equipes, para o próximo cam_ O "Furacão da Ilha", o \simpáti
peonato, com vistas ao' título- e�. co Fig'ueirense F.C., também como

"Taça Brasil", porque o campeão o seu parceiro de. clesditàs" parece
de 1968 sljrá o :representante de que não anua bem no que concerne

Santa Catarina no g-rande torneio aOj setor de f'inancas. 5allemos qu.�

,nacional, Uma vez qué o campeona._ luta mUlto para �lanter� um plan
to' dos' campeões do Brasil se1':), tel razoável de jogadores, sem

efetuado depois '40 plês de maio' mesmo assim conscg'uir melhor

q1'.!a�lClo, se Deus quiser, já terenH!s comliçãl-> e destino que o seu vizi-
o nosso campeão estadual.' nho adversário, o Avaí.

Quanto aos dois represeniantl':; Mas, como já dissemos" futebol é

\

'O: jornansta, Med
" \

,I ,

.

Nereu Corrf:a

\
,

•

Ir

sua apondo-lhe cimtlente dedieaté ,

\
'

I ria, Num outro dia. surpreendeu-se'I:'
.'

i I I' it
..,

n.rn vere aue, la 111m 'o qur se: " " c.

:fl�'bJjeafla,,\na 1." pagma uo v ES-
coraçãn está em mim transplanta. Tlífi)O" que- as bancas ostentavam.
l�O, precisamente flescle, o tempo Sua popularidade aumentou aintl..I'
em que" numa barraquinha do E-,_ mais e ela não cabia em 'si de co'/"pírito Santo ela mo ofereceu, "co-' tente -, Garantiu-me que, se eu qu;-

zesse potlel"ia até ser seu eml1l'esá
fio e ganhar dos de dinheiro. P::p:
mim, aeeifacria até ser HIna "sü·j}_) ..

tease)''' em_ "Night_Ctubs" da' cidcl
JJe. Aliás, jã recusára l1l'Opostl1S fá

fJulosas .do_ "Hem6r'l'agia"., Red",:,

gui afirmando que lhe tinha :mni ..

10 respeito para permitir, uma.

coisa, dessas .. Ademais, 50!1 no-nw;·.

to e nunca/fui de viver às' cilstas '1(>

nmndallas.
'

1hà. Vive ele rendas, m;ts até h�;c
ning-uém, clescobl'il.l que ren(;tas IS11}

•

e:'lsas. ,Mas possui um "Kannan

Ghia" e. mora num apal'tamef\tél
em COJJacabana. Nij;o s;e ICI'a.;J,t:l,
'I.ntes da uma d,t tarde e II pedida
em séguicla é uma praiazinha, )) te

:�, 3 e meia. Seu ponto predileto fi.

c" em frente ao. '''Co,untry C}ub", 011

na rua Montenegro, 0l1d,e "ão at·.

tistas e gente' "bem", en1 Ipam'
ma. Ali�s l�ensa el):l mudar-se p::uy
Ipanema, PO\S' para éle Copacab,'
na anda complet;tI!1ente "'esdrÍlxl!

sua exemplar categoria, ao eônh:.í- . la".
rio de cer!;os "amateurs", que �j_ 6. A partir das seis hôras come-

\ '

cam zanzando como baratas tO'1tas ça a pôr a funcionar então 'Os seus

à cata ,de prog-ramas. Ápesar ela, in- f'õcõs informativos. Para .I) eomêf,�ü
tensa' rodópiacão; nunca perde �l 'da hoite sempre tem .um "ver

classe e ning-;ém s�be como ê]e 11Íssage", um l!l,nçamento de livros

eonseg'ue ag'ir em tantas frentes -/ (mas só se for de a,utor .importan
até 'na ampla? É necessário '�l1t:io' te) _ ou um espetáculo 'mu�jcaJ

, "
uma integral dedicação. à ca.usa e badalaüvo. Cinema e -teatro muitG,

A 4 (te setembno do ano em CtiJiSO
Í't":m5C�lTeli ()

I
centenário' de' nascimento

de José tl3qui'm, de Campos da Costa
de Meíiei'r�". e Albuquerque. Nascido
COI Recife, veio para o Rio aindfi . nmi.
l.,�!· cifl,ail�3i.)

.

.mailfl�u!iando"se ,'nQ 2" ano
'd(� COíégiO,) Pedro II, flpeltas 'COm neve

I
anos, ,:,(;, 'Ine, nãe surpreende, pois Com

quatro altos de idmle "já, sabia. Ier, Sua
vlda vem narrada' euf' dOiS' livros de
mt�óji'�as,

"

o primeiro publicado unI

mH). afltt'� da Sua ,Inorte,.· sol) o título de
M:irtha, Vida. O segundo - Quand(j, Eu
Em' Vivo -- iudui a matéria do, pri.
meiro ',e mais capíhdos' que o autOl'. dei-
, xüu inéiJitos, com a, recomendácão de
qfl'é 9Ó deveram apm\ecel' em .U;'ro oito
anos após" a �ua morte. O ,livro, Como
não iwdia déixai: de' ser, provocou as

críticas Riais azedas contra o' autor de-

�m,1{{o, par pal'h� w dos que se sentiram
at�I1gidó� pelas suas' indiscrições e ir
revci'êl1c!H3, Medeíros e AI�mquerqtle,
no lCe�l, ou JUüus pl'o�àvelmente no in-'

,fcl'i1o, onde "Se cJ;ncontrasse, devia sorrir
satisfeito '�crn as >rcações - provocaflas pe
las suM' merífórr3s,,' pois, como salien

tuu no pI:efádo,. as escre'\!en apenaS' pa
I'a se divertir... depois {lc morto •

. Foi_ Medeiros quêm, com Lúdo,
Memlol1'ça, te';e a idéia da funda,?ão, da
Academia tBl'asite.ll'a de Letras. 'Exerceu
'por v.lidos anos o càrgo de Uirctot-Ge.
mi da' il�struçã'o' pública no Dish'ito Fe-

derai, foi professor da Escola ,de Belas

Artes e Deputado por Recife em vádas
iegislatu�zas� M�to antes de ser oficia·
lizada a reforma ortográfica no B�asil,

./ -,já· adotava, nos ,seus tinos, uma orto-
g�afia simplificada. O prImeiro projeto
de-Iéi _que regulanU!lítava, os dire;tos au

torais' foi de sua autoria. No quatriênio
Hermes dá .FoU:seca, des:tludido /da po-

tes "hippies", ou em festinhas ]ítica, pensou em naturalizar�se tllrc�.
dêsse g'ênel'o, à carioca. E ain'l;, Andou mesmo experimentando a "isto-
encontra te'l11po. para lln�a ida. ao sa e pitoresca iJl(lúlUellh�ria otom�na, de

"Zepelin", centro do' intelertua!is- d� f'êz à cabçça, teÍ1<!o �1Um? das �ã�s,
mo _ festivo-esquerdistad c."

u aH:mje c' Jla' outra o cachImbo orum-'

7. Depois, "obs1us, ohvii'>, a;' ,,'i- tal (,narguél, conforme nos mostra
ração 'pelas boites. Sua préfericl..l, 11m3 fotografia da época. Mas acabou
na atual eircunvolução, era o "Npw desistindo, .,

.Jírau", que de t,p;lta brasa acabou Doia�io de grande curiosidade meu-

pegandO fôg-o _ fôg-o mesmo. Ago. tal, dev@rava âviclamente todos Os livros
1',-1 "'1"'1'de a S-lla presença; entre ') I" b' Y Ih F

.' . ,
• u

_ que" !]c camm' so ,0s'O os. OI ,asSIm
"Sachinha's" e o "Le- Batea)l". f"1�lS que

-

Medeiros e AlDuqucr(Iue amealhop
além dessas êle voeja também �rn

um cultural geral de que ,poucos escrito-
tôrno de tôda essa constelação ü,-,'

res �do seu 'tempo podiam . orgulhar-se.
boites e inferninhos, ,existentes em De fato, é verdadeiramente assombrosa
Copacabana. Nas, de 2° tim�,·a. ma'is a val'ieda�e de as�ul1tos1 de que .trata
apreciada éta o "Alfredão", local

fiOS 'seus liwos. Tendo escrito cerca de
l"m, tanto eclético, que acabou' ser:-

dnquenta v'o#umes, afora os trabalhos'
do fechado por den'!asia de ecletis-

esparsos (IUe dariam mais (le' uma cen-
mo. rena de outros, vamos encontrar, na

8. Temos de reconheces que não
sua bagagem' liter�l"ia-'3, livros de poesia,

é mole se desincumbir plenamení,� 'romances" conto.s--;, �riti.ca literária, crôJ.
de tôdas essais atividades, mas (j

nica, ôiscursos e conferênCias, ' ensaios
nosso personag'em possui uma ce:>::-

científicos, teàtro; política, livros de via
teza antes de' tudo: que cumpre

gem, memorias, polêmicas, etc. l!'oi êle
\ com 'brilho e �abeça fria o seu hl. \

'

'. ,

(l11e, de volta" de uma' das ,suas vJ�gens a
controlável destino,' E uma coisa '

Europa, revelou'\ os simbolistas france-

ses no Brasil, trazendo, na sua mala, li
vros (le Verlaine, Mallarmé, e outros. li

não apenos,-foi o portador. da no'vidade,
como cultivou',' êle próprio, o verso sim
ho�ista ein est�lo baude1aiiiano, com o

'doJ

l:'h:o Peca�los•••
Jyi.<llS de limá vez foi alvo de Cl'íti'

cas em vqmde ua VerÍi�nAíídatle da suh
Cií�tUj'a�' j.��;r,o de M�H�.les,:' 'q�<e mio
perdia oportún.oade para' UIU ILm tr&

,:a(,!,no, thz.à (jlW o J't'!edl:'u�s era, co
mo' prcd;f!) de av�n.�a: 'mud'a irente 'c
pÜltC\'I� fundos'. �nhetailtó, ma,� do que
-:'t Oj;MI·ÜfO. dol _irnpem�eme' �l'{)I;addh.ist:lj
lI;'lie a do mestra. êoâo Ribeiro, para
quem a CUihJl'.l de ,Medeir<:ls e fH�mqller
fJUe el·a. '''n�ie quas� tlm' tino divinatório
'.lÚ", 'nallfia:ttBe�l(\! reSU�la óa Slka mteh

gêtlda•. "roní�oda .
e �f)rP'leta enmo do

't tj'daoc.. rO! homem G{\ cler:c,a". '

.

.

.
Defe�d(:)ndO'·se· dn.s at:U-li;:H;ÓeS de

sl��únéi:fflidade, af�rmJ!I, eef'ta vez,
q'lC niío' tmtla neuluama l"ret�nsfío ('te ser

pl'o-fmld'i). U qudJ mms d'il�' agradava e,I'a

tl::l6U:t;tr em rmguagem sampics, pIcna- .,

mente-' acessive�' aos' seu's leitOl'es, (}ues
IÓCS ou assuntos· que, 'i1elu SUa €ompl�-,
�:d:;tde� tl'anscendmm à intetigénc'ill co

mt1.tn. Ne�sas' ocas!,.)cs, ri ,zia, I"eu I'UH,
cWdo, cnnw ,UiB ataU1ÍJiIJt,e' ir.Íelectual,
(1I1e- '.«,!istila noções ICQ�11ása5 ou' mal ex

postas, p�i'li c1ari�lcá-hls". Lom· efeit.o,
ninglléln tnélhol" do' qúe êlc sabia de�os

��' UI;1 af!';unto diftdl, reduzindo-o a

i,érmos' sCml�le8 e ctianHi, Ilaqueie fiel!
, estiío' mãi,cj@so" b�rb3�eteaflte, trêfego e,

.,Únp·ulo como um' regato.
,

Entretant,o de tôdas ,as suas aHvi�
,

'1'
(�adC8 no campo jqt{1le�túal, aquela. de'
<lue mais se envaidecia Medeiros' e Ai

buquerque, en\ a de j6malista. Quase
tudo, que : l_)1Il:,tkou .

em iivro fôra escrito
mires parri' a imprensa. Redigia mais de

um 'Jlrtigo por dia, uns com a s,ua a8-

, sinatUira, G'utros cum (} pseudônimo, de
.l. S�UltoS. Em' 1926 foi aos Estados Uni
dos representar () Brasil num Cj:H1gresso
de Jornalistas, reunido em Washington.
O Congresso, dlsse-_o nÍt}na çonferência '

proierida na Acadcmfa Brasitejra, 'foi

\lUla pilhéria. Não se fêz outra coisa se

não '''emitir' votos, elumciar d,elJejos, .dé�

'darar o' que parecia bom, Se viesse a

ser feito. j>uro plátonismo"..

D� .. 'i926
-

a 1967, apesar de tràns
con'idüs> ma;s de quarenta anos, ·pare<.:e,
que 0,," congres:us e{io mqd:lmm miJi-

to;�.
'

,

. A f�gui'a (lue mais iJÍlpressou a M�
deiros e Albuquerque, naquele certame,
foi o Dr. Lco Rowe, diretor do Burcau�

PauAmericaho. ]!;js, como Medeiros o
1 descreve: "É um homem c:magrinho, se

fjuinho; rÍsonho, afável, trtpidante •••

Trepidante é mbsmo o adjetivo que me-.

Ihor lhe convém. Ele parece estar sem

pi'e como "ma mola de ca,lllpanha elé-

trica em vibração"., l'

Por ,esse retràto, vê-se qu.e o Dr.

Rowe �evia,ser, naquele· tempo, o nosso

Adãílt �l.r:m,da da impnms� Iwrte-ame-

rkana.
, I

., No ano _ d@ centenário do autor de

"Quando Eu Era 'Vivo;', poucos foram

os jornais que se lembraram do. notável

jüma:ista, .

. Um centenário qu<? '� bem

dizer passou d,esperceb�do, quandO' 'rarís
s:mós homens de. imprensa reuniram'

··tantoS! (�tu�os', como Medeiros e: A,lbu.,.

querque, i1ara merecer, em tom maior,
a bomenagem p".)'stuma dos seus cole

\

gas e classe.

\

"
de geografia e o CUltiVO da sociabilida-
de em larga escala.

Pm mais simpatia nos mereça f) Jogar pela janela essa p�eciosa oca-

Nordeste, t!lntos anos prêsa da impr.o- smo de lançar a maioridade 'do turismo
visação demagógiça,f não nos parece jus 'sena tãO' imperdoável qu� os seus res-

to, nem ,p� .....I.J..cu, vunar as costas, às ponsáveis não teriam -o perdão das ge-
()�tlas reahdll1des brasileiras, Rocàiiz�m- rações futuras.
se no Sul O'u em qualquer região. Nordeste, sim! A região dO' povo

Por quê ferir de morte· os iucenti. que riscou de seu didGnárm a palavra
vos fiscais ao iuri��no, am(lando-os ou separatismo, mesmo q�ando relegado ao, (
reduzindo-o à insignificancia numérica'! esqllechnento, s�lcrificado, como se a na-

'

QuandD . se cuida de criar uma in- turela fiz�sse irolLa, ora pela abmldãn.
ira-estrutura para a .t'il1<lústria sem cha- ci�( ele chuvas, ·�ra pelas sêcat>. Nordes-
minés", no Brasil, eis" que pretend-em te, que resistht às intempéries e a poli-
golpeá-la mortall11e'nte� Com a' diminuir ticO's incansc·,entes. l\mazônia; sim! O
a taxá de estímulos à -sya formulaçãoÇ iiuellso braço adormecido. de um gigan-
como se lícito fôsse, ao País ,desperdiçaé te que acordQu. Que a maioria do.s bra-
tão bela oportuniade de partir para uma -sileiros só conhece por ouvir falar.
poliüca adulta, capitaiizadora de imen,-' Mas, turis)mo, também sim! Inclu-
sas potencialidades em favor' do desen- síve, 'em favor daquelas áreas,
volv:menfo nacional. Assumam mais êsse grande com-

"Turismo é fonte de divisas; elo de prmniss'o com o futuro da Nação! O de
aproximação entre oS! povos. Intentu- não permitir se trate o tur'smo Como

mente, soiidFJica os VÍnculos da nuCÍo- mel'O recreio de poetas, olvidando quan-
naJidade, tomando 11 terra mais fami- to de benéfico, em' tênnos eco�ôlllicos e

=�==::t=!'i!ma:==!i�liiliIjgiü1i1�§iii!!ili....,��::aI!M""�"_'--""" , .. ,.,.....�:';,:...!:,;�;-��1.<; mitos. ,COm Iici)�s; rátic� c�!�I!,ra4f!!.!:.err�"J:.1.!lla ':.r!?lo!.'.�ão.""

da Capital, Avaí e Fig'ueirense, que a�sim mesmo, e quem sabe o Fi

já de há muito entram no camp�D- g-ueirense, também, poderá apre
nato como meros partici)lantes, seNtar surprêsa no decorrer de

lwucas esperal1ças existem de me- 1968,' o que sin.ceramente. .deseja ..

lhoria nas' suas equipes. mos de todo o coração. Vamos p,t-
O Avaí, por questões de onkm ra. a frente.

m
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Mouestas' Previsões para 1968

A esta altura todos os astrólogos e videntes hão .de
ter traçado o destino do mundo 'nos\ 365, dias que cor
rerão à partir de amanhã - e não serei eu, humilde jor
nalista bissexto, que hei de os contraditar. Não possuo
sequer unia bússola para nortear meus errarites passos,
que dirá uma bola de cristal para prever os do, próxi-
mo.

.

Mas 'não me falece uma certa intituição arriscar no

futuro, e, com base em superficial observações astrais,
em noites de quarto minguante,. ouso dar alguns palpi
tes sôbre o que n-os aguarda em 1958. E como seu ho
rncm de imprensa, guarneço-os sob a forma de "man
cuetes'', Aí vão:

·Delfim diz que seis prime.ros mêses. serão .durosl
Carlos Lacerda: Frente "ai em abril! Governo ignorai
Frente: já encheu! Lacerda: Govêrno não esvazia Fren
te. Negrão chove na Gúanaoara: 10 desabamentos. Seáa
Connery, Richard Burton, Liz, faylor, Frank .Sinatra,
Mia Fa.row, Rainha Eíizabeth e o Rei Constantino con
firmam sua _:,resença no Baile do Municipal! 'Chegou
ornem Mede Oberon para o Baile do Municipal - ou'

tros não virão. Destile de Escalas prossegue há três dias
na Av. Rodrigues Neto e Bochecha. Agredido por de:;s·
cçmhecidos o Presidentí:l (�d Flamengo. DeHiin aos em�

.(, .

i " I,
,'pres,mos: S€gUl1C o, semestre sera prcmls�o.r:! Papa ape·
la para JChOSCll e quer paz no V�::trl.m: Americanos
bombarde am l-la110i Cl'J11 11.000 a'/iões. Johnson casa

neta na Casa BrLluca. (Jov�ni() decide sta semana: F-5
�ou MfRAGE para FAB. Paragl1ai decisão do Brasil pa�
ra reequipar sua Fôrça Aérea. A Bolívia também. ,O
Uru[;;uai .Iúcm. A Argentína idem. Salár�o-Mínimo será
aumentado em 20%. Pas�arinho diz que govêrno não
tenumou . estudos sôbre reajustamento salariaL Ministw
d0 Trabalho igt1ora: ainda Índice do aumento'. Aumento
scri a:jlmcmdv De,o jvllrni>LrO dia 1 c) Aumelttado o Sa
Í<UlO 'lJllDlmO en; 20%! Pre6ídeüü: do BNH Ievela:' in
crCIJlI::JLJ construçã..J civil causa j'aita de cimento. "

(jOVL'l'llJ importarJ. cimqmo da To.hecoeslováqui��._
President� liü CMN diz que aumento elo custo de vida

/

fJi d..: 12'�'o nu �"'rimGiro semestre.' Seoretário da FGV(
n:vllü: aumen�u' U'J custo Ó0 VH.1� isubill a 48% h<Qs pri
mcilOs seis me:;e-s! Mija0. oferece 1 trilhão por Pelé! FI
dei ecm-:ULlra rc.voluçâo cubana falando 72 horas ,na
TV. Suplicy de Lacerda sugere a volta da pamatória
na UnJye."�Id.aj(; .. lbmhim Sued, Teresa Souza Campos
e Jorginl'h) Guitl;c interp;'etarão peça' ele protesto. Com.
pvsitvr jO['il ·,-"iano na �') até,a no TV Fe-stival da Mu"'
SH"a jJ, YLt.a,· B, aSllCiJ a. em São Pauio. . Linchado no
J'viaca,_<i.úiiujll0 l-1�nri Maücin·., Dor IlÜO ter votado em

"Clra,}cla, Cmll1dinha'" música' (IUe representa .0 Brasil,
no h;stlva, Internacional da Caução. Miss Brasil 1968
faia jl1�',IS, Franc:;s: russo e iidicii�, lê Ka[ka, Schope-

I

HISTÓIU� DE CAVALO

Me;:u re�n'Í}> par um .cavalo! O pro
hlcuw é que, c&mOl nu samba, cavalo
U.í1ii3, dmh'eno e ti nJlle,ro Clls�a ganhar.
kcs.olvcu apelar 'para um amigõ,' décidi.
do ll· mi" deixar f!J�t' �I (bIJQfhmidade
ljUC ;;'f: aprl.'senhH'u, sul) H furma' de um

Luanarogràf.ca tGn.hUH>, o prói,rfo ca.
'H�.... Ib T(,m Mix. .

-

- }recis;o de <lu�nhel1tos para ama-
.

nhã; dá'? .

.

- Eu também pl'ec�so, toma o

ami.gn, pé atrás; dá? �

-,,_ Tt, devo'ivo f m do mês - as
sino uma pr;-',mii>Sóri3, avaHsta e tal. Se
nã� fôssc _uma emergência eu não pedi
UI. Tá �el'tt)?

-_ 'r.l; si> falta um de�lhe: o di.
IlJleim. Ol1lue é '1.i1lz eall artcmjo o dinhei.
ro'?

.
Acahüu cmlVrellç�iHl,) u (amigo a

,
tmp�!fJa!' mn �>ap'âgalil}, ::l1)(ís confessar
qae �Ulda'ia cam a baTia um pou;co car

regada �I.0SSe H�sunto de bancos.
- V�cê faz, ('ti avalizo.
'T'.ll'm nou pO:1' não lIv:J!izar.
.

� Acho melhor eu nen� clItr:.u
n :',§ 3; pnde· ser (];ue Hão aceitem o meu
li vaI, e· aí:' Acaha você ficando dfsmo
l'a�i;(adÜ' UiJ hanco.

- Quem i::-ca desmüra3h:ado é vo

,:ê:, essa é bôa! retW{;Oill o amigo, Ja
p�:essent;nd1) o máu, negódo que estava
por concluir.

No d;a �egu�nte,' dinheiro na mão,
entrada paga, :ea'l'ulo ensilbado, cmnpa"

, rcce (1) bar; mim canto, tGmando guura-.
nú, bri'gamlo com se'i!> lJótões, � amigo
f nandador.

\

- Salve! Mas guaraná, o que. é is·'
so? Figueiredo'!, c dava lIllIas pallcadi
Ilhas sôlJ�e o fígarlo do outril.

- Me diz uma coisa: e verdadl'
qllt! você comprou UlU cavalo? - Pelo
tom de voz, sentiu que o amigo 'não
cstaya para graças.

- Cüi�lprei; fie você visse ...
- l'rlc f{lJZ entãG l.llm favôr, cortou

c[t·m ilTãtação o m�ügo. O cavalo já tem
nome?

- .Já. E ...

- Esquece; boia o meu nome nês-
Se chnlo!

.- Não [ui cu que paguei' o cavaio'!
Não fui eu que fiz U111l papaga:o . para
dar entrada no' cavalo? Bonita emergên
cia essa Sua - um cavalo! Põe o me�
lHJme nêsse cavalo!
,.

.

- ESi�.era aí, o que é isso?
.

_ Se yocê achar que eu não me·

reço, não põé; mas o ca�'alo sOu eu, não
tenha dúvida! Esse cayalo sou eu! E não
se. r:ihi mais nêsse assunto, tá bcm?

.

Quis' ainda protestar, lUas o ou

tm n�i'o lhe l;.en. oportunidade - pagou
.0 guaraná e sumiu. �

Precisava se recHmir perante o mui

go, brígc,rem por causa de um cavalo,
que diabo! TciefClna,,�, convidava- o a

1lI0nt�l.', o 3nimat estava «r,ue era v:m� b·e•.
teza, 'estava 'àié tr&1tando uma carreira.

_:.._�- .....�__;;, .��'':''-'" ,L_;. ..-

"

nhauer, B�rgson e Kroptsine, só assiste filmes & Eiséns- :',
tein, não gosta de futebol, e só participàra anteriormen-
te de um concurso, .instítuido pela extinta revista Pií
Paf: "Ah, essa falsa cultura ..." Lacerda: Frente. sairá
em outubro. Governo igno,ra Frente, 4iz Pedro Aleixo;
"São uns ignorantes", uecrara Lácerda; Mao-Tse-Tung
manifesta intenção de atravessar à nado o Canal 'da
Mancha. 'Brasil exportará asa de tanajura. ,Avaí' e 'Fi·
gueirense são os lanternas do Campeonato Estadual. 1�9
jogadores convocados para a Se.eção .brasileira que ex

cursionará à Europa. Flamengo contrata nôvo técnico:
Flúvio Costa. Agredido por cescorihecidós

'

Veiga Brito,
Presidente do FLamengo. Crise .pe cimento .obriga o

govêrno a importar, em 1969, da Tchecoeslováquia, CO!
missão dá esta semana narecer: F-5 QU MlRAGlE. De
Gaurle conclama- o Texa-s a se separar, dos'. Est�� :u.ill
dos," S_'!.JNAB libfra o preço da carne: . Sl!�j\.B! W�ra
o leite. Presidente da SUNAR garante nozes < para; o
Natal a prêços tabelados. "A., V�GUA.RDAl'

.

g�ha
prêmio b.::iSO de ongmaíidade jo�atístjca. com a man
chefe ele Natal "Glória a Deus nas alturas �.paz na ter
ra aos homens de bôa vontade". A .revista "Manchete'
Gesta semana publica reportagem sobre o deserto Sà'�ra
intitulama "Esta é a terra da promissãp". Morrem esrri�
das 35 mulheres na fila de oresentes de Natal da Associa
ção Bem-Estar dos Pobres'-Balanço elo ano no '\lietnàm:
pO.OOO mortos. Daelos da FAO revelam que 75% .:da
populaçào mundial é subalimentada.

.

Ri.t?sos e Ameri
canos gastaram\ nêste ano 380 bilhões de dólares em' es

paçonaves' e armamentos. Feliz Ano Nôvo! FeliZ Natal!
Salve 1969!

/'

UMA VEZ FLAMENGO \
...Flam,engo até mouer!, diz o ,hino. Só g�e o hino

Qão explica' ([Ireito se êsse "mo'rrer'1 se refere ao torce":
d\)r ou' ao t me. á éonvidei a�gtins . cQrrelig'io�ári�s .�' .:
mandar impnmu' um dlstico para colar ao par.abrisa de .-1'
n0S3lJS

.

aULm6vei , e, que, apesar de origÜlalment� :ter

"I.

siJo �iestll1ado a outro rubro-negro, 0-�tlético' P�rlj.nain- ,.

se, cal como uma luva no nosso. quendo qlJ.adtQ: I'Fla
mengo, tu não orestas' maf; eu te amQ!".. Em' nome 'de :

, lJ..rna� dignidad� que,. en� vista. das .ci�'CuIistânCi?s 'q�e."·cê�� .)':.
cam 'o ca�o,' Julguei nao maIS eXistir, OS am1gps' :repeh� l,.
ram li idé a. Re�ta, enhetanto, o consôlo dª 'constataç��ó

.

de que' Milton Leite, por exemplo, não p-ad�C;e, aDSÓlu�
tamc11te, d'e nenhuma moléstia cardíac'á,. cón'forme 'foi
.assoa:hado em meadoS' do ano passado,: p,o�s após resuf.:.
tq.dos da envergadura dos conseguidos \l'ote Olaria" OJ.m�
po Grande etc., apenas os corações transplanáveis :pO
dciiam sobreviver - e o Milton parlj. ft<licidaoe de' _to.:
dos, está aí, para testemunhar e comemorgI' �ossas fu�
turas e memorávcis vitória. "

r
"

montadinba...
- Montar em mim mesmo? De'Us

nle livre! "
'. '

Com o passar do tempo, a coi:s� .vi·
rou briuca,�eira.

Quando se enc(,ntra"Vam,' o amig�:'
perguntam: ' ,

.
'

•

.:_ Então, como vai o metJ xará? ..

,

viu ,dia, com a carreira já' contra- )'

(ada, resolvcu convocar o ·outro c, .colo..
cá-lo· a par da trama:

- ,Podemos te"'ant�r uma ".ta!
O amigo, sentado a llm� cári,t� do

quintal, uui u·SqUillho na mão,
..

'

olhav�
descol1fiado para o cavalo.'

,/,' .

--- E será que êste cavaI!,) gal)ija?
_ Perde!

'

.

-_ Perde? Quc' mágica bêst� é cs-

sa:' 'E nós?
- Nós vamos apostar, no outro •

_ Que outro? ,_'
I.

, \:.:,

Explicou I então as sutilezas db IDon':' .

do ql\'alar. O seu animal eta, InclÍíor,:.
que o outro, dispm·ado. O pess�al' todo
iria càrrcgai' llêle.

li:. nós, por\ fora, apostal,lOS 'no Ou •

"h'Oi

O, amigo, cético, não deu crédito
algum, à manobra; achou que era o gQl
pe máis eviden(e. e akvar de que tiveta
nn'tícEa.

� Você acha que vámos tmbir' com'
'imbecís?

-

,.

.. Estava perdendo terreno. t:onfessou
clltã� que .0 seu CClyu!o estava sendo tra
tado com sal e pouca ração, cstava até
com a ban°ga illchad� ia custa de tanto
beber á un.

- No estado em quc' Se �nconira,
lião serve ncm para c:lrroça de lenha.

No dia da carreira, Já se foram os
.

dois, ql�inhenH!s pratas no !J6Iso" Õ aini-,
go dispôshl a recuperar' parte do d.nhei·
J'O com o próprio investimento. Aconte
ceu que entrou 110 páreo um tcrc'ciro uni:
mal; não programado, Iluis impossível
de ser recusado, e levanl·l)U li pntada
com ,a desenvoltura' de um Mossoró.' Na
vólta,' (cansado e lerdo, o cavaió machu
cou li pata ao descer do caminbão - �
o papagmo ,'cnceu 110 dia seguinte, .em
oéa"ião

.
absolutanientc inoportuna ,Qr

deficiêl1éia absoluta de fundos.
Desiludido com os cavalos, ,'cn

deu-o por 11111 t}ui.nfo do va'or, a fim .de

liquidar a dívida com o amigo.
. Que

deu-lhe desilusão maior ao iÍssoau.:.ir.
que, na tal carreira, fôra o úriico' a per-
',der dinheiro: "tudinhO! combinado con-
tra 111im".

'

.

E até hoje jura em vão le fáIso,
segundo o amigo) que' perdeu duzentos e'.
cinquenta contos na: corrida. .

O
\

amigo, êsse, com o crédito ban
cário abalad9 pela den�ora em saldar o

palJugaio, e com duzentos c cinquenta
pacotes de prejuízo, não cansa' de repe
tir.

- O '�l1eú êtto foi não ter entrado
na fHucha. Pois se o c�valo era eQ., por
quc' fui admitir um substituto? E tem
_.- .. .\

.

,

J,

Mareilio Medeiros, filho.
TRÂNSITO LIVRE

PRESIDENCIA DA ASSEMBLEIA rismo c aos Investimentos cm geral,
-' A idéia da reunião partiu do depu.

tado Fernando Bastos, foi aprová da pe
ja unanun.dadc dn Legislativo catarí
IIClbC C m�!"CCl�U,' de p.r�lIlto, a .melhor
acctluda por' parte

.

tias Asscmb.!,éias dos
<l"is Estadr 8 Vjz�ÚHlS. Pcucra àss,ina'lal'
'i mício de ;uma. atuação integrada' - a

exemplo do que vêm f::wmdo os Estados
d,) Nocdcste c .da Amazônia - Cm fa
L;i' .d» lIc"l:nvolv,Il1;;lItu rc!!iúllal dentro

• <.;>
"

da aitias s.s.enuit'ca adotada pelo Go-
vêrno Federal de équacíonar os proble
mas nacionais de acôriio COm as pccu
har.dudes de cada região.

Espera-se que não séju apenas mais
\

um Iestivo encontro de congratulações c

troca de gcmilCl.a., l;llü'C dcpul:u!tlS, !lIas

·.ji{.... \ .. dHll ,H�icaf 3 .sCr:H. ntc paq_r um

'f!líHf() de mtl'graçãü e í:a"aJho (Ia j'e

gião, no seu mais legít'm» e sagrado dc�
ver de lutar pelo desenvolvimento da
área.

Daqui a exatamcnte um mês, a

Assemblém Leg.s.auva estará (elegendo
a sua Mesa Diretora pelo período que
\ aI até o IUi·ííéí{i-;.) de 1969. \

Normalmente, o Prestdente 'da Ca
sa tem sido, I'cc.:md!lzido ao pôsto, com (I

·
atontcceu nos (tit;BHlS unos. Esta é urna

.�lI",.:nCta qu€: vem obedecnedo a t:tmaJ
i:' ..l.X= IM!." ÜU 1 • ....,..OS pacihca,

!

a qual,
"iLLllll.!.., por llIa�s não seja, serve pàra
dar uma soíuçãD. serena ao problema

.. que, mevnàvelmeute, desperta preten
·

sôes em vários deputados.
Dentro da 'L'at!,çào fedamos, assim,

·
cümo . certa, .

a recoadução do Sr, Lecian
Slov�nsky � !'residêndá do Legislativo
estadual.

No entanto, começa a surgir um

grupo de pariamentares estimulando a

:,cand�datuj'a do. dep .jadl)� All\reo: Vftkt�
Uanlos ao cargo. Este mantém-se afasta.
do problema, já havendo dedarado, '

in
dusicn:, qU{� não se dispõe a quebrar a

í.radição da Ca::;a, A.crc�centou, ainda,
! .que 'é Um homem .de .partido e que 'aca_"
\ tará integralmente' II decisão da maio
ria da bancada, vütando no' cauilidato
que esta indicar.

.

N-
/

uhao se co cce, até o momento, a

,cxtelJsão do mov�mento displ)sto a lan
çar a candidatura do representantJ do
PlallaltQ, Mas, segundo o que se propa-

· la a bôca pC(luena, a. corrcnte favoi'ável
ao sr. Aurco Vidai Ramos já é compos.

·
tn {lor um níunero considerável de depu

, ,. lados.
. :�

, Entretanto. não foi dada, ainila a
.. '

pa 'an:a / das hde�'anças estaduais (Ia
ARENA sôbre, o assunto, a quem I:abe
..á oriental' a b,ancada nH indicacão do
l�andidato do partido. O 'MOB, por seu

turno, Com lima bancada seQsivelmente
minoritária, terá de optar lle1re a abs
tcnçãn de \'oto ou o apoio à chapa
em princípio> úJ1)lca - que deverá s.cr
Ic\'ada" a plenário para votação:

, !

/ O i)'IDB' deverá defin.ir-se em favor
da "frente nllll}la", na Assembléia" jJro
-, àvc'jmente no início dn ano LegisÍativo'
d� 1968, isto é, em' março.

A maioria dos representantes opo
sicí�nistali, no /Legislativo . estadi.l<l;, ('111-

bora sem ainda h'aver dado a sua ·der.
nição oficial, tende a al>oiar o mo"j
Illento. Principalmente os ex"trab::t!h.is
tas, que só agl,mrôam o momento opur
tuno para a sUa ddiuição.

O deputada Ligia Doutel de An-·
!lrade tcm coordemido 110 Estado () in

gr�sSQ ·dos antigos pctebistas na "frcn

l'e"l, ,Aevand;) ans· seus Ci}HcÍ'�gioná�.l os
catal'inellSCs a orientação discreta do ex

deputa_do nG�td de A!1�rade, no senti
.d�') di! a[Hlia,: o. TIwyhn.enfo.

I.

t-

, .

SECRETARIADO CONTINUA

Nenhllma al�eraçã() será feita 110'

Secrctar ado do GO'l'arnad,,1' Ivo Silvei
ra no início dêsie ano..O Chefc dn Exc
cutivo catarinCllse está' plenamente Satis"

.

fcito c0l1,l () trabalho que vem desempe
nhando a �a equipc <te auxiliares, à
frente dps diversos órgãos admhlistl'avos
do Govêl'llo.

I
No entanto, c.spcra-se a substitu'

ção de pelo menos dois Secretários pa
ra o ",segundo semestre di) ano, a Lm de'
c"uc hai' algumas que�t.ões políticas de
iuterêssc 'da AREl:"iA.

-"1 ·'FRENTE AMPLA"

,"
o SUL DEBATIDO

O início do ano marcará as ativi.
da�les conjuntas das Asscmbléias Legis
lativas de San(a Catarina, Rio "Gramlc
do Sul e }Jaraná. através de 11m' ellCon
tm dfls rcpresentan!�s parlamcnta.!es dos
1,.,�s Estados. �nand{}\ estarão em deba
fe� causas COflluns 3n dcsenvolvimcnto
d') Extremo Sul, notadáúí�nte. a qqestão
d;1S' incentivos fii.sca's 1dcstillados. ao ·tu-, '., � l

I.

. I

• ARO PO.LíTICO
� �;

67
,.
,

(
, Tcnilina o ano dc 1967, deix;uldü cm Santa Catari- dia 1lc (.hi� ')l', X 'midade da SU'-C�';�IU d'_I. Prl'�ilklllC Co�ta

I�a Ul1� ".l1;..I,J ll1.?a,lcolICO e ue"CUIV1IUO nu -quadro pü1í- e Silv'li.
"

�IÇO ·,t)stadual. A al'at a gcnerallL:ada qu� envolve ° am- v": i)u,Sltivo, a i\:,,:,embh; a, -.:'r·.;v, u l \la, a.i J11C.lsa-
1).:;:11te. pa,.l'i.iaJ'Iv, ti la,lil ci: '�m;,A;aJ uú el\:itoi'ado pejas gClls' �a, Z, la cnviadas. PelO Executivo, cuja maioria é
\lll<'!-S' SUdl<.Jlúl,; c lÍiSl�Lllc.; lcgcf,das c a au�ellCl..t tutal ��J"l'<.ca _,._ _'I�j�, .; ._ .. -

H ,� .,-,,, -- .,,�, 'lkillC lh; im-
iJ..: un: ��alt..gJ eiltrc \.JS �),_,ll.uJS C a méltéria-pfll11a qtTh pOt'1,\llCla _",ha o Estado..' ..,.

devefia ser a p'H:,pria raLÜ" da sua exi:,tencia ht'o é o , ._ ,. c. ;,i,:' 1.: ':\..,:,;eo; il11 ·'.:�l, ·JS. <.(.) Poder L:;!2,i�ía',\ ') '.,' ,-, _ .....

povo, ,são a�g'\lm:is, da:; pr;ncipa:is cau:,a,; elêssé fenôme- tivo, na sua essenc:al ação legikrante, pela Constituiçã0
no.. . Ic C'ill vlgvr, lazem C\..IÚ "lL;"; os 11,)�So�"'\ie�)UlaJus, na faita

Vivemos, aqu;, o Il1t·�.m.) c::Jlla nacional dc .alheia- de maiS o que fa2e]', se L':lll:::.am no �)ieü<lrIO par.a disclI
m·(j!nto. POlilícu, \..JIl qua�e Haja IilvJificado 'pc.la vigência UI' a ,l_'l'u\'açàu u" ]'(cJlJ.l.:cunentu de utiJidade pública
da nova CODstituiç::ío, que dava ,aos menos avisados es· da Su..:,..:dade Litcw-l:.·.p.;rtl\ a·Musicai! c Rccreativa "O

,jJe,:::,Gnças.·ma"
.

aI-d!ilaS ue fvrta,eclJl1ento dos partidos Culibri Amal'e"./'; de ,nn dlsn.L,) qualquer lJO Interior.
qtipis" Jsfo, ainda, acrcsce..ldv-sc ü fato de sermos tra- As lJ'IJllrlçJC� !)l)lltí..:c,s elo \:�i)íi'lto de "paeificação"
fhciC?naiin�nte um .i:.",'tado ".:;n crises, onde a soluçüo pa- inf:uíúv clLCisJ\lam,_IIle "a ç._nni)�.ç�o do Secretariado
ta ·05 .prob.emas ooliticos LUC. ar;arccem tcm sido 'éncon- do ()vv�j'll\.;, ° 'lua" em a .'lIlIS" casus. cstá loqge dc cor-.

t.rada :atra�'és ·de -tórmll1aS "collc;ljatórjas artificiais e dc rCbp\.!ndcr a"s úJiCrc"Ses qa adlD'uistração e, tal'vcz, .aos

'�c��poslçQ.es sem r'eflexo pupular. " itll'_;I\':�SCS p,;.]t,cos du .P� uprJ0 \..Í:)v..;rt iado!'. As, nOJ1lca-
.

'. Seria ocioso enumerm aqUI" uma a uma, as' razões ç:Jes na: a o Tribulllli de Coiltas tall1'bClll clã\) o .'cilexo
d� inautcnticJUad� da ARLNf2- e elo MDB, /110 conceito da l1'�'. a urdem '�)<lniJ(iría catarinel,lse, l1a atl�al fase..
c_l� homem que vota ,e que, por larga traelição, esteve O assunto "frente aml') a" cncontra em ,$anta Cata·
sempre' vincu"ado a0S exLb.los PSD, UDN e PTB. Ape- rina aJSUl1S d.es seus nu;� significativos paradoxos.
sat do empenho com que alguns se lançam ao encontro :
�Ié\. "pacificaçào pOiítica", cuja sinceridade de propósi- Enqu,mto ;} bancada 'Icàcral do l\:1DB catarinensc
tos não pode �er posta em dlllida, a verdade é que, por já ader,u' Ü "frd[)k"�, êÍll�)I'{J1'!1<yldo-S2, inclusive, ria. ex

mais puras que sej..JH1 estas in�enções, jamais, consegui- f<l.b<l0 J() l1lJvim-::nto suo;e s.:tures mais ,amplos da
tão arrancar liéU bases �)oliticas ,dJ Estado �s vestes pes- VIda nacional. a re6resenla,�ão uD0sicionista na Assem-
sedistas, uclcnisfas e petebistas com que sempi'e compa- bka pe;'mal1cce no-maIs �tlSO:ut.� si.lêncio, corno se ig
tçcerarn., orgulhosa e '[.clmente, 'às manifestações de ·ci· Ilvras�e DOI' im..:iro us menbre.) pudimcnlos da existência
visl1lo nas tarúa; pugnas eleitorais que iá se travaram em elo 'n"JVJ�l1e.tÍt\). E q�elJl vem !)reellcher eS�'a falta' é, jus-
Sanfa Catarina.

-

.

tamente, o líder da AREi-JA .ilO Legislativo estadual, em

,As cupu,as oritagoJucas, provàvelmente, poderão' ,sl<lcc�si,vas Illanif.,;stações de a)oio\ à$. idéias Drega�!F1's pe-
se. tokrar amua por mais aigull'" tempo, pois é nas altu- 10 Illj \' ;I11.:ntu I ideraJo �)cio �r. Carlos Lacer�i..á.

'"
.

tas, que residem' as maiore� elecJSÕcs. Me.,mo assirb, elQs A lT1anifestaçãü cl0 fíder ela ARENA foi consiele
própl'jas disçLltclU as lidel'unças, ora ace tandó uma, ora· ..acla pe.a éúpula ,da "j'i'e!ne ,an)pla": C0l110 a mai's impor
tejéitando 'outra; de acôrc10 'C0111 as conveniências das tante ad::são -·ao ll1oviJll�nto; :hté ,qui� ,de,' UIll lllen:ibJ�o do
situações espec:ticas de cletcrn'J.inado momento político. partiUo situacionista, C,,111 rc�)cr'cuosãu, ihclusi�c.· no Ca-'
A ,maioria lIos seus .membros, entrctanto, sabe per�eita- . pital Federai. Por isto, coluco êste fato COI1)O o princi·

_

mente que essa situacão não se consolidará Dara .a eter- pai do ano político em Santa Catarina. Veio no fim do
nidade e, pqr precaução, continua:, a aEmentar com jus- ano, é verdade; mas, selh éJe,' .nada ter[aI�10S quc olere
,tificadas seperanças a;..espera de di.as de maio]: afirma- cesse ma.or' destaque dentro elo quadro em cuja estreita
ção, de tem_Dos de maior autentkidade. moldura &e movijllellta, aos em!)UITÕeS, a classe política

No ,âmbito parlamenCar, a ARENA e o MDB vão catarinense, I '

cu'mprindo na. Assembléia Legislativa, do jeito que po- É f{Jcil de sc cumprcender que, para quclil tenta
dem, oada qual o seu papel. d partido situacionista lá fazer do pugilato com a máquilla de cscrever uma colu
t<stá, com uma ,esmagadora' maioi'ia, para garantir ao' na polítiq diária, ,o ofício ';não, ,é elos !1l�is amenos. 'Mais
Govêrno do Estdo a tranquilidade de uma relativa esta- aind,{, quando muito pouco acontece dentro desta fai
bilidade' pólít,it'a, d��de que sejam atendidas as muitas xa, no momento político de Santa Catarina, indeciso c

reivindicações que - a preço alto - cobrem o 011US indefiilido. '

\

dar "p.ócificação". 'A oposJção, através de um ou outro Como ainda est::í bastante distaohciada, a questãO
ir)eÍübro, comparece à tribuna ·oara criticar o Govêrno, sucessória não chega: a empolgar a 'opinião pública que,

,', etnl palavras que morrem adt�s
-

de' eçoaren1 pelas parei mais sensata qlle ,alguns trêfe'gos, aspirantes, deixa cor�
des :do I Batalhão ela ,Polic,ia Militar, atualmente desa· rer o tehlpo, �I espera do momento oportuJlo. Não scra

jolado das suas instalações pará dar lusar às dependên- em 68 que se eliSCUtirCl a sucessão elo sr. Ivo Silveira
cias da. Assembléia. Quando uma causa maior está em nen)., talvez em 69. As eleições governament<lis se re<;lli
jôgo, hã I �empre Ul1�a mant::i�la mais' ou ]11ellos cordial. zal'ão em novembro dc 1970. Em setembro ou out�bro
de sóren�r os ânimos entre a �.ARENA e MDB. daquêle ano, provàvelm,ente, os catariI1enses terão dlan-

,Entre os .temas politicas 'em debaté, e de se ressal-
.

te de si as opções que! Lhe oferecerão os partidos �

, tar.'a questão das eleições .diretas para a Presidência da, queira Deus que úãG sejám mais ARENA e MDB, tüo

'R�púJ)Jica, que esteve em cÜ'scllssão no Legi�1ativo por sàn�eJ1te - �)ara decidir em quem votar. IJ
proposta do MDB, no sentido de que a' Assembléia se Até lá, entretanto, !)a�sarão quase três anos, tempe
nwnifestasse sôbre a matéria. As eleições diretas mere- suficiente para que se sucedam alvisareiros aconteci
ce�;;nL\ os votos favoráveis qa opos�ção, sen40 �4e.a mentps, q\.le p.ossam fazer a ale,gria da opinião pública e

ARENA votou contra, por consid.orar inqportuna a çlis- fornecer 'matéria-prím::l de primeira qualidade para o CO-IL � ,1_ ... ,�

�_.. ./�-':r _1 -

=-- 'i-� ��':,..;:.. .... '�""'L�'"t

1 ;.

I

.' I,
"

I

J

I
'(
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A�onteceu, . . .
11M WALTER LANGE ta representava uma cena

para rir, ouvíutse urna voz

feminina, partida do, públí., \
co,' dizendo: "Tôm, cuidado

Em um teatro de COÍ1lf3- com a tua clentadura," Des,

dias nos subúrbios de' Fi- necessarío dizer que estas
ladelfia, quando um artís, palavras provocaram

'

uma

•

sim
onda de gargalhadas,

,

Conforme um anúncio em

um jornal de Moscow, o

"T'rud", urna fáhrica de tos.
foros russa, acaba, de lan.,

çar no mercado um fósforo

Nu 513

Est�mG:> trocando os recibos c:ç SUbscri�ão' Jompulsória d� Letras Irnobiltá
rias pôr DEPÓSITOS DE CORREÇÃO N.IONETARIA LIQUIDAVEIS EM APENAS
1 ANO (RC, :';2/6'1 do BNH)" eJn vez de Letras, 'Imobíliária� resgatáveis somente 0711
20 anos (Leijr' ,4-494', Os depósitos, além da correção monetária, rendem juros de

G'!'O ao ano e têm garantia do K'�H e\Orefüml:'
'

Veja o que Q depósito com 'correçãó monetáría Iiquidável ém apenas um ano

lhe oferece: , ,
,) ,

,

,. l,"'-!

Um recolhimeráo fie

NCr$ 100,00 feito em

\, ale \HOJE, ná Crédíte Irnoblliárto

Crefisul um depósito de

NCr$ 319,30

\Nqr$ ]8�,OO
NCr$ 155,10
NÇr$ 126,70

r'ezemhro J965
a junho 191>6

novembro 19GG

'/maio a
\.

janeirn
julho a

,
-_._.__ .

V

!\,TEN>ÇAO INTERJ()R:' Propri�tárlQs e, �c4'lolinistradores de Imóveis\do Interioi:
\ enviem pelo Correio registrado a 4.a Via 'd.a .Guia de recolhimento (amarela), as

sinada no centro do verso. T�ós lhes reímeteremos o seu com]i)l'Ovante de depósito.

Crédiio' Imobiliário CreHsul S. A.

J
i

f'n-.r8, 15 00 ]\T0vembro. lfi __: 10°, aEda� - Edificio PHErÚX e Rua
,

�
� l.J

temoro,.G30 - PÔRTO ALEGRE.,
J

Cuiitiba: n,nu lVlaL DeGeloro, 66p -- Iv andar >--

I ,ou procure o ropí!e:;;enta,j,te Crefisl<l em sua cidade:

l\11d:1'L:\ C. M. GONÇn:LVES

Seus filho!tg
_da'

.

argàrin
qu;eJo

,
I

, .1 '.
,

a�a\ument Ir

n s r U

'I

J ',;,-

,
•

� 1

Para ISSO, importamos equipamentos
moderníssimos e superautomatizados

ela Alomanh?- e inauguramos
novas' instalacões em nosso

Parque IndÚstrial d8 Esteio.
Seus tilhos váo gostar disso:'

f\gcfa vai haver Margarina Primor
crn rnuito maior quantidade.

E com .a qu'a)idade imJUperável de sempre.

\)

)

que arde até dentro d'água.
Pode ser usado com qual
quer vento. A madeira é co

berta com um fino, papel de
óleo e tem cabeça 'cumpri.

da,! que queima el-ri' diversas'
)fases. E chamado a; .mara,

vilha da indústria soviéti
ca.

No terrítõrío da Rep'ú
bUc,a Federal Alemã, sem

Berlin Ocidental com mais
de dois milhões de habitan
tes e sem a Alemanha Orien
tal, foi apurada uma po
pulação de 52 e meio mi
lhões de habitantes, dos

'quais 24,7% são homens c

27,8% mulheres.

I

Com uma vassoura uma

senhora de Regensburg con

seguiu abater um ladrâo.
pondo-o K.O,' Áo" guard,a

,
�

que louvou p sua bravura,
, J' '

ela -declaroi: 'simplesmente:
"Sabe d'uma coisa, eu' .iu:
guei--que fosse o me/li marí.,
'do; êle estava demorando

� muito; tinha ido ao restau.,
rante

I beber, com
Ialguns

amigos."

N'uma taverna dois ho.
mens estavam brrgando. O
dODO do botequim chamou

Ulp guardá e conseguiram
separá_IQs. "Porque não �o

�enUnCia?" p�rguntaram a

11m rlêles,
'

de nome John

Merwin, que bastante tinha
apanhado do seu conlpeti-

,

dor Belly Price. "Deus me
,

ljvre". respondeu, "nós do!s_
c..

t:'abalhamos juntos ,numa
cOQstrução de ce.m r11etros
de a�tura. Ali r,mitas vezes

minha, vlda depende d'He e

a d'êüi de mim:';' '

PO�'::o antes elo armi�:tíci)
'da última guerra: mundial, o

general fr�mcés ,,�ntz visi,

.

'.'
� . ".; .

:"" :

"
'

....:'
.

'_ .".

tou um hospital em Befrut,
para condecorar com rneda
lha de mérito um' soldado,
ide nome Moureau, grave
'mente Iferido por uma gra,
nada que lhe cortou uma

parte da b.Q.ca., No lado da

cama do moribundo achava
se outro soldado, algemado,
entre dois guardas. Era um

irmão do 'ferido e que ti
nha sido prêso quandq pr&.
tendia desertar para as fi.

(

letras inimigas. Ia respon-

der a Conselho de GueIT�.
O soldado agonizante, por
meio de sinais, pois não po,

f' dia falar devido aos feri

mentos reeebidos, sotícítou
papel;e lapis e escreveu as

seguintes palavras: '''Perdão

para o meu irmão, eu pa.

guei 'por êle com minha vi
da. o General recebeu 0\
papel, leu e, emocionado,
escreveu em baixo: ":i!:le es

tá perdoado."
c

'

,

(

Universidade Federal de Smda Calarint
,

I
\ ,"

•

FACULDADE DE DIIEITO
EDITAL N° 16 ). "

,

(
-v-, I

Marca horário para o Concurso"

de 'Habilltação de 169.8 (l,a chamada)
(
\

. I À
'I

.
PORTUGUES (Literatura" e Gramática)

,

.

D:� ] 5 de, janeiro às 8 paras
,\

PORT\TGUES (Redação)
Dia J 8 .dé janeiro às 9 horas c-

,
I

HISTORIA ,� ,
,I

"
r Dia 22 d_e janeiro às 14 horas

� !

SOCIOLOGIA
I

Dia 2� de }aneiro às 14 heras

FB-A�CES, lNOLES, ALEMÃO, FfALIAl'40
\"

D:a 27 de jarie:ro às 8 horas,
1

,

Nata': Os candidatos inscritos 'deverão munir-se de

"Ur11 document1o de iclent:ficacão (6 uma ca.!le�a I es�rográ
LC�l,_ para ter l!:�gresso úS' prO\(as rcJeridas' acim.a,

/

/

G

Secretaria da Faculdade cJe"DÍreito da 'UFSC�,

( ,

Florianópolis, 29 de dezembro de 1967
.,

Hermínio Daux Eoabaid

Secretário

VISTO: Prof. � Eugênio Tr()mpowsky Taulois /Fil.ho
Diretor \

.

\

'4-,1-67
\ '

W \'

I
'

As MeJhare� O,p�rluni,jhdes Em�
Imóveis - : :;

'O F E R'E é is
ri

, APARTAMENTOS EM CAN�SVIFlRAS
" I
'I NCr$ 250,Od mensais� - oportunidade excd'8nte· de' tem ..

, 'prêgo de <i:�pital - ápartamentos finamdaó)s e�, 33 l1l?
ses - Ed!,Beira-Mar - sem reajuste nem eOTI'eç80 mo-

. í
netária _. entrega em 20·mêses.

I 11'. APARTAMENTOS EM ÇOQUEIFOS,
\

t Vende-se, 'no Ed. Normançlie, sitqado bem 'unto ao m2.r
I
t com 1 quarto, cozinha, sala de visita e ja l"ar c 3nj':gr
!

da e WC" PaJ!cialmente mobiliad0.
..'

CASA - CENTRO

Boa construção, em local bem 'central. Casa 'em centro'

I'
de terreno - ,com 2 qua1'tos -,sala de' vis!trt - saia dI"
jantar - copa - cozinha - 2 WC - garag� é y_u.arto �e,

empregada com WC. Vende-se à vista ou financ�ada.

APARTAMENTO _ CENTRO
x

I Vende-se fino apartamento cmp 120 m2' de área - mo- !
. biliado - 2 quartos - sala de visita - sala de Juntar -

;
cozinha - banheiro - área de serviço - dependênc';ai\

'

de emprega�a com WC - garage para 2 canos - pifOS
com aplicaçao de Synteko - armário embutido - aque-
.cimento ,�entral à \ gás,

'

TERRENOS NA LAGOA DA CON-çEIÇA�Ó
. ,

, Em local ideal para descanso. ,ótima localização. Pieços
t acessíveis:, de�de NCr$ 1.200,00.

'

.'

ij

I
I '

�
�
; ,

n

i
'I P�:ópria p,wa escritório. No Estreito, à rua Mal, Her ..

� 111es, 145. rCr$ 80,00 mepsais.
�

SALA NO CENTRO - TRANSFERE-SE CONTRATO

Excelente S'ala no Ed APLUB, com· 50 m2,de área, ideal
para escritório ou consultório.

'

Preço, de barbaba: pe
quena entrada te saldo em prestações mer..sais de .', .

250,00.

TERRENO -;- BAI�RO ABRAO ,
,

'\

Vale a pena ver de PJ'rto, Situado em zona privilegiaeb, ,

com água encanada e luz, ,Área de 1.928 m2 à venda er�;

sua totalidade, ou par,celada,
SALA - ALUGA-SE

PRESTIGIE CANASVIEIR�S ADQUn'UNDO UM 1\PAR:,
TAMENTO DO' CONJUNTO BEIRA-MP.R.· PREST!Gtr,;

f CANASVIEIRAS áDQUIRÍNDO UM APARTAMENTO

i NO CONJUNTO BEIRA-MAR. l"RESTIGIE CANAS.
, VIEIRAS ADQUIRJNDO UM APARTAMFN"'('O NO C()I'T"'
( JUNTO BEIRA-MAR. PRESTIGIE CANASVIEIRAS E, C
I:. CONJUNTO BEIRA ..MAR

'

.

� I '
.....

; MAIORES" INFORl\iAÇÜES .

r RUA JOÃO PINTO, 21 ,- EíALA 1 - PONE: 28-28 i
,-

',jIl""',,,\ 4" ' ... i:... '1>',_ �; -

i:
'

rÉBARAI
•• ,.oi,.�

Leonora Armstrong.

, I

A Mensagem, que eclodiu para o mundo' em mea

dos do século passado, trazida por'Bahá'n'lláh do, Pér
sia, foi o da unificação do gênero humano, baseada "no .".

reconhecimento de um só Dues c ela origem única .de

tôdas as religiões. Seus seguidores, hoje espalhados em
todo o mundo - em uns trezentos países, I,territ?rios e

lhas - envídam seus esforços para eliminar tudo o que
, r;- ,

possa impedir esta confr»: ..nização dos homens, com-

bâtem os preconceitos de tôda espécie, quer sejam de:

religião, ' raça, I política, de natureza econômica ou pa-
'

triótica, pois êstes são "a causa primária .la destruíção
,

do mundo". :Ói�se Baha'u'Iláh, dirigindo-se' à hu�:hanida-' l

de: "Vós todos sois DS frutos de unia só árvore", e �'A"
1

: erra é um só país, e a humanidade seus cidadãos",
Aos governantes tia época, Bahá'u'lláh a>..-iin" Sy""

expressou: "á vós, os representantes eleitos pelos povos
em tódas as terras! Aconselhai-vos mutuamente e díri-:

\ ,

gí-vos somente àquilo que possa trazer benefíció.' à fiu.."

manidade e mêÚiorar sua oondlçâo.; Vêde � mundo co
m J' o, corpo humano, o qual em,bora fôsse criado' perfei:
LI) tOl11 sofrido, por -várias causas, graves desequ lil.rios,

_

;;;
�

doenças. Nem _:lor um só dia viveu tranquilo. A,) 'con
trario, suas enfermidades

I

tornaram-sé mais severas, à6
'

serem tratadas por inábeis médicos, que cederam aos
!

\

'., /'''''
uesejcs pessoais e, erraram gravemente ... O que o' Se-. ,

..,
_

/ 1
•

.ihor ordenou fôsse o supl'e:rp.o remédio e o mais pode-
1:950 instrumento para a cura de, todo 4') mundo foi a

" , (,. )'

união de' seus povos em uma Causa Universal, em uma
'

i/é 'única. Isto' dei modo aivum será atingido salve atra-,
'

J
�

r
- - I

_

vés do. poder de, um Médico hábil" onipotente e, inspi..
rado...

'

,
'

"A, vitalidade da crença� dos homem em j )eus",
� ! i t�..... ,I t.

,"IZ Bahá'u'lláh", está mOH'elldo em, tôda parte; �omen-
tç Seu, remédio salut�r

I
!K!cÍerá restaurá .. la. A imp:edade'"

está corroendo a fôrça vitai 'da sociedade humana; que
outra cois� senão o eficaz Elixir de Sua' Revdaçãa 1)0-
derá purifiéá-la' e ressucitá'-là?

'�A �'e'ijgião é' o maiór de todos
_

os meios pára o

e:,tabeJecirnento dia ordem 110 mundo'e \oara a na� e o
'

cuDtentamynto de todos ,�s, seus haqitant�", É ��na luz
'ra:1;aatc e rima' fortaleza, inexpugJl�vel p.al�a a proteç�o
e, o l?êm-e�(ar dQS povos do mundo., Se': a lâmpada aa

,�:ergião se obscurecer, haverá.c) cáos" e confusão, e as lu-'
, .

;.:cs da equidade, justiça,' tranG],uilidjJ-de e paz _cessarão
de briJhar.,..' ,

','

, '1
E diz 'ainda Bahá'u'Tiáh: "A Daz e ,a segura[l.(;a da

hunÚmidade são irre�ljzáveis, a não ser que sua umao

j"a flrmerpent1e estabel�dia.... \
U
,. , \ '

I', m secu;o aposl C;')'llI'reel1,;(-;'ill os l0inens, 'eJiws

,_aela vez mais claramente a w·ra:.:idad:: das nál.a' iS de

Y'a:)ál'u'Háh, . R:evej�-se i:'Ve:·!ta";e, apeSaI 'de .1 ( g;:da,
",

O Doutor BELISARIO NOGUEIR.�
MOS, Juiz de Direito dâ';ra \ Cível

RA-
. '\'
da

C"qmarca de Flo!_"janópolls, na' forma da lei,

FAZ SA..BER a tüdos ,ql;l'.: êste edital de praça qm,
\ • • '1,.(

l�razo de vinte dús v,irem, ou do meSIl,10 tiverem' no-

·;'a, que no dia 1 ° de feVt;fciro ,de 1968, às 15 ,lo,'as,

'jorteiro d9� aud'tóriüs dêste Juizo 'leva'l'á a púb�ico �

�gão'__:de 'Vend4 e arrematação, à porta principal
' do

'[[cio, do Fortim local (Praçà Pereira Olivei�,+ na, 10)"
L .dt m7maior lance pferecer, acima da avaliação, ,0S irnó-

..

,�is abaixo transcritos, Den1ioradGs, 'à Firma J. MOMM
� , 1

-

-'[LRO & CIN, 'nos mitos ·,1a ação executiva' qU(�, nó'

Juizo de Direito da 1 a Va�'a Cível d3: C,mnarcá de �aj��"
SC, conforme consta da Precatória áqui autuada sob

! � í
'

864-67:

1) - Um terreno COU) a área de 1. 680m2., si 'un.do

1.n Cápoeiras, Estreito, iegistrad; no Livro 3-Y, fls.

79,,,' na 21.641, em 9�10-63, que foi avaÚ�do por
NCr$ 1.680,00.

\
,

2) - ,Um terreno com a área ,de 7.9057 '60m2, si-,
, -...,

tuadd no est1�ada do Sapé, em Capoeiras" Estreito, re-

,'s!strado' no Livro ,na 3-Jé.A, Us. 20 nO 23.505, eril

2 10-1964, avaliado por 'NCr$ 7.905,60 .

J" _-
,0

3) - Um terreno com a área de 1.105, 60ro 2". si-
'ado à Rua Waldemar Oudques em Capoeiras, Estrei-

I- -.-

to, registrad<;> np Livro 3-AA, fls. 227, na 24.323, em

13.5-1965, ávaliado por NCr$ 105..;60.
\,

4) - Uma parte ide2J-k de um terreno desig,nado,
n;)i[ lote nÚlIlero 107, com' a área ele 431m2, situado li
\v�nidã Santa Catarina, no Estreito, registrado no Li
"ro 3-AB, fls .. 42 na 24.774, em 9-10-1965, avaliaeb

-

-p0T NCr$ 3.000,00.

Em v�tude de que, eX_:lede-se êste, bem com) ::lU'

('[<JS iguais, que serão publica'dos e af;xados na forma d:
�ei. Dado e pa�sado nes!a cidade de' Florianópolis, Es

tado de Sa,l1ta Catm:illa, aos '.vinte e nove dias de Irlê-,
,1e dezeB.:l1:)�o do ano de mil novecentos e sessenta e O.e

te. Eu, Maria Antonia da Silva (Mayia Antônia da S;.:'
\ a), Encarregada dê Sel'v'ço o datilografei.

,',

BELlSAR10 t�OG{ JEíRA RAMOS

Juiz de Direito

1-2-67
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t
almeiras úl!inlo

campeão de 67
o 'Palmeiras, eom . a

ria de anteontem iper 2 x fi,
sêbre o Náutico, na 'terceira
c decisiva partjda, 'qHe téve
por local o Mamcanã. sa-

.' ,

r I

viár;ia 1, Inter 3 x Renaux L

Comereiario 3 X Cruzeiro U
I ,

Marcilio Dias) 2 x Palmeiras
O. ÃJlétiéo Operário, l"lÍ'arcí
lío Dias, Guarani e ,'Meti'o
.roI" são os finalistafi do cer

tame, Dia 23:' O "A:üérIca de

Blumenan .com SUd,' guarni,
-:;10 de Oitp 'Gigante, part,
ci.iJa da regat� do Cinquen.
i<)llário ,�lo Sogipa !1e 1"5:.'
to Alegre, elassiífeandocse
em 3.0 lugar, assim form,�..

do: Hans Post, Paulo Nico

letti, Volnei Perei.ra,. Ivo Ge-

com-25, 9.0' Cumérdal em:,l

23. GnlJ'!} B: 1.0 Atléth'", JL

p�rárjo e Marcílio DÍ'!18 eoni

1;\, 2,0 C�xias com 1.;;;, �� \)

CGmerci;-'.rh com 17,4.0 Fel'

1:C vi41'io com' 18,' 'í,O C!'trIGIl
P''':;!1�ÚlX <f'om ] 9, 6 'n In"t��"�lr!""-.

cf 1n�l �Cr'JBl 20 :r�ll� '7 lfl' �Jlt1l;�n��'i
IT,S c\!m 24., S,o Cruzei"'!)
cnm 30; 9.0 Fh!;ueil'e::t!iie C0\11 ,

31 pontos. Dia 23: Rea�i-

3.,

,.� ,.

'\11 ...0- grau-se campeão da Taça
Brasil.t E' a terceira vez que
o clube paulista vence o cer

tame nacional ínterclubes.

oi

AssOciarii.o AthitÃ{'L1 Il�J<';"1
do Brasil, de Blumenau; M�,
taldout, de Joinville, e HéliO

I\rlOl;iiz de L�g-cs;, H';;�tist,a�
t}o certame 'e;;ta(lual de tu,'
tebol de "salão, estarao rea,

l'iz:mdo a partid� decisiva
no estádio Santa' Catal'ilL.
ainda na primeira quinzena
de janeiro.
Nos jogos entre Af:l..BB e

Hélio Morttz, pela decisão
de juvenis, verífícou.se em

Lages, no Ginásio Ivo Síl;

em Santa Catarina
,

II

I

'Pela ln'ef':ente p.ota, ,,-imos vocação I dos. t;leméI1i3s foi

presliarr Otl esclarecimentos f_eita ocult�riiente,., sem ser

� que nos; sentimos forçados, ,úTota('o_penhlllli crité'!."1o v[i�
. face ao proceí:lil}1énte' cIe lido para a� vel'ifica�ão dI}

Senhor fresidente da Fede- .

preparo físico e técnl;::o dos

ração Catarinense de Caça mcrgul.hadOl'�r, c, mBs'�o co

'�üb��tl�, �efe��j�t:iU� p;lr- ::,: nhepiml?�to..
da maio!'�-'1, .,di.!;:

tiéipaçíi� :do Estado tIe Sàu'- sii1fmarillistas de Santa" (:::1'.'"
ta ,Catal"ina no �ampconato tari:na. POl'ém, se o S��hõ.l' Pt'e

Bl'asileil'o' de Caça Suhmil- Não houve, sequer, com:lll "sidente da Feder,açíin' é sem,

rina" a l'ealizaI;-se nos prú- ta -ao DepartámenÍ'o Técrii. amig-os querenr passear na

ximos dias '}4 .c ,14 dê· jémm" co da' Federação, n.em.'" a,os fr!· ,Gl1t:1nabapl" �!uc'o façam,
1'0, na' Guanabara., tlétas que' csta11am' á·,�tés ;t. 'auas lIão deVCl<l1 com isto
Séntimo-nos na "obl'igaçü'l participar do ,Carnpeonab, comprometer o bom €oHcei

Ele ,infonnar a todos os af�... €omo também I],ão foram fei to esportivo de um :Estatlo
ciônados do espo,l.'te,. que tas as necessál'Í�S-, elimiml-, inteiro.

.

nos considcl'ames. represen tórias. F'-;olis, 28 de ,de;�pmhrn r1 '

huios' pelos elelC'lCIltos e"c(). Assim, queremos ::',lj'ient:t1' '1967.

!hjdo� pelo Pl'esid"!ltc (h que, esta J'cpresentaç1i'J, {1:�": "Eq�i!Jf' Arpea(]PJ'3": t"';'-",ll

Fede.raç1io ,para p:u'tkipaJ: parti.dpatá do (';.:.""" ',"',' \1' jJPij, Citu(iínl! (l!: lilí�7, ·Cam ..

do Campeonato H,ltsilt"h'ü. /' BrasileRTo está s(lh ;'1i,�!rr; p .111';) -Est"'h�"l ,�i�l "'::n

d
/

resta, Amazonas, Tupi, �l:a
raní c Beapendi, terminou

com o União sagrando.se
,

campeão com 7 p.p., viI]i'�o

a� seguir Seleto com 9, V.

Verde com 10, Amascaas 14., .

Floresta 17, Baspendi 19,
Tupi ..

20 e f:\�ara�1.Í CY)Jífl 2;�
p.p. Dia 28: E' il1ick��;·. a fTh

se final do estadual f'Jlonis.
ta, tendo por local o gin.á.
sio Ivo Sâlveira, em ;-u!.g"s,
Nos juvenis vitóri� do De·
ze de Agosto ante a H�IL')

Modtz por 3 x 1 e, nGS titu

lares H. Moriíz 5 x !:o"c L

Dia 29: Novos .iogqs e:h;'ü

natórios; Juvenis -- H. lYÚ'

dtz ::: x Doze 1 e NOS titl.lh,\.

res, nO'fla I'\itória dos h1gC':"! ..
nos por' 2 x O. Dia 2-D: r,'

iniciada a fase final' do es

tadual com os segdnies l'e�

veira, duas vi�,(,J:i<ls
co de Blumenau

VII da Série\
reto foi o árbitro. Dia 29: A

seleção de basquetebol ·d'_:

Blúmenau 'enfrentou ao con

jlli1.tO do Corintians Paulis

ta, perdendo por 48 x ÜO. O '

COl'intians jogou com: Ubi ..

ratan, Rosa Branca, 'Whmil',
Io/K1ea!, Amaury, Joy, Chico e

Ech;.al'do. 'Dia 30: A seleção
de Fpelis, de futebol de sa.

me, enfrentou e goleou ...

seleção de Blumenau por' 5
x 2, em disputa do Turneín
Ivo Varela, após 4 x 1, na

p"lmell'a et!t!Ja. Prenda, na
§j]jva 2 e Tamillo 2, g-oIeu
l'am para () selecionado d�

c:1pital .cabendo a Tamino

(contra)
�
e Alcides" mlU'Cl1-

ram os pontos de Blumel1�n,
Seleção de Florial�ópolic;:

(Celso); Josias e Laul'Í:nho
.

fra, 2.0 Concordia e 3.0 Ca� tíer, Odair Sasas, Josil AIi.n

(Josias) Miro (Osni) e Pc- çador. Tênis- de Mesa - M<'s ger, Harry .Kl'euzfeldt; ';'Val
rácio. 1.0 tempo: Jüil1ville ..culi.l1o: 1,0 Mafra, 2.0 Jo;:,- ter HolJ.wenger t� 1<;vi!isin
2'x 1 Fillal: Blu,ne�an 3 li: r... 'çaba e 3.0 PÔl'to União: Fer- Ferreira, tin;lOneÍl'o. O U;tl'[i.)
Para os vencedQJ'es marca. minino: '1.0 Lãges, 2.0 'Join- 'foi I) vencedor. D;_� 23 Dis�
ram Alcides aos 1:1, Alcides viHe e 3.0 Jõa,çaba. Xádrez: puta-se em Blumemm, as e

:tos'9 e Alcides aos 19 m.. pc 1.0 Joaç�,ba com' 17,5 pon- liminatórias para as. semi
ia ordem, cabendo a Perá- tos 2.0 Blumenali com 14,5 e finais do estadual salonis
cio aos 11 e OSI1i aós 15 mar 3.0 Rio do Sul com 13,5. Fu. ta. Nos juvenis, TahaJal':l :J
caram para, Joiuville. tehol de' Salã3: 1.0 Lage,,;, x AA. EE. I e AA, EB. 5 ;,:

Ronaldo PoIli foi o á....bi- 2.6 Curitibanos e 3.Q Tuba- Tabajara O, classificando-se
troo Dia 30: Co.rintians 117 "; rão., Volei, M:1sculírÍo: l.n, {) M. EB. pelo gol"av:el'age
Clube Doze .60. '·Jogaram ,pc- Cc-ncól.'dia, -2.0 Blu'!l1enau ,e Nos tiu'}'nes, o, Jli·'''''rh".,''
los clube pallli�ita:. Amaury, 3.0 Brusque, Feminino: 1,0 5,x Dedé O e De�embank 'I
Wlamir, Ubirat!',n, 'E(Íual'do, 'BrusquC:, 2.0 Jo.lnvi!le e �'3,u _x 'Tabajára :3 e Deds 2� x '11'11-

GhlcQ, Rogê: Joi, José,' 'Ren ..

'-

,
l�(afl'a: Bils�•.!ete:·, ].0., Blil� � 'o'aja.ra �: Classifi.eadp P��:'l1

zo e RQsa Branca. �eIo' Dc- ',:mel1uu,,' 2.0 Joilrville, ,oe' :tI'\'
'.

as sem1.-finais !!} Talxtj.\ura,
ze: Nelson,-André', Dots, C.a- 'Brueyque, ·Bo1ii.o. l'IIasculiÍw; de Bl'usque com l·p.p .. Í.H:\
pitão, Rómualdo. Felipe, Tur l.e Joaçaba, com 3.773 pOl'�- 23:·0 certame estadl!�l ter ..

rado, Ahtenor, Ruy, À!di� tOfl, '2.0 Lajes com,: 2.761 e 111ina co.nl a seguinte classi-
nho e Morem. 1.0'de Outu- . .ffcação, por pontos perdidlls:

3.0 C,oncórdia � com 3.702bro: Na ci!lade de Tafá, em GruPfl A:, l:o,_M�t.roPt'\l com
c{lmemorac�ao a'l) 'c"l'nn,"e"t"_ póntos. Femi!'ki'tlO: 1.0 RIu- "1') ?' ,ro

.

'f'., -

1"""'''• v. ...." �
•

'.', ",.0 u�u!'raJ;ll corn u, .,,0
"

1 "d ..l.' , -. mf'nau com 4.:327 pont.os, 2,0 Tll 01' -

'i Lnano (a Cl aue, JogaJ'anl o ![ 1)l",.HlaO ce-m 1 , 4.0 H. II:?;

combinado P:dl'l<eiras ..OFB1- Mafra. com 3.lJ24 e 3.0 JO:l.-
cnm 18. 5.0 Barroso clJ:n 19

pico contra o f,'m1tos F1.lt't'- çal'Ja com 3.:792. Di.a 21� A. jl1ui,amel1te cmn '0 A.méril:m,
bo) C1-<lhe, s�:tri. W�lé. VU(i ..

,

F'. <;:- F. indica�os ;;P,iJ;ado-.. 6.0 Olimpico' ·com 2'2,' 'i.D

.ia santista por 7 x 1, mar._
res Virgílio ,JOl'ge, José Car- .'

,
- los Bezerra e lohndo R,odl't P:.oóspera com 23, 8.0 Ayai

cando Coutinho 2, .Silva,
Clodoaldo, Wilson, \Edú ,e

Douglàs. Vatlo marcou o ú
nico ponto dos qatarinen5es
Dia 1.0: Walmor ,SOU'I'Cl'l e

Antonio Dondei, pa:r!,idoa
ram da regata; q.e abe��",rt..,
da temporada, df� vela do Riu
Grande do Sul;:.na' çrlio'alíi'rb-

.

de de convidau()§ espec:'}ú:,;,
Não' foram fe!i"es os C,3 ta ..

rinenses, classifieando�se no'>

últimos posto.s. Dia 8, C�m
um torneio inte':estadual de

Bolão, teve seguimento a

programação de anive1"s��
rio da Sociedade ,Conc§rJb;
tendo como P�'ll'�ipipllni,es:
Campo Bom, Nôvo HamhtJ':'

,go e Bru�que.·Classifi'Cadi'�:
1.0 Iug�r Nôvo ,'E&mburgo
com 911 pontos, 2.0 Carnpo
Bom com 884 pontos e em

3.0 IUj!'ar - Br 'ISflue com

881 pontos. Individualmen

te foi 'campeão o sr. Art.:hí.ll:

Hoppel com 92, 2,0. Brnno

Maluch com 91 'e em. 3.0 lu ..

ga� Carlos MOl'Ítz com. 91)

pontos. Brusque fico.'u �oni
o' troféu.
Dia 11: O Figu'eirense �9ga
amistosamente na cidade ele

Concórdia, d,i2,nte do Silo
dia e consegue bom ref1uJ.

tado: � x 1. Dia 14: Encer •

ram.se em Joa ((aba os 8.0

Jogos Abertos de Santa Ca

tarina, com o s�guinte qU:l

dro de classüicação: N2-b

ção: Masculino - 1,0 Jnlll-
vilIe com 140 'Vontos 2.0 .

Blumenau com 108 e 3.0 La

j�s com 84. Fiminino - 1.0

Blumenau, com 67 llonto.'>,
2.0 JoinvilIe com 31 e em 3.0

Joaçaba com 24. Saltos 01'-"

namentais - Ml,sculino: 1.Íl

LagelS com 13 p�ntos, 2.0. B1u
menau com 11 e 3.0 Joaça
ba com 5 pontos. Fiminino
- 1.0 Blumenau com 14

pontos, 2.0 Joinville com 11

pontos e em 3.0 lugar JOll

çaba com '7 pontos. Tiro av

Alvo - Revolver: 1.0 �tugat
Lages com 728 pontos, 2.{1

lugar Caçadol' com 707 P?ll,

Fausto (Murilo ); Meh'a (za'.
,gálo), e Prenda; Tamino �

Da Silva (Paulinho �., S. d,ô

Blumenau; Valei; A!dir e

Osmar;' 'A.lcid,es e Waldir. E�

valdo Teixeira foI o aplta-."
dor. Dia 30: 'A noite - Se

.leçãõ de BIUl11(1;tlau 3 x Se.

leção de Joínvifíe 2, na d,�(;\.

são, do Torneio Ivo' Varela,
fica:hdo o título em poder
(los flol'Íanópolit2nos. .S,
Blumenau: Valei!'; Aldir e

Osmar; Valdir e Alcid�s. ;.;.

Joimile: Antôniõ Ca "los

/
.

.

tos e em 3.0 lugar Bhunenau
com 626 pontos., Carabina:
1.0' Blumenau com 9'i0 pon
tos, 2,0 Rio do Sul com 889

pontos.e ,eln 3.0 Indaial com

866 pontbs. CjCÍi5�Q: 1.0 i3
ínville' com Jacõ -Coutinho.,
2.0 Joinville com ].z"ltioo

lVIachado e,' 3.0[) Lages CO,]

'I'heodomiro Olívetva, 'l'êIlts
de Campo - Masculino: Lo

Joinville, 2.0 Blumenau c

3.0 Concordia. Feminino: Lo

.Joinvil!e, 2,0 Blumenau p

3.0 Maf1'a. Bochas: 1.0 Ma�

za.se a regata 'de abertnrn
da temporada de vela para
barcos da classe .Sharpie, ::t

presentando a seguinte elas,

sífícação: 1.0 lugar - Bar.,
co Pioneiro

\
com Walmor

.Soares e Antoníó Dondeí:
2.0 Farolíto com Odnvaldo
Soares e NeÍsol1' Chiel'ighi�
ui, 3.0 Biguá, com Leonal ";.,
da Silva e Luiz Carlos lVrel_

lo; 4.0 Sayonara, com Fausto

Pamplona e Lauro Santos
Filho 5.0 'Kon-Tiki cóm E

dema!' Nunes Pires e OE,
vio Luiz Fernandes, G.o Ve.l

daval com Admar Nunes Pi

res e José Carlos Chiel'i?:iai.
sendo ao final déscl<css.ificfJ
dos por <�bàJroamento ln

bóia. Dia 25; O Tomeio João
Alfredo E,ebello, di.sputado
por União, Vasto Verde, Fio

qür nos ·r,x,1�""1i;.1v'�j d� (!�'JL
(n.�('r !'e��non""1R1)i!irlü(�e J",lpef·t
��ferida'l' j'�Ií)�J!cs,en'�á�rr��
E' de se frisar que a can-

'\

/

VOCÊ GANHOU UM APARTAMENTO

NO N�TAL.?

üUpCl'O\1-S(" vencendo tm

bém as duas partidas
Blumenau, Nos titulares
tre Hélio Moritz e Met:

dout, registrou.se :: vitó
de cada equipe nos jo.
desdobrados em Lages
quanto que no Palácio d

Esportes, em .Joinvllle,
riítcou.se dois

I

empates se

abertura OI" contagem.

n

Dia 2919: A seleção lie Fb.
rtanõpõlís de futebol de sa

lão dá combate, no estúdio
Santa Catarina, ae seleeio,
nado de Joinvi.lle, em di.r:pl.' ..
ta do Torneio Ivo V�J'eb,.
Venceu a seleção jG:i:nvilcsl
se por 2 x 1, após {) x 1, Y'?�,

primeira fase. Termino aos

lt Laurtnho aos n e. 12, b"
ram os g'olea�o:res, A �el("

ção de JoinviUe fOl'ITIf':_':

com: Antônio Cal']os; MEl'O

(Mauricio I...._ e Lli',ul'inlrio; .lío ..

sÍl!JS e F'erác'lo. S. PIPI:,;:
:Fausto; lo/Keira e Tamiw1;
Nadjo e Arno (D� Sil.va} t'

ainda Prenda. Hamilton B:or

M:ini�R®ri@ d@� 1:r;mR�SIU)rles
DEPAKi;lM�UT@ �ltlnNAL

ESfRA�f� 1J� 11@DAGElwt
EDiTAL

O 16° Distrito ROGovi2_rb Federal do D.N.B.R.,
comunics. que 'se enccnt.=arq. abertas as inscrições para

,o exame de seleçflJ '_:-:Iara Auxiliares de Patrulheiros da

DE

Patrulha" Rodov�ária FederaL

Os Íl}teressados, com idade compreendida entre 21

e 31 anos incon11)�etos, deverilo apresentar-se no horá-
\ '

rio clt 9 às 18,30 1101'8S, de sq>,'t.1udas a sexta feiras, até

31 de janeiro p, víndouro, nos seguintes locais:

] 0) Sede' da Unid3.de da Patrulha Rodoviária Fe

deral, no 16° D'strito Roêloviário Federal, Praça do

�ongresso- s/11 Florianópolis - Santa Catarina.

\

2°) Sede do Núcleo 16/3 da Patrulha Rodoviá-

ria Federal, na Res:dêi'cia de D.N.E:R. em Ioinville -

Km 10 p:l Rodovia BR-IOL

3°) Sede qo Núclco - Lí/4 da Patrulha Rodoviá

ria Federal� GC Escr;iório de Fisca ização do D.N,E.R.

Em Laies �'Bairro Conta Dinheiro.
, . ....

,

No ato da imcrição, deverão estarem munidos dos

seguintes docun�ntos:

P _: Registro de Nascimento

2) - Certifica10 Militar

3) Carteira dr- Identidade

4) Título de Eleitor

S) Folha Corrda da PolÍcia do local onde resi'de)
6) - 'Atestado de Bca. Cqnduta
7) - Carteira Nacional de habilitação (Profissional)
8) - Alítecedentes prcfissiol1ais em período de (2) dois

anos imediatamente anteriores, fornecido' pelos últimos

empregadores, Na ausênc�a de antecedentes profissionais,
o D.N.E,R. _9oderá aceitàr com�)rovante de boa conduta

fornecido por duas pessoas idóneas, a critério dêste De

partamento.
\

Florianópolis, 26 de de:::embro de 1,967

��r
.. IiJ

AUGUSTO XAViER RODRIGUES'JUNIOR

ln8D, Chefe da Patru;l1.a Rodoviária Federal
- "

VISTO: HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

. Eng" Chefe do 116" DRF
7-1-68

FLORIANÓP;-l; r���E;A;, r 'C�fTIBA
R. Femando M��h�t!�; fi � I!. F"""h lo :�". 91 I ny. Julio Pe5sfia; ISS
t� �ml3; , fim� m3 "1 13 L. ',: a.'! andílf • t'one 4-0531

-"''''''7'''''''''''''''''''_ .�" . '-, . .,...,.."""",IL�

gues, para as dis1111tas (l:!

Ta'ça Brasil. Dia '21: Termi.

na o returno do certame es.

t"" l ;ç,.�.
a",u� com os s�",.rm.es JO-.

- gõs e resultacos: C'lm��l'ci::,;

5 x Metropol 2, HE'l'�''Í1.it1 V-'

3 :}{ Avaí 2, J[>el'{li�iír, :; ;;.

, Guarany 2, Pl-ósper� Vrl x 1\

mtr�ca 0, Olí:lppico 1 x Bar
roso 1, (i;aJllilj,s 5. x i\ Operi!.

. rio"l, Fig'ueirense 1 x Ferro_

r
sultados: Metropol
tíco Operário. 3 e Guarani
x Marcílio Dias 1. Dia 2,

Sob o patrocínio da -Federa

ção Oatarinense de Vela

sul ai regata de abertura �j.

temporada, 'apresentando ,

"elassírícação seguinte:
Walmor Soares e Antoni
Dendei - 2.0 Joaquim Bell:

e Otávio Fernandes; 3.0 Pe

to Pamplona e Lauro

'Srmtos E'ilho. Dia �;:;: Encer,

�'a-fie o
f
torneü) rk yoleih:';J

m,lscullllO e fiue teve coni:l
vC:l;ced.or ,� equipe ·do Cril.

zeiro. lCal'ticiI1Ul'Um també'l\

do torneio Universitário
exuzeirü c Ailé!ico.

i

pessóal, escolht)l't-S{; .

a
,

I . .

mesmo e a seus 'c{)m.panh�i.
l'�s �a:is c�ga�te�, !;-contri'!
buindo deci.sivamente com

êste ridíeulo pr6s-c!ll}Jlcnto,
para (} dpspl'5'sj,:í:g}ü {lli no:,,·

sa· caea .$ubmari.na.
-

Jj."";"' x" ... "
... '

, única 1'f)§IlW;;1,])i1!.\hr1", "1f) �;('" I\"s. 1"1'" , .. �!", 1"":'-.
/- .. ,

nhor Pr���!�lent!C !í1/,1, ;_7�í?f\'I",\, I,.., � n1Hto.tl BOGQt'tõ \i�'ell'iheko,
ção' Ca,tal'lncns3 .(h:; 'C�,,"a Gé9rges, Wildi, Vitvi 'Canl::
SUbm:uina, que, �ül' Vâi.�_a:1e so .

E VOCÊ?

G

,
.

Cart. N'. 1.609 ," ,CRCI --' III f\eg:íío

. \

N'õvo?

jallei,o.

Q/ue presentão, hem?
\ E depOiS, com tôdas aquelas cond!çõ'''' "speclais de lançamento, °

orçamento da famí!la nem fOI abala0

��em. a culpa não foi tota.lmente <dêle.,
Você sabe, uma Inslt'uação�;nha aqui, .. outra ali;
Jerdins para as crtanç�s, etc, etc ... Is�o funCIOna.
Mas não frque triste.
Você sabia que também se d� presentes na entraáa do Ano
E eXistem, ainda, condlçees nWlto oSJ,:l6clais. até o dia 8 deParabéõ1S.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, que dé 'àc6rdo com o Artigo, :'Nenhum' ,: 'triButo ,Sêrá
, Corilp1'erflérttâr n.o 25,

I

ele 1.H ',exi�'id6 ôi:i: :fument!idll' sêrn r �:::::'

de, marçÓ fie 1967, a áliguota " que a lei ;,0-", êstaôeleca; rie�
atual só pode, ser reajustada hhum �erã c�btádo em. ca,
medíante' ,"é,oitvêiiio celebrá, ; ,clà: 'exercício "sem ptéy@ 'auto

==:::;-====':::--:;::.",,"=,'::o:,,::::;""'ci·'=='==-='=.i-'< � do entre as unidades fede, .1, tiiltcão orcatnei1táifia. 'têssãl
.,-- •

"-'I, "._

'
I,

�'apv,as pet,tencentes a uma 'va,dos' a tárWts- áUüllnéi:ra,s c

ou mais tt:g"iões, geo: eoD� ". o impÔ'sto lài19d�O p(}�,:mo-
"Jlô_fui,cast. ',' ',ti�o dé:�lleHa';. " >,

'

Colará _grau, dia 5 (I:; janeiro p, vindouro, !la Fa- Argulllelltos _ ' . qbi'fêrva"á, Associaçíid'�que'
culdade N acionai '�!e DiréM8 da Universidade do Brasil,

"

1 Tereeno '€111 Canasvieisas; de� freil :" ...2.-:se�ia; tititã:o, possível nenhutn cb:nvêrlio<�oi'" 'fir- P€10 g;fíi:sente -edital, faço saber que no dia,28 de

o talentoso cat�rinc!lsc M;:iiiD Febrôn io de 01 ivcira, na- .e para o 14x30: dois, mil, cruzeiros, .novos. a- êsSe'aúnlento iiá,' hipótese ck ,IIi�de: até' 'o:iilfiriie-àtõ<iielTI fevereiro de J 96�, serã realizada nêste Sindicato a elei-
, .

i,."
, ter'sid!

..

a "feito convênic 'entre. "encamínhàdos- às :A:.'.'s:s."em ..
, ,

,

, "'I 'de Pàlhcca \ vista'\ ção p'afa a. coríipo'siç.'".a-o' da Diretoria, Conselho- F,.,isc.al e
li!" , -O,,' "CI. .-, "

,

. ,

os Es,tados,'perténeentes ,ii: bleias LegislU;tivas dó�' Esta. _

_

t c
- -

•

(1Jormand; "'6' Pf,IJ�8 \:�Q muito beH8�üsto casal Mário'
'

.,

2 ,,�. Lotes em, Itag-p�çu ,-'- Vendenl-S( réf�t'i�:i:. ;R,�g-i�'o' e
.

,atc;}iUdoi _,:: dos ,. osÜndi�]lensáve4s' :P�G- ,: Delegados representantes ao Conselho da Federação a

'f:'-1c'/c;';"dc:;, Oliveira é Çaí·j'ti:e;n'�pli,veira, resJ'd�bt(t 1_1o Rio :"ds:,junt:9�' ou :?,�pa.I;adàrrre:Q.té'iP({ximo's;(',do, Ó'�Si)0�t9::no:,§,'29 dO'ArtI-t, jetos�;��l leis'-, cOli(d�tii:rriü1J 'qué está filiado êste Sindicato, ..Mm como a de seus

Jan"�:;i�i,
'

i'
:. ',,'

"_':'\":" '"
'.

ponto final "I'clo."0n'ibtts:;:'a PiitÍ'tit,,", de, três n,j," g,oiso "cl�.�Ó?�:tttIliç��Fede;'�,:qlh��:qú�r.:_;élevaçõps.;,::, ':d'o respeetieos sub'leiilte's,' �iea�do'. aberto o prazo de 1.5 .dias
f\�I;) 'gi-at�� acontcc i rnen to, a:pr'i�;_:l1b,� apresentar ao

,.

. " ,'. ,", , '. " \
i i'�l" .(rUê, d�SlJ.õ�:,

'

,�.' < "\' leM.
'

", '\::,�
,

-, " ,i, 'i' :p�rà o ):egist;o "(1'13 ch�pas' nd secretaria, que correrá a
, " , Jhões de." c�uze,irqs:'�àirt,igosÔ com::'fâcili.'ijHadcf' ' I

:i<.1\'Ç'1:;l' bacharel, que sen;!)r� se distinguiLl '110" sestudos '

"

, .'

"

partir da: datai dã. publicação dêste edital tudo de acôr-
,

'

1:
.'

" , ""\""1" "de;p,.a.ga�,:.',.'.,e.,l1J,.",·"d;0.,.,';,·...',..,.': ..'.'.'_, ",.,' �',..
'

.. '.'

,c'!'o,c'om o a'r·tl'g'O l'l,e s'eu,para'·grafo 1° al..a Portar\l'a Ml'-\
lU:'SOS Sli1C'r�I'OS, I)ara len.s, extens.ivos aos ,seus ,1; ust.res '_

,',

�

''l'nitnrcs.'
-

,',

""",'i

.. '), 3:__:_, C'haCé;n:a'�em'1,Se,�ta--�ia (';�arnü'�op,; ll!sterial numera 40, de 21 de janeiro de)1965. AS"'cha�
" .' \ . , ,. "

,1)as 'deverã.o ser re,iústradas em separados,- sem uma pa"
,I '<ner,l:.l.'.n."".do,,' SO,::: mil.:.','.. l1.1,e.,�t,�ró.'s� !'q'pad-tà·d.o.S.'. " '(:pO,d.e. '.' -

'4
. " ra os êand.idatos à diretoria e Cónselh6 Fiscal, com 0,

. ser dí'rid."id.,0 enf,-90 lO,.te.·,',s)'" GP.lU, ·,'peq·.ueha' ca2a
.-:-'

, ,

, seus re.spectivos suplentes, e �utta' para ,os delegad<'K'
de l:tí_ade,ü;:<;l;,_1uz 'e'létriq�,' çr�: fl'ente p�ra -3.':cFe representantes ao Cdnselho da Federaçâô e seus sup1enl

.

det,al; creZ iilil, cI'uzeihis novos)
.

avistá,:,'·: :

T��atar com: Dl�. vialter Lill1;��'e,s,' .

""" .

, "

- .'
.'

...',

IlVIOBILIARIA ILHACAP - Rua, João,',Pir
tO, 39 :'Ah.CREClno,'1628 Sobr�dQ:' 'fo- . . :tliâtibrjieritê :0, .... .

IJe:'23-'41,
'.

_"

..

, '",' ,�a.ra·p�tfRIO:Jí,ff�ô:tt�Ê·\· ': ,l,.:�
'.", "-,,'i'pára' ClJR-IIlB'n·',:e"Sfttf;;:�IUJlO >

�fÔi r �" �,\ , .'.'
"

- ,',,'�(ç�ee���;.;ao R'lq.' p��� dp'��;�;,���reo} "

-

.l',,�_,l�: I
'.; .'.�.,�I,tl.::.�',,�b...,.,.,.', ili.�9,:;ria.'11hQc:i1p:\�� .._ . :. .Í#.JÉi!..' .:,. 'i;" tlf"';' ':'1

',.
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'I

·'e····r
i
I

1�.

o
l-'do

\

I,

.

I
- ,

,

, ,.e ,

Parecer contrário .ao

menta da alíquota do

pôsto sôbre Circulação

I
au,

ím,

, \

Mel'ca(l�rias nos Estados d::-t 'e dado. pela A.ssociacão Co
,

mêrci�U elo rtio d� Janeiro
"
.•

'i.,'

,( depois de examinar o assun,

.jo com 'vi�.t;as 'a �lescobrir
.

p(')ssibmd�des nesse

'do.-
SêI1Ü ..

Região Centro-Sul, para o

excféí-citl de 1968, foi anun,
Comercial em seu: parecer

.:.� ._�"":-_-(-_.':"'j.-��---------,,
....�.:....:.....

I ,

,

TERRENOS ,E tA:SÁS ..• A VEIDA
,

:'
-:. -

_\._, 1

. )
','-::'" ,- ..._..__ ...- ..

�.-.:- ....-...,----'__.., ..
__

..::-=:----.--:-�--- ..

-.-.-\-.--:-
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Çl RUGiAO D�Nl�iS1Á :

L: TR/\��SPU\NTE DE': DÊr\lTES .

de alta' rot-9çôo

l:>..CU.,JSi'v'f\/\f,Ef'0tE COM' HORA MARCADA
, I � �

C ..!,fkl(), Juiie1c, cGI�iunto de' sólas 20'3
" , '\

:')l1S 1,::) lis 19 hó)'(.1s "
•
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HCfcíl ia Luz, 120, 7}:'t L
'\ "7:'-
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Que' todos os outros

perdoem.,
Mas, par.a êsse tipo de

, tt'a.l1sport�, o Mercedes
=8enzé mais vanTajoso
em Ciitpacidade, durabi':'

, ti'dadee eco.nornia','\
.

,

Veja uma coisa:

.

O "Mercedes"carrega
1/3ll1ais de carga. '

O que 3 "Mercedes."
fo\!arn, é preciso 4 Ca'- :V, só. precisa abri-io
,minhões comuns par;a, se fôr,muifo curioso.
levfl.i',Pal'a 6 "Mercedes", 8 comuns� � "ssim
pot"diante.·

.

Pai' que cabe mais carga no "Mercedes" se::
êie e um Cal)linhão m�diof como,os .outros? .;.

POI'que ê.o Único que tem cabinél) avançada'

,
c'

ou serni-avançada'";,,.
_

O motor ficou mui,to, bem no lugar que lhe
coube e a cabina não dH�iriuiu nein um pbuco.
, .Ao contráríoJ o motorista pode viajar com 2
o.u 3 a1I!ldaptes.,
Veja outra coisa: ,. ';" ...

�

.

O motor d�··Mercedes". S'�(ldo' Dies\r, '

,elimína aquelas compj,icações de. sistema de

igníção$ carbLJrador 'etc. ,

E é'o que resiste m�ísao tl'abalho. Há casos
\ ", ". )

de arcançarem 1.000.000 de km sem 'abrir.
(Nesses casas ,convé'm .abri:')'9, nem que'seja
por cur.lósiâáde.) , "

,

Veja. mais isto:
Na- hora de pensar -em gaStos oper'acionais.,

o Mercédes-Benz faz esquecer' o di;1'heJrão'
sep'ar�ülo para gasolina, 9ficina,_ pneus. Al1á,s.

.

� d(stribuiçã9 dâ cargatlo Meí"cedes-"Seni $ .tã9.
,
\'

'

perfeita, qu'e a rodagem é a mesma para todos'
os'pneus.

"

Você pode fazer rodízio com êles e 'assim
conservá-los por mais tempo. .

,

Se todo êsse caminhão lhe interessa,:êIê uma

Chegada a nossa loja. '

Temos planos.
.

para cada caso
,

de transporte'de
'

curta e i'onga
distânciaJíetnos
I.mi Mercedes-Í3,enz
para cada serv.iço.e, ,

temos um espirito I
. � _ , .'

, "

.

c sso aquI 'ii. v-a! ver rtfa'IS"bastante aoerto em. "qua,ndopassar para-.'Q-'
-qqestões de pagamento, . _ "Merc"1des".
Al'ém dlSSO, ",oeEi ainda
Jlão viu tucJ.o s6br� ô,Q,aminhão _Mercedes;"Senz,., '

,I
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,Co-ncessionário MerCéde;..Senz em Flo-riaf16D6Hs�'
OSCAR 8ARDOSO FILHO & elA.
Rua Sànta Luzia, 428 � Fone: 29:20

, \
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Ji�diéa�oc dos Tr�balhldG�ê�, na Indú'slda
de Fiação e, Tecelagem de Fpelis..

(

,

'EDrrAi, DE CONVOCACÃO
• .1.., -o �

.
.:>

;.

f

Os re«{uerimentos para o registro de chapas deVCf

l:aó{scr auresentattos na secretaria, em 3' (três) vias, a�
-

, ,

sÍllado'g :9nt· tt)'do's os eándi'ç!ates, pessoalmente, não se1..
-

, do pêm'iitida 'para tal teg;i"stto e autb-i:ga Ide procura-çãq
develldo' ser apresentados t6dos os reguisito,s contidos 11<1

parágrafo 1 ° do artigo iL da citada POJitaria, O feque

rij]:le�otq aGomgallhado de tódos os dados e 'documentos
,

exigidos para d registro, ,será dirigido
.

fl; presidente do

/ Sinqicato, podendo 'êsse requyrimento ser ass'inado' por
qual'quer ,dos canc1iGlato� componentes da chapa, A se�

cretaria da entidade, 'no. expediente noúnal, fornecerá
, n�aíote-s tl'etalhcs .aos interessados, 'a'chando-se na séde

cio Sindicato a rclaç.ão do que;é obrigat\ó1i-io para o cita

do registro, Caso não seja obtido "qUOfUEll" em primeira
, coti,!ocaçã�, .

as eleiçÕes, \ em' 'segunda COJ�vocação serão
" .,

"
-

realizadas no ,oedcrdo de 14 de março dé 1968, e não

cbô.seg_uido �i�da" (, coeficiente; e� terceiJ:a e última

coq_vocação !1Ü 'dia 24 de março de 1968, para que fil2aJ:n

coúY0cados;: desde já, .todos os, asSO'ciados ela ehtidadc.

As eleições serão realizadas das 8· (oito) às 20 (vÍ11te)
horas de cada dia, na séde sQcial, sita à rua ,'Tenente
S/.,' , (°16 ;.

'd d 1 F'
, ,

J'I velra, n " nesta Cl a .e c e 'lOnanopo IS.

, ,

,'...:'

". � Fl0rianópolis, 29 de dez�mbro ele 1967
/- ."

.

Pedro Iliiilell da Silva - P�esidente

Seg'uro O:)Jrigãlóriô de RéspónsabHidad{!
Civil

(
PROPRIETARIOS DE VEICULOS

DECRE:TO'"L�J N° -7'3, OE 21�11�1967
DECRETO N° 6(867, DE 7-12-'1967

RESOLUÇÃO N° 25/67, DE 18-12-1967 - CNSP
; ,

)

;, .

ESTA;lVfOS A DISPOSIÇ,(O DOS SRS, PROPRIETA
Idos DE VEIC{JLOS EM 'GERAL PARA A REALl-·

ZAÇÃO DO SEGURO E INF9RMAÇÕES UE' QUB
NECESSITAREM.

SUL L\MEIUCA l'ERRÉstRÉS, MÀKl'llMOS E

AC1DENTES COI\:IPANHIA DE SEGUROS

SUCURSAL 'DE SANTA CA'l'AmNA
,

'

�- \ /

!
,

]�UA ARCIPRESTE PAIVA N° 15 - 1 °/2° ANDA-;-
RES FLORIANOPOLIS -';SANTA CATARINA

'GONSTBUT�aÀ 1.�" o DA.!.A, D,'E,ÇA
àÜhia residências n,a Agronômica, (sobrado),
Em cOilst(1lÇ,�O à Rua Antonio Eleutério Vieira, em

frente ao,n o 46 - 123 m2 - livilÍ.g' - cozinha -

quarto ele empregada - lavabo - 3 quar):os - bà
\ nheiro social - garage,

Entrega em curto prazo, Tratar à Avenida I·Ierci

lio Lllz, 223,

-----=-'_ --'----,_;----'_ .._. ----

Wilson Atthur Pites-"
./

MAS'SAGISTA DIPI�()MADO
(sAO' PAULO)

lvtASS.AGENS
TERAPEUTICA

ORTOPEDICA
DESPÓRTIVA

ESTETICA
CÓSMETICA

GINASTlêA MEDICA
nUA FELIPÊ sêH1V1IDT, 83

FLbRIAN0PQLIS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INíCIO E, FIM

'(Leia edUorial na 4.a páglna) .

O MA�$' A:MTIGO DIÁRIO DE SANTA CATAmNA
I

'i' ,

.

Floríanépolis, Domifigo, 31 de dezembro de 1967

l

odoviário
.

abr, ,

'f
"

\

B áa101 at' Tijnca
',ft:i'edera� entregou :sexta PATRULHA ADMITE C\ 1ge8, tais corno a implanta-

feira ao tráfego o trc:dw .1s1:J'tJHIt) Bigtl�çuul'i]�c�w _\,da f'ESSOAL 0 ção de novos postos 6.'1
,./, Em comunicação feita a PRF, instalação de,Radar

Ia,R. .. lü1, numa e::Kh�liEih" (I:! 19 km,.;, que, Cm relação à
imprensa o Chefe da, Pu- e,T, outros pontos da BR"l�l '

"üOOVf3 estadua] cxú'�,elht:�, ",,"'a'li'� 'te aDS usuários um en- t Ih' R d
.,. \ ..

• """ , ... � __ n

(
ru ,� a o, oVlar,la Federal e ER-110, alam dos já exrs-.

curtamento díe 'l ikms.'"
,

informou que a páetír do tentes I e aquisição de novas
/I próximo dia .dois de [aneí-, e, moderníssimas <;;_J viaturas

I �. '. ,:>

ao tráfego, o 160 es-' ro, estarão abertas as íns . '�para a cons ecução
' do ex

ci-ições para o Exame de tenso programa Já referido,

':;leleção, objetivando o. au. rt1:;::liHORANTENTO I '

menta do efetivo daqUe'ia O DNEiR' acaba
o

de fazer

entidade rodoviária no Es 'pi.:bliG�r, edital que trata
tado de Santa Catarina' de diversas obras e melhó,

A:duzindo, disse aquela, au � m::nentos do trêç:qo Floria

toridade, que esta medida, nÔ;:Jolis-Biguaçú da BR-IOl.

faz parte do Plano de Ex. À imprensa acreditada jUn-

fazenai" vai if Porto ftleóre.D, 1111 trl�:tacertar refljustamento lo ICM ,

-:

Estarão reunidos em janeiro, em 'Porto Alegre, pa-Iralra �lcertar. p,ormeuOl:es sobre a execução do �SHlvenio de
'

.

reajustamento da aliquota do 1;.ÇM, Ivan LUIZ de Matos
(Santa Catarina), L,L "_.'. _".J::L Martins (5. Paulo) Ru
ccns v re.ra de Oiive.r a '\�J�hú.W Santo), €elso Reéen
ele Co:"a ('0\.},a3), IVlulI';,J lVil"'J _!"ran<io Alves (Guana
oara., .t'EUiO de Aaneica 1 a.::;Ulllc;_ (Mato: Gro5S'0), Ovi
dro ele Abreu (Minas ue. aIS":' Luís Van Per Brooke
(í'[lJ ana),' Ntcanor Krarner de Luz (Rio', Grande do Sul),
Renato Tinoco de Faria CRio de J-aneiroJ:. '

'
.

CMl" a assinatura do cQ�Venill, � alíquota �o ICM
.:__ 1,82 - será unií Irme em L";O o pais, pOiS que o

N d
."

h'
, • \ '

� ar este ja -a avia reaJustaclo... _)

lOs 'secretarios estuuar ào também a furmula ! legal
de �l:'O operar a a'�(r Cw1ldr"U cem a rnajr raçâo da aiiquota
do tribu.to.·

Ao- entregar aquêle tredllü

dmece!l� cm nata ú!!f: 'i. �l: 'a' 'NHlnv;a nân poderá
apresentar ainda as condições normais de segurança de

t�áfego, 'por estarem em ,fase de execução,· os acosta-

mentes e demais nina0' ,,:.nt )kneniares•. Por ,esta razão•
-

I .

,

-.-- í'ecomep�lamos máx ma atenção, dos usuários quanto
ii. sin::l!izaçãD ind;catül'a Ih' ;,en' ps; obras tf loca '8 de

{"andJras de vcku�'Gs. l>nn,) � :Jra" complemental'�' se
rã!) executadas ar,O;,{ar;,,;ól",':3E ':1 m tr�tamento asfaltico

" .

""

Enóom cc�s;U\:.:; ;m. k, �c,L � ara opü1aT sôbre superficial; banquêtas latem�:>, gramadas" ca1has de cOQ
'candidaturas, ao governo, d" RIu Gra,lde e à Presiden- .

,
. �retl} e "enie:·,v::<n'<:nt')·, (''l'l BP' 11) rle grama) nos ta lu-

\ '

lo d �,4 Kt:eUD.lca, o d.o)Uadú federal Mariano Beck, .

I '

. ,assim declarou: '.'0 nome do S,f. Antonio Brochado d<\' res dos atêrros. A il1aR!�m'açãG' '1fic'ial sõmente ser.á pro-
'

hc;...: ..a serei, ,ndícaüo n'J filem'edto oportuno à/ sucessão cedida quando da totat execlfção dessils óbras. béni'como
eSiadual" niei'cc de sua� lnt:p.;ável� conuJções para o pos-' sinafzação ht)l"�zont31 (pio,tura das faix�5) e! sinalização:
t0 Co rl:cv�ll1écida D_oSição ÍlI(\,oló)YDica". _, '

-

I
c 'v,e::-íkal (pla�as convéncionaís).

G)UqJliO à suce.;"â,j presLieücia'J, I Mariano Beck
diz que, com, a continuação do atual qüadro, ° melhor

pí:lra o MDB será repetir a atitude de 1966, isto �, não

G.:.Al��rrer. . '/\1, I
_. J

.

l'a aado ,all1da soare a sucessao gaucba, o depu·,
tallo f..:;2 'm�)()rlante deciaraç,?"o, d;zendo: "O MDB de

ve,' c;,nc,mer cem stipJegenda, !Jóis a .ausencia dela foi
II '- :,\l: :..ausoll a denota Jo nosso candidato 'ao Senado".
L ,;,e, p."'r cutro laJQ, que rlão ingressou na Frente Am-

,pJ a a�)cnas 90rque os' deputadof combinaram entre, si
-.'kmar, uma deá,ãy Gonjunta" 'm,aS'",a�)oia o movimento
e, p�r ,i�sJ, �'nfLo enterílll comI) possa I

sef contra êle

'quem desejc rea]mente fazer, oposição":
'

,

'

\;; '"

Deputado acha que, ainda�não é a

'época mas'que Jilr�c1'aad� 'é c�ndidaio

DF
\'

d

J;lansão ela Patrulha Rodo
viária ,Feden:J, para melho

déserl1penhar sua mlS,,�O

de IJroporcionar ó'egl:ra,], () ,

disciplina e organi,;a(:ão cl

trânsito nas, rodovias. fEY',8
!'ais em· nosso Estado. Fina
,lizando di,3se que outras
medielas serão levadas a

- feito duran Le o ano
I.

,Tal·SO esdarete tJ»pl�rhndda.de )d� ..

exCedenies enlraram selt''Ji mlVO,'exame

Sex1::<�fc;m ,fui o[k:a::zurb I} ténnino d;:Í estaquea.
mmftit do futuD Hospl1tu[ da] \1_;hnjcas dfí Universidade

. Fede�·a1.de Sal1�a Catar�Ha, 11,) Conjltnto Univer@<1ário da

'fl'�ndad1!;' pelo Maznific) He�tLr .�oâo. Uavid Fer,reira

Uma. ,A,: so�enidarl� Í!�;Ch'l"··';<? com, a viSíta às, obras
rf;cém terminadas, usm\! dê} '1 �ÓI" ia logo a ,seg'Jir o

prafessór PoldGro E;m�IJ.i �antiago, ilroferindo o se-
gÍlinte discurso: ' t

. I,

I

, O m nislro Tarso Dúlla, (�3. Educação, redigiu )'rle
i. pí0priU, yuuhcl. uinJ.' 11(,,:1 ,�,c,a" � �['a eslcarecer, ��p�s,:,

siO,lma,.d'; ue os exd:,_�C..l:" .�,_ Lbt:ICUiarem sem" prestar
e�:ames 'Vestibulares, em 1968_

'

'fi '·A infOJ;;macão' está certa.' De acordo com ajuste
ürn\aJc), Lm:<::6 �,e fÜCL;;',) Llit:iTI.), com as universidades
e ill�ta'iaç6es isoladas, 'd.j chsmp superior" I po�em elas
r:::ce()ct excedente3 ate o CEcerram,c nto do. ano')et,vo. "P�ra

,

q1)alquer, merno;"::!
do- corpo docente da Fadv··

As esc{l},:a, nova'; "L�. C"! ,la; a.; me':mas normas;

pois o, dêcr�to presi�el1cial. tornou a �oluçào, ext�nsiva a
'd!i1de de Medicina, mas "':'

I
' I b.retudo para os que 11,10;'5,"- toda, a al'cá, c o ensmo .3upenor. ' ',', '/

Como>e�trétailto, eJmpleta-"e a 31 do corrente_ a
jam na docência' das 'Ca

vigencia do conv�nio, celebrad6, esse só beneficiará os
deiras ,Clínicas nô ambien.

candidatos .q',ue tiverem os seus direitós assegurados, isto,
te hospitalar, rriais particu,

,�
, l�rmente 'para -os ,p'rbfes-é, as matriculas referidas até esta data". ,.. ,

sares, os preceptores· e : ps
livres ·de clínica, qué vi'li3, 1

êsse .ambiente, e ,estão seL

tindp ,na própria oarne .)

desespêro sem· apêlo dos}

,
,

que ,pr:ecisan�" orga:niz:::.r,
,

O grupo .,de 5 peo\,ii::L,res.� a age anos, qtle tentani ,programar e fazer 111n,r.i
cl1eLar a0 :1'\.10 dé Ja,JCll ,,; v ajaa':"o iluma jangada despro" ,nar, algumJl cousa, fO'::

V.i�.a (jl� clual:'lü�r, 'e ... : lL1",·aiLt.clllv , (liJortvU' em Salvaé(ol�, própfi� casa, não � é di-

'a,}()s LaV(;I 0':1;: c .iÜl J-u u ,1Ate tUdp01'al' �qlle, durante: discl�.rsar em solenidude c',

i Lua' a li.,JilB, àÇvjt�1 á cesta ba,ana. mo esta. Falo como um, d :>

Y JJucr (lu glU)Li e 'LUJl �0;'::11l de 21 anos, Pedro: professores das Clínica" "

Emestv H.lb'eJ.r'2J, ylH;; eX!)LllJU b<i;[ �) oOJetivol ela expeeli� - falo como um dos meE1bn:"

ção "sen:d;llizar as aüCLJades fedeqtis para o mo� da Comissão do 'Hosl;l� j

DlCllto dramatico que v,v,,; a geí.Le l0, maTo Para a ativi- das Clínicas, eleit� p�;\
Gacíe o'�squeíra no seu b...tadü 'vive alneia' à assistencia Cong;regação da Faculd]. 13,

óo g'J\;çrno centrai'. Quu 11' a todos o� 'portos do Brá- de "Medicina depois ánl,pli2-
s J, "'até q uaudo os paus 'da jangada r;;;si'stirem, a fim de, da pela própria Reitoria f:ta

(kSperrar a� autori";laLles e peeLr-1t.es. que', ajudem mail UllÍversidade. C�.m.'a aut:l c

O� pescadores".
.. ridade dos que falam CO',1

ii'

tais credenciais, embora ó
façam sem brilho, CGmo, �s

.... "

, qt�e
,
foram marcaqos por

A embarcação em. que vi'ajam os moços alagoanoÉ, uma predestinação, irreI;ne ..

ba.tizada como "Jangada do ;\lho", é de paus - de' 'diável 'para serem privad;)s
uns 9 múros cig C0iDprlIne.nto e uns 6 0<11mos, de circün, de eloquênGia, einbora r�
krcncia - unidus ,Saí ccios Je· mad;ira transversos.': ciocinem com o Direibo h,

Tem 2 velas; 2 m1C''c� as, jcJ me ,Ó; c1t,..corda, fogareiro - f�ôr da Ííngua é aperCe��ã()
e 'lallipião., Os pesçadc, e� tm . .em cal vão, quetosene, do certo e do j�to à fló,'

charque, farinha: e 85 litros de' agua. da pele, escrevi estas frase"

hoje ao meIo diá, par� ,
. .aHe

M ,fique gravado o que ,dese,'o
inislro é muito t;im:ipl'�'�i�enl,;ldo dizer, em duas palavra:,.

e acha q�e Exércil'o venceu em 61 �:������ e��itt�rr�: d�e����
\'

, .

� , versidade Fedel:al de Santa
Ao receber os cuniprimentu pela passagem do ano,,- Catarina: ,o prinleiro ges'to'

'q�ando rec�bel,l os oficiais-generais em serviço pa Gua4: será o de agrade�imento
nabara, o ministi:p Lyra .,1 avares . consignou. C01110, "i111.- por esta' (iolen'idade, '

pela
,portante vitória" em 1967, o \higorament9 do espiri- re�ização afinal des'te 'even
to profissional, fundamentalmente ligado ào reapare- to, deste iníciô'de obràr; de
fhamento nlaterial do Exe_cito,' "c1ue precisa ter cons:" estrutura, do,' Hospi�al Uni.
c:encia de sua capacidacie operativa", para o cUl11prí�

-

versitário Fedenal 'de Santa
mento ele fjlla� relevantes missõesr'constitucionas". I, Catarina.,
i

O ministro foi saudado nela' chefe Cio Estado�
Maioi' elo Êxercito, ge�: üüaud-o Geisel, nara quem a

adminjstnição do gen. Lyra' Tavares, neste áno, foi inàr
cada' "por caraeteristicas profissionais,' de' permailencia,
nacionalisll10, u'i'lião e demccrac.ia';.

Ao fa:ar a seus comandados, o gen. Lyra· TDvares
ainda considerod como "relevante acontecimento em

1967", o êxit9 'da Operação Conjugada do Nu.cleo da
Divisão Aeroterrestre 'com a Divisão Blindada, que o

ministro acreelita ser um dos Deriodos de 'manobra mais
bem sucedidos; mais intensos -e fQcundos de quantos já

. for;:lm realizq_dos,

C�nco pescadores, �'scab��l em Salvadôr
e' viajam _pàra o Rio ll'mn,i janga�_á

, I

A JANGADA

Graças pelo esforço in.

dormido, somente
I
desconhe

cido pelo� que bu'scam U'11
, motívo"'" malévolo para tôd�
a delonga, pelos' que éspei.
tam às escondidas para cri.
tiéar e atacar, sem uma pré
via bus'ca. idas razoes, 38m

uma prévia análi�e da veL",·

Glade e das 'decorrências

intransponí-veis tde 'um mo-

I,

Por outro lado, o sr:. 1-lorácio, C ;mb; a. f'r
do Institüto Bi.-asilciro· dt) Café, este�le )TlI'"m C')

_!lópoJis;, para onde vejo especia 'mel t{� d-:ta;' ,1

Aderbal Ramos da Silva e trazer-íhes j)Ç:ss\)almcl'L'�
abraço,' côm, votos ele feliz a.no nôvo.

Na 'sua rápid,i visita à _C<1oitú, o

l'
1 brá'':'f\ C!�it;lc

bra almoçou ao meio d: à de 0�1le!l1 co 1 O' dept;llido l\'o
Montenegro, num .e1os restaurantes da "id:YJ

,
'

-, �

.'En ,Fam'ille � Imporlanfe Jjl� !,f611\i!kaçã�
,

Inlern,acional Terá Age iil8 �:��.t

S·
i, �

t" 'I Sanla Catarina-
.

'p, ,I' a·
.'

\}. "EN fAMILLE - A(iENC�
.L�i\.1n

[1)- L "g<.dJ'·
zação C0111 sed�. elll Lo�dres e fiL!ais ,in' (ôda ; I:', \lJ'u-

, / pa, Estados UnIdos, Ol'lente e AÍnca, arravss dr '·._'íL
,. 1 escritório no Brasil, eUl São Paulo, ablini agó1ci,." (.Ii)

, a e'
t Santa Catarina, nas cidaâ'Ç"p de, F\oriall'pe)i:- (. H!WJW
nau., <"' 1A, f,ÍIlalida�e da ?rg��ização <5 [t, )\DIOximação ,dos
povos .;_ atraves ele tamllla� eadastn�dfl' pela �nttJa
de para receberem em seus lares, hosfÇ', ':' 'lHe <,erãu
'membros temporarios de suas. fami[ias, -(':_ulnwdo assim,
a perfeita ,.harmonia e e�.frosamento· int >,m�'(,;ojwis.

Em entrevista que mantivembs- 'l'nl Dr. Ck:,nJJ. '

Killick, representante da EN FAMILL no Hra"íL co

lhemos os seguintes dados, a respeita d or6{inj?aç�;1:
" ET<4 cFAM1LLE - AGEN€Y urv 'TPD. Ú\i üm-

dada na Europa, após gueFa, -por oficl,':� eX-CflinbD::
tentes e seus familía'4es que, desejando, ,: plll :nvndiül
)rabalhavam ;volunt�r�ll1ellte n����ç-\Jçj�), :l(�l� L n��m"
m,as, - quando, h.oJe, )ço�i""'B'rn I11lll1<\",::, t;C hhh.. d�"
rios, além de dezenas de ,computadóres \:k'r0ni�.v" qnL
penni\em, em t040;> os sentidos, i gostos .knuü� ITifi.
sitos, coordnar perfeitameme, ek acôrdo 0-, illkrç�;sDdo

,
a participar à família anfitrii'j., em meno k.::;0 ,jií,J5.

Jvlédicos, denti�tas, engenheiros, c {, Voga,j _}� C'co-

nomistas, comerciantes, industriais, ' fun�ioit;l1"\)b públj.
cos, estudântes, donas de 'casa e joven�. pl)w::r;:�l (t.';.si
dir de 10 DIAS A UM,ANO, nó país Id,� 1iua prdl'
rêneia, ,com seus famüiarcs (4 n.o máxiip,,1' '.;:;1'lgi'IWj,)
e111 hospitais, indústrias, firmas comerci;,u$, lllihen;jU:-l.
des e todos os estabelecimetitos de gualdng;1' ,eé WfO. (.lU

.. d� sua pl'eferência, pu ainda" �il11�lisl.n5rí,tt�, lI. p'l�::.eí�)
efetuarem, programas de conVlvencw. fart,tlidf. com to
da a cOOl'denaçà6 através ela entid'/te'. I

, '-. Contiüuoll Mr. Gerald 'KiUicK, !n[olilllando UllC, d

únicà condiçã.o inJi,spetlsá\iel pai'a solicit!ll- IilS.l:;-iç\ .I1J
EN FAMILLS, é a idoneidade moral qlo pllnk:'f.':Jntl>.,
e que, os programas' .l�f\C(_ térn' data fixa & ilfit'H) PU t�"
mino, uAl<l vez que as inscriç0es, e fune i,m<lI1h.'l}tO
tão abertos a qualquet época 'do ano.

l

I Serãp represeÍ1tatlt�3 ela, "EN F;\M ILLF
AGENCY LIMITED" �m' Santa 'CatarLl;;'1., 0" J,!<:'ná,.,
gerais da British Unitcd' Airways - BUA ---- que, Cfh

ja)neir6 próximo inic acão suas atfvid'ádes '1' 'e Estadu.
L�.,' l'lu .a,lólJuliS IclllC'LüGàra à 'rua Padll, 1,1íglldip\lo
3,3 ,e, 6111' frente ao Cine Sã.o. José.

ao

de

to 3,0 '16" D:?,F, foi inf-orma- I

do que�a concorrência 'r.iam
-

a eJ:ecução dessas o])ra:s,
Íl:duirá entre outras, a, eo-'

lo::açãq cie mais m!m cama

da' a:sfálticf1 sôo:'e a já
ex:stente, o c"ue vale dize.'

que melhorarão' em ,dôbro,
as atuais condi<;Õ8S de trá

fego no, referido trêcho.

\. .

'r
depois, canteiro' de obras e

a par' de tudo isso: convê

nio com as . indústrias
.

de
,

eql,lÍpamento r:n�dico-cirúr. '

, c'

aos acadêmicos, _ miL;' prin�
cipalmente ',à coletividaiie

catJl-:;rjncns,e. Encenou a?"'mando que o Hospital _€\:3..'5

qj:pjcas deve tornar-se no

Hpspital Môdêlo, em ·ensino

e ;ltendimentq do País.
.

Estiveram prcsen'Los à 50-,

lenidac1,e. as, seguintes aub
ridadas:

gico e de obrai$, e ocorre ?
iníciO da construção prb.
priamente dita. Dentro c:n

.' pouc.o, senhores, elevar-se-ii:)
para os' CéllS -da Trindade,
em seu ,Conjunto Universi

tário, os' ponteiros' de con-

creto e os telh58s de C:)bé'T-
i Prof. [Jo�;,o David Ferrei 'a

\ Lima -- Reitor da U.F.S.C.;
Prof. Roberto Mündell, de
Lacerda - VIce-Reitor , da

U.F.S.G.,; Sr. Polidoto Errla-
,ni São' 'fhiag:.o -) Presiden-
te Comissão do 'IiospH9,1

vimento de 3"npla'repercu:;-
8ão gEral. ,Nãq e possível
�r�!::,al,bar com justiça sel:}

considerar o conjunto das

situaç98s e dás necessid:1-

de_p gerais, como' não se,':j,

posSívxl cO,nstruir de :'e5- .

peitá:vel, material e CSp8-

riaulmente" sem meQir :1S

implicações circUl�star;ciais
e os 'movimentós amplas d,�

ordem na�ional:'
,

o nosso Magnífico· Reitor,
Profes:;or . J08.o· návid Fer�

re:[;a ,Lima;' lião dep.p�rdiçou
, 'UI}1 minuto �iquer do ten:i
po .

absolutamente l1GC8$
s(;do pará que a Universi
dade, pudesse assistir" 'no'

· dia 'd� h�je, mais u�1a eta

pa vitoriosa, dentro da, am.;.
· pj , .

pIa e árdlJ,êo missão que ,re-
oe :leu e111 seus .ombros de

,homem arejaçlament� r. cul
to, de administrador de'

em'ergadura e sobretudo de

pr()f�ssor universitário, co�

nhecedor perfeito do que
'representa

I ni-, Universidade
e)âas' urgentes recentes r8,1,.

( , ,
j

vindicações. Administrador
rEoderno e trabalhador

equipe, ,o ;Presidente -do
'.:Q�selho de Reitores da;3
,Ur.i,versidades Brasi leiras.

, ')
co"':ieçou bem, no que toca
a esta ímensa 'l'eaUzaçfw de

I

t- h
. "\

sua ges ao, que oJe esta-

mos, solenizando. Começou
be:n e como deveria: come

çar, procurando 'a,ssessorH�
mento na direção e Ao co :.-

po docente da Faculdade \1;
IVredicina, das Clínicas, que

· relcniu, delibeI:ou e sugeriu
o' nome do' supervisór, o

IT,lais pl'estigiado '"da país 'o
eSGolheu o Arquiteto, ,um

·

dos p'ais notáveis.
Com Oc,iLit Pacheco Pe

drosa e Hélio Ferreira fin
J

io, com .a c'üinissão, co'm a

equipe 'de engenh.eiros e

técnicos do �ntão DeRarta-.....

menta de ,Obras .da Reito-

ria, iniciou-se a grande jor
nada. Ante-projeto, projeto

"

total, ocupando um apo
septo com a profusão de
rôlos de plantas e a bela

ll1�quete e os quadros de

l'!'!cnstr.ativos, depois esta

queamento total da obra"

�ura do mais belo e'melhor

projetado Hospital das' Clí,
nicas do país� que funcj0l1é'--:
rá sem dúvida, porque foi

projetado para funcionar 'i!

está sençlo construido para
funcionar.· ,

Aguardem os e,ptusiastas,/
aguarq�m ta_l11bem ,os eé:::
cos pelos' breves ,/dias. Só

pedimos aas últimos, que
se bandeiem para as 'nossas

,fileiras, as'" fileiras, dós en

'tusiastas, 'assim que' se

eonvencereri1 da grande rea-

lidade, para que; collJ,bo

rando con?sco, rihdo 'co

nosco, o bom riso que não

o de mofa ou chacota, V9-

llham t.odos, afinal, docel1�
tes e discentes,' técnicos e

funcionários administrati-

vos; venha o' Dr, Domingos
Trindade, o" atual, engenhét.
1'0 de administrâçã.o . espe-

" .
.

cífica, sobretudo, -, ajudar-
nos e, ao Magnífico �eitor, a,
levantar êste templo' do en

sino' moderno' da Medicina,
que também será o síbbO
lo do amor e da compreen-

.

são, éntre os homens. Que a'

Ptôvidência 'ampare aos f:ei.c
-

tores desta obra,' desd.e r)�;

mais humildes, aos mais
alevantados em hierarquia,
,para que a, Universidade Fe-

d,eJ;_al de Santa Catarina, te

nha:� em brev� o seu Hospi
tal das Clínicas."

.

Logo após falou o R,,:itor
da Upiversidade, Prores-

l ,,'

sor Ferreira, Lima, afirman-
do que akànhã o Hos,)iüt'l
'das Clínícas começará 11

subir, para gá,4dio de 't,o
dos e que a .'primeira eta:lja'
concluida, (estaqueamento)
custou' à Universidade Fe

deral quatrocentos milhÕes
de cruzeiros antigos. D'isse

\
mais adiante que � U.F.S.C.
tem sido l11otivo

,
de 'mui1"a· ..

luta e trabalho incansável,
mas que oferece por outro
lado, momentos ele, emoção
como o, que vivia hoje. Re_

'vele>u ain'da que o Hospital
das dínicas deverá estar in�
teiramente concluido den
tro de três anos e qtie a

obra não servirá somente

das Clinicas; '-Sr,' Antônio

Muni.z de Aragão - Sec;r0-
tá tio da SaÚde e Assistê:1':

cia Sócial; Prof.' Samllt'l
.

" '
-,

F01)seca ,- Diretor ,çla '8:1:

cu]dade de' 'Üdorltologi?;
Prof. Erich Casper IStemmer

. I'.' I ( .

- Düetor Escola Enge-
nh,lria. Inau:itrial; ·Prof. Os
cal' Per\)ll'a' --! Diretor, em

exercício 'Faculdad8

,Ciüncias Econômicas; I, Sr.
Fernando Osvaldo de \ Oli
ve.ira ,.,- J!)iretol' çla Funda�
,çao "Médico-Hospitalar' d':)

Santa Cat�rina; ProL' Ed

mundo, Acácio' Moreira ;-_
Diretor Faculd,aele de Filà
sofia, ,Ciências e Letras; Sr!'
Roldão Consoni - Membrd

, .

.

da Com�ssão do Hospital;
Acadêmicos <de Medicina'!_·
Bruno Schlemper e Paulo

'I'eski - repreScnta!]do o

DIretório Acadêmico· Djal�
ma JÍlloellmann da, Faculda
de 'de iVledicina; ArquitetJ
David Ferreira Lima - Di
retor do Departamento' de

Engenharia e Arquitetu�a;
Sr. M\lrHo gortzaga lVi!1rtins
da Silva ,.;_ Diretor do De

partamenfo ele EducDção e

Cultura; Sr. Josoé Fortkamp
."- Direto da Divisão de

Material; Sr. Henrique' Ma
noell Prisco PaTaíso" -, Pro
fessfor ela Faculdade de

Medicina; Prof. Léo" Mever
, Xavier L Prof. da Faculd:L

,

,

\de ,cie 'Medicina;, Engenh�i�
ros ,Edson Flávio MaceGlo,'
Marcos Vasconcellos, Alva�
1'0' Henrique ean:1pos Lobo;
''!ruing Cl1uing ,ClJuang -

Diret0res dd D.E.A.; Enge
nheiro Henrique Trindad�
- Engenheiro responsável
pe�a construção; Jair Hams
- Diretor de· Relações PÚ

blicas da Reitoria; /'Ernany,

I '

Bayer - Chefe de Gabinety
do

1 R(;)itoT;
Sr. Ac1ayl'

Sch.al;f - da �eitoria e Sr.
Bràz Silva _:_ Diretor da Di-

visão dt./Documentação
Divul.;açao .

i
PASSAGEM DE ANlll'(Leia editorial na 4.a pá :ind

I"
I
I

. I

Acácio agradece a�ui�i [lHe
scm�re teve �e Mf:rbal

O prefeito Acácio Santiago envioo . n,�I.�'Lgl,;m
congratulações ao dr. Aderbal Ramos o.. ;)j" !.J. 1)0.[ 0(,01'
sião da passagem do Ano .Novo, na ql. f\1 i.'xp.;;':-,a
"ilustre amigo e orientador" seu calore: (. recoa,�eLim,;,r,.
to ao integral apoio que, lfie tem disperistdo

' ,

Diz o chefe do Executivo rnunicioal <.IH su \ .uensu
I

'gern: "E.l�sejo térn!il�O .ql�is um apo, -C,tI,; .1" ,rv'cnt:l q'
gU�ldo minha a?mll1IS�?lçaO" ljLJel:0 .levar ilustre ,11111g() "

orientador meu calorb reconheóimentd ' 'lr111 apuH
me item disoensado, PossCl afirmar conti.ruarei luta inces
sante dando todo meu esfrôço em bc�tlkto nossa qlle�
rida terra que sempre foi seu ideal. S,�:1 ',;!1I011Lo c su

,dedicação. A'f,tançü;:lhe ainda estarei sç,qprl.: '\I.'U JacÍl
C0,110 sempre estêve comigo nos momernos mais LÍ:fkd-;

.> Peço estender digna 'tio dedicada espôs.i meus • .ft;tl.lO�0
,

votos perenes felicidades. Acácio San .i <d!\l' •

.

"
'

PRESIDENtE DO 'IBC

SANTACATARINA COUNTlnr C1�UB
,

A di�etoria do SAN:.('ACATARINA ('(A."NTrn
CLÜB cmúnica aos seus associados 'que- a D<1nir dI)'
próxiúlO dia 2 só térá acesso :\ p scina �i.,) C/llb,� aqL!::
les que a:�resental\çm 'atestau()' médico il ;)(-I;;,·(.'t<1I1,I,
a6)lJlp.H\ihado cly abreu:'.ra!"a. Cplllunica U',l"e:ssi!'tl 'IH\'
1 7 ;3U às 'i 8,30 horas" d:à�'ial11;�ntc, cs,ta I'a ,� di, po� I;"

'

eI,)S a.)soc�ad0s na sede do C:ttbe. uJl'1 n � )il�)
exame �ecessário ao fornecimento do atesta,l ;

SEéUlIO • DE RESll'ONSAln�
CIVIL 'OBRIGAT.ORUl

C(,lllUn camos aos' cm:rêí.QíCS, a{iS nos '" ,., <,cgl1r:..do:,;
, , c/

e ao �ub!iéo em geral (lue, em virtude da ílOl �l k!;:sht.
ção em vigor, todos os proprietários de ycit.;ulús siiu "ilJ)rÍ

'gados a p�sslJir o' seguro de H.l'spoJlsUbilid.' lI' Chil cnn·
.

I I

tra terc,euos.
Em, face de tais detrél'mi,u;-H;ÕCS,"est\ln;'),� ap .. r«:U�j).,

dos' para prestar todos os esclan:cimentos � •
r'i içtls JW·

ccssáriüs. I

GRlJVO SEGUi{ADOR, I
t
,

LI lt l' �-.

'I
t
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I
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